
 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

AUDITORIA CIDADÃ DA ESTRUTURA CICLOVIÁRIA DE  

SÃO PAULO 
 
 

São Paulo é uma cidade com 14.500 km de extensão viária. O município apresenta atualmente 
484,8 km de malha cicloviária, que corresponde a menos de 4% do total de vias da cidade. 
Com planos existentes desde 1981, as estruturas implantadas na década de 90 foram 
descaracterizadas e somente em 2008 foram iniciadas novas intervenções cicloviárias. 

Neste contexto, destaca-se também o Plano de Mobilidade do Município de São Paulo, 
regulamentado em 2016, que prevê 1.600 km de infraestrutura cicloviária estrutural na cidade, 
proporcionando uma rede interligada com cobertura em todo o território, além de ações de 
redução de velocidade e acalmamento de tráfego, proporcionando melhorias em outras vias 
que os ciclistas utilizam. Além disso, a Câmara Temática de Bicicletas, estruturada no 
Conselho Municipal de Transporte e Trânsito, tem proposta de atuação conjunta nas ações 
para o modal na cidade. 

Mas a atual gestão que atua no Município vem estabelecendo um diálogo pouco produtivo para 
estabelecimento de ações concretas e urgentes de implantação de novas estruturas de 
conexão ou manutenção das vias existentes tanto com os membros da Câmara Temática, 
como associações que atuam na cidade. Apesar das diversas reuniões com a equipe técnica 
da CET para planejamento das ciclovias e ciclofaixas, é notória a falta de prioridade no assunto 
e o baixo interesse na execução dos projetos pela gestão municipal - muitas vezes com 
orçamento garantido, projeto aprovado e audiências públicas realizadas (e favoráveis).  

Além disso, várias notícias de ameaças às infraestruturas vêm sendo reportadas por diferentes 
canais de comunicação, redes sociais e municiadas por audiências públicas promovidas por 
vereadores contrários às bicicletas em diversas regiões da cidade - mesmo com a negativa 
constante da Secretaria Municipal de Transportes que alega que nenhuma retirada está 
autorizada.  

Em locais que estão na listagem do Programa Asfalto Novo, que visa o recapeamento de vias 
no Município, durante a intervenção as ruas e avenidas que possuem ciclovia/ciclofaixa ficam 
sem orientação para ciclistas e pedestres durante semanas, que geram riscos, desinformação 
e acidentes, como o que ocorreu na rua Vergueiro, em agosto de 2018. 
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Diante deste cenário, e buscando compreender a atual situação da rede cicloviária do 
Município, a Ciclocidade estruturou o projeto “Auditoria Cidadã”, buscando constituir um 
diagnóstico das condições reais das estruturas para os usuários de bicicleta na cidade. 

  

Objetivo 

O projeto Auditoria cidadã é um projeto da Ciclocidade de avaliação da situação atual da 
infraestrutura cicloviária de São Paulo. Tem o objetivo de fazer um levantamento sobre o 
estado atual dos 484,8 km de infraestrutura cicloviária implantados na cidade, publicizando os 
resultados e chamando a atenção para as precárias condições que os ciclistas estão expostos 
pela falta de um programa de manutenção cicloviário. 

O levantamento baseou-se na adequação para a realidade paulista do Ideciclo - Índice de 
Desenvolvimento da Estrutura Cicloviária, elaborado em Recife pela Associação AMECICLO, 
para funcionar como um comparativo nacional, e aplicá-lo em toda a malha implantada, com o 
envolvimento direto de ciclistas locais que queiram protagonizar a defesa de suas ciclovias e 
ciclofaixas. 

 

Introdução 

O projeto Auditoria Cidadã buscou levantar a condição da infraestrutura cicloviária da cidade, 
mas especialmente a proposta foi pensada para ser desenvolvida de forma colaborativa, 
envolvendo a participação social e visando desta forma ampliar o conhecimento do território e 
acompanhamento das ações em todo o Município. 

O projeto foi desenvolvido entre os meses de agosto e novembro de 2018, envolvendo 45 
pessoas em diversas etapas, que contemplam o levantamento em campo, organização dos 
dados, elaboração de diagnóstico e cálculo do Índice de Desenvolvimento Cicloviário para a 
Cidade de São Paulo. 

Considerando que o projeto é piloto na cidade, pode-se considerar que os dados poderão ser 
utilizados para outras análises, assim como futuras avaliações poderão ter aperfeiçoamentos 
para se buscar dados de monitoramento e de análises propositivas para a melhoria das 
condições de mobilidade urbana na cidade. 

A seguir serão apresentadas todas as etapas envolvidas no projeto, as análises e os resultados 
alcançados.  
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1. Elaboração de base de dados e definição de áreas de atuação 

Tendo em vista a grande área do território do Município, e a abrangência da infraestrutura 
cicloviária em grande parte dele, a primeira etapa consistiu em elaborar uma base 
georreferenciada dividindo a infraestrutura em 6 áreas, buscando agrupar estruturas com 
abrangência regional e continuidade nas ligações cicloviárias. 

 

Divisão da Infraestrutura cicloviária por áreas: Zona Norte 
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Divisão da Infraestrutura cicloviária por áreas: Zona Leste 1 

 

Divisão da Infraestrutura cicloviária por áreas: Zona Leste 2 
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Divisão da Infraestrutura cicloviária por áreas: Zona Sul 1 
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Divisão da Infraestrutura cicloviária por áreas: Zona Sul 2 

 

Divisão da Infraestrutura cicloviária por áreas: Zona Oeste 
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Para a elaboração do mapa, adotou-se como referência a base de infraestrutura cicloviária 
disponível no sítio eletrônico da CET (acesso em agosto de 2018), e buscou-se junto a ciclistas 
identificar outras estruturas existentes na cidade. 

O quadro síntese a seguir mostra a extensão total, com a divisão em 6 áreas. 

Divisão regional 
Extensão oficial 

CET (km) 
Extensão existente 

não oficial (km) 
Extensão 

Total (km) 

Leste 1 79,69 0,00 79,69 

Leste 2 60,77 5,79 66,56 

Sul 1 89,43 4,34 93,77 

Sul 2 81,90 1,10 83,00 

Oeste 79,61 0,00 79,61 

Norte 79,74 2,50 82,24 

Total 471,14 13,73 484,87 

Tabela 1 : Infraestrutura cicloviária do Município de São Paulo 

Observação: Não foram inseridas ciclorrotas anteriores a 2013, por não compreenderem 
ligações estruturais e terem incompatibilidade de tratamento com a tipologia das vias inseridas. 

A infraestrutura cicloviária indicada na tabela acima apresenta a relação de vias oficiais da CET 
(disponível em sítio oficial, acesso em agosto de 2018), e segue a listagem das estruturas 
identificadas em campo, mas que não constam na plataforma da CET, e que foram 
categorizadas como existentes não oficializadas. 

Nome da estrutura Endereço Suprefeitura Tipologia Extensão (m) 

Ciclofaixa Sérgio Tomas  R Sérgio Tomas  Sé Ciclofaixa 677 

Ciclofaixa Norma P Gianotti  R Norma Pieruccini Giannotti Sé Ciclofaixa 0 

Ciclofaixa Norma P Gianotti  R Norma Pieruccini Giannotti Sé Ciclofaixa 495 

Ciclofaixa Marques De São Vicente  Av Marques De Sao Vicente  Sé Ciclofaixa 0 

Ciclofaixa Marques De São Vicente  Av Marques De Sao Vicente  Sé Ciclofaixa 904 

Ciclofaixa Marques De São Vicente  Av Marques De Sao Vicente  Sé Calçada Compartilhada 171 

Ciclofaixa Marques De São Vicente  Av Marques De Sao Vicente  Sé Ciclofaixa 0 

Ciclofaixa Marques De São Vicente  Av Marques De Sao Vicente  Sé Ciclofaixa 251 

Ciclofaixa Marques De São Vicente  Av Marques De Sao Vicente  Sé Ciclofaixa 0 

Ciclovia Monotrilho Linha 15  Av Prof Luiz Ignacio Anhaia Mello  Vila Prudente Ciclovia 2785 

Ciclovia Monotrilho Linha 15  Av Prof Luiz Ignacio Anhaia Mello  Vila Prudente Ciclovia 1214 

Ciclovia Monotrilho Linha 15  Av Prof Luiz Ignacio Anhaia Mello  Sapopemba Ciclovia 1789 

Ciclovia Ibirapuera Av Ibirapuera Vila Mariana Ciclovia 355 
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Ciclovia Exposições Imigrantes  Viad Mateus Torloni  Jabaquara Ciclovia 234 

Ciclovia Exposições Imigrantes  R Getulio Vargas Filho  Jabaquara Ciclofaixa 119 

Ciclovia Parque Guarapiranga  Rua Francisco De Seixas  Capela Do Socorro Calçada Partilhada 269 

Ciclovia Parque Guarapiranga  R Edson Regis Capela Do Socorro Ciclorrota 54 

Ciclovia Parque Guarapiranga  R Antonio Da Cruz Machado  Capela Do Socorro Ciclorrota 251 

Ciclovia Parque Guarapiranga   Capela Do Socorro Calçada Compartilhada 288 

Ciclovia Parque Guarapiranga  Rua Moises Melman Capela Do Socorro Calçada Partilhada 29 

Ciclovia Parque Guarapiranga  R Valentim Ramos Delano  Capela Do Socorro Calçada Partilhada 239 

Ciclovia Parque Guarapiranga  R Valentim Ramos Delano  Capela Do Socorro Calçada Partilhada 154 

Ciclovia Parque Guarapiranga  Av Atlântica  Capela Do Socorro Calçada Partilhada 529 

Ciclovia Parque Guarapiranga  Av Alcindo Ferreira  Capela Do Socorro Calçada Partilhada 229 

Ciclofaixa Luiz Gushiken Av Luiz Gushiken Mboi Mirim Calçada Partilhada 0 

Ciclofaixa Luiz Gushiken Av Luiz Gushiken Mboi Mirim Calçada Partilhada 195 

Ciclofaixa Luiz Gushiken Av Luiz Gushiken Mboi Mirim Calçada Partilhada 482 

Ciclovia Guido Caloi Av Guido Caloi Mboi Mirim Ciclovia 98 

Ciclofaixa Laguna R Laguna Sto Amaro Ciclofaixa 670 

Ciclofaixa Laguna Av Prof Alceu Maynard Araujo  Sto Amaro Calçada Partilhada 286 

Ciclofaixa Laguna R Laguna Sto Amaro Calçada Partilhada 166 

Ciclofaixa Chacara Santo Antonio - 

Trecho 1 R Alexandre Dumas  Sto Amaro Ciclofaixa 97 

Ciclofaixa Chacara Santo Antonio - 
Trecho 1 R Joaquim De Andrade  Sto Amaro Ciclorrota 90 

Ciclofaixa Itapaiuna  R Itapaiuna Sto Amaro Calçada Partilhada 107 

Ciclofaixa Itapaiuna  R Itapaiuna Sto Amaro Ciclorrota 109 

Ciclofaixa Abagiba  R Abagiba Ipiranga Ciclofaixa 212 

Ciclofaixa Pedro Godinho  R Pedro Godinho Butantã Ciclofaixa 75 

Ciclofaixa Armando Penteado  R Armando Penteado  Sé Ciclofaixa 179 

Ciclovia São João Av Auro Soares De Moura Andrade  Lapa Ciclovia 0 

Tabela 2 : Listagem das estruturas identificadas em campo e que não constam na plataforma da CET  
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2. Elaboração de Editais de Chamamento Público 

O projeto Auditoria Cidadã foi concebido para ter um formato de participação social, incluindo 
ciclistas que utilizam a infraestrutura cicloviária em todas as regiões da cidade. Portanto, o 
processo foi executado através de chamamentos públicos, divulgados nas redes sociais, tendo 
primeiramente sido feito o chamamento para a definição dos 6 coordenadores regionais, e na 
sequência seis chamamentos para aplicadores locais, de acordo com as regiões 
disponibilizadas nos mapas.  

 

Imagem 1 : Divulgação do projeto de na página da Ciclocidade no Facebook 

 

No total, 35 aplicadores se inscreveram para participar do levantamento. Desta forma, cada 
área ficou com uma coordenação regional, que distribuiu entre os aplicadores os trechos para 
levantamento das informações. 
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3. Adequação do Ideciclo de Recife para a cidade de São Paulo 

A Ameciclo, Associação Metropolitana de Ciclistas do Grande Recife, elaborou uma 
metodologia de análise da infraestrutura cicloviária, de forma a possibilitar uma percepção 
qualitativa das condições de circulação dos ciclistas a partir da situação existente. O cenário de 
Recife, entretanto, possui diferenças com a situação de São Paulo, seja pela extensão total da 
malha cicloviária, com 38,8 km de infraestrutura, enquanto São Paulo possui 484,8 km, e 
mesmo pelas tipologias de tratamento, sendo que no Recife existem ciclovias, ciclofaixas e 
ciclorrotas, e em São Paulo há também faixas partilhadas (ciclofaixas nas calçadas) e calçadas 
compartilhadas. 

Na análise dos elementos, a equipe de coordenação do projeto pela Ciclocidade levantou 
alguns pontos para uma conversa com a equipe da Ameciclo, buscando consensuar alguns 
novos padrões de avaliação, e revisar a análise a partir de indicações técnicas constantes do 
Código de Trânsito Brasileiro - CTB. Além disso, entendeu-se necessário em São Paulo avaliar 
outros elementos que consideramos relevantes para a segurança e conforto da circulação do 
ciclista. O formulário foi também apresentado e discutido com os coordenadores regionais, 
aplicando-se um piloto para avaliação e consolidação do formulário. 

Dessa forma, o formulário levantou as seguintes informações com base no Ideciclo de Recife: 

Levantamento de campo (Ideciclo) Ciclovia Ciclofaixa Ciclorrota 
Calçada 

Partilhada 

Calçada 

Compartilhad

a 

Tipologia – A tipologia implantada está de acordo com 

o tipo de via ou calçada? 
X X X X X 

Velocidades dos carros – Há elementos que 

assegurem o respeito à velocidade máxima da via? 
X X X   

Cruzamento (sinalização) X X X X X 

Largura – Qual a largura média da infraestrutura 

analisada? 
X X  X  

Situações de risco X X X X X 

Sinalização vertical de regulamentação X X X X X 

Segregação/Separação – Qual o estado de 

conservação da estrutura de proteção? 
X X  X  

Pintura (padrão) – Estrutura é visualmente diferenciada 

para outros modais? 
X X  X  

Pintura (manutenção) – Como está a sinalização 

horizontal? 
X X X X X 

Pictogramas - Distância média e estado de 

conservação ao longo da estrutura 
X X X X X 
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Pavimento (tipo) - Qual o tipo de pavimento 

predominante? 
X X X X X 

Pavimento (conservação) - Qual a situação de 

conservação? 
X X X X X 

Traçado – Como está implementado? X X  X  

Obstáculos - Há obstáculos que impedem/atrapalham 

a circulação? 
X X  X  

Sombra – A infraestrutura cicloviária é sombreada? X X X X X 

Dois sentidos de circulação na mesma via 

(bidirecionalidade) 
X X X X X 

Tabela 3:  Levantamento de informações do Ideciclo Recife, adequando às tipologias existentes em São 
Paulo. Atenção:  O modo como cada informação é levantada depende da tipologia da estrutura 
cicloviária (ver itens 4.1 em diante para maior detalhamento). 

 

Outras informações que foram acrescidas para o levantamento em campo, a fim de qualificar a 
condição das estruturas para a circulação segura dos ciclistas, estão descritas a seguir. 

Levantamento de campo (específico a São 

Paulo) 
Ciclovia Ciclofaixa Ciclorrota 

Calçada 

Partilhad

a 

Calçada 

Compartilhada 

Cruzamento (geometria) – O desenho dos 

cruzamentos proporcionam travessia segura de 

ciclistas? 
X X X X X 

Semáforo (se for bidirecional, considerar pior condição) X X X X X 

Iluminação – Como é a segurança na circulação à 

noite? 
X X X X X 

Confinamento - A infraestrutura possui trechos que 

permitem emboscada? 
X X X X X 

Tabela 4:  Informações acrescidas para levantamento em campo em São Paulo 

O aperfeiçoamento do trabalho desenvolvido por Recife permite que sua aplicação seja 
qualificada não somente em São Paulo, mas também em outros municípios que desejam 
realizar a aplicação. 
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4. Elaboração de conteúdos e questionário de aplicação 

O detalhamento dos formulários precedeu uma atividade importante para os participantes, que 
foi de consolidar conceitos, permitindo padronizar os parâmetros a serem levantados em 
campo, sendo adotados de referência os parâmetros estabelecidos no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) e nas resoluções CONTRAN. Portanto, a primeira parte consistiu em 
estabelecer definições das tipologias de tratamento cicloviário. 

 

4.1. Tipologias de Tratamento 

As tipologias de tratamento cicloviário foram classificadas em: 

 

A. Ciclovia 

Pista própria destinada à circulação de ciclos, separada fisicamente do tráfego comum. Pode 
ser unidirecional (sentido único circulação), ou bidirecional (sentido duplo de circulação). 

As características viárias que configuram uma ciclovia pode ser uma área em desnível em 
relação à pista ou calçada, ou no mesmo nível, porém separada por elementos geométricos, 
como ilhas, segregadores, guias, prismas ou balizadores, sendo que quando são dispositivos 
não contínuos, entende-se que a colocação deva estar distanciada a até 2 metros entre as 
peças. 

Quando a estrutura estiver em desnível, o afastamento lateral da borda da guia deverá ser de, 
no mínimo, 50 cm. Acima desta distância o ideal é que sejam instalados gradis para ampliar a 
segurança na circulação.  
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Imagem 2:  Exemplos de ciclovias 

 

B. Ciclofaixa 

Parte da pista de rolamento destinada à circulação exclusiva de ciclos, delimitada por 
sinalização específica.Pode ser unidirecional (sentido único circulação), ou bidirecional (sentido 
duplo de circulação). 

Os elementos de sinalização utilizados são a pintura de solo (faixas branca ou amarela, de 
acordo com o sentido de circulação), podendo utilizar dispositivos auxiliares que ajudem na 
orientação da separação, como tachas e tachões. 
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Imagem 3:  Exemplos de ciclofaixas 

 

C. Calçada partilhada 

Parte da calçada destinada à circulação exclusiva de ciclos. É a mesma tipologia da ciclofaixa, 
porém implantada na calçada, separada da circulação de pedestres por sinalização horizontal, 
normalmente sem o uso de dispositivos auxiliares. 

 

 

Imagem 4:  Exemplos de calçadas partilhadas 
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D. Calçada compartilhada 

É o espaço de uso comum entre pedestres e ciclistas na calçada, e deve ser devidamente 
sinalizado pelo órgão de circunscrição sobre a via, de acordo com o CTB. 

Não há um padrão único de sinalização horizontal, há somente na sinalização vertical. 

 

 

Imagem 5:  Exemplos de calçadas compartilhadas 

 

E. Ciclorrota (ou rota de bicicletas) 

É o espaço de circulação compartilhado com demais veículos na via pública. A identificação da 
ciclorrota possui sinalização horizontal e vertical. A sinalização horizontal é constituída de 
pictogramas que indicam a rota sempre no mesmo sentido de direção do tráfego motorizado na 
via. 
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Imagem 6:  Exemplos de ciclorrotas 

 

4.2. Definição da tipologia com a velocidade da via 

 

A definição da tipologia está relacionada com a velocidade da via. Estudos internacionais de 
segurança viária demonstram que velocidades acima de 30 km/h tendem a causar acidentes, e 
quanto maior a velocidade, maior a gravidade do acidente. 

Além desta referência, pode-se também considerar os parâmetros utilizados para construção 
do Ideciclo em Recife: 

 

“Quando aumentamos a velocidade da via para 40km/h, uma ciclofaixa se faz necessária com 
um pequeno nível de segregação, para garantir a segurança de quem nela transita. Porém, se a 
velocidade máxima for 50km/h, a segregação completa se faz necessária. Esses parâmetros 
também são similares no caso de um grande volume de veículos motorizados. A figura a seguir, 
retirada da Coleção Bicicleta Brasil: Programa de Mobilidade por Bicicleta do Ministério das 
Cidades, mostra esta relação. Portanto, o ideal são ciclorrotas em vias de até 30 km/h; 
ciclofaixas em vias até 40 km/h; ciclovias em vias com a velocidade máxima superior a 50km/h”. 
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Gráfico 1:  Volume de Veículos x Velocidade Viária (fonte: Coleção Bicicleta Brasil) 

 

Pode-se ainda entender que em vias com velocidade acima de 70 km/h, a estrutura cicloviária 
deverá ser totalmente segregada, ampliando de fato a segurança do ciclista. 

 

4.3. Questionário para aplicação 

O questionário foi elaborado com 24 questões, sendo que foram aplicadas de acordo com a 
tipologia da infraestrutura. Portanto, diferente do modelo usado em Recife, que realizou a 
avaliação por eixo, em São Paulo adotou-se considerar que cada estrutura foi separada por 
sua tipologia, seccionada por via e por Subprefeitura.  

Assim, o número de links avaliados contabilizou 1.145 trechos de estruturas cicloviárias, sendo 
alguns trechos bastante curtos, principalmente por possuírem tipologias diferentes. Assim, para 
cada tipologia, foi elaborado um questionário específico, para facilitar a visualização e 
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preenchimento pelo aplicador. Foram utilizadas 19 questões para ciclovias e ciclofaixas, 14 
para ciclorrotas, 18 para calçadas partilhadas e 13 para calçadas compartilhadas. 

A seguir, a descrição completa do questionário. 
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A. Tipologia da estrutura cicloviária em relação à velocidade da via 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas, não 
se adequando às demais tipologias. 

 

Existem na cidade diversas tipologias de estrutura cicloviária nos diferentes tipos de via, de 
acordo com a classificação viária e velocidade da via. 

Adotou-se como parâmetro que as ciclorrotas são adequadas para vias até 30 km/h, as 
ciclofaixas para vias até 40 km/h e as ciclovias para vias com velocidade igual ou superior a 
50km/h. 

 

Pergunta base: “A tipologia implantada está de acordo com o tipo e velocidade da via?” 

● Nota 10: Sim, a tipologia implantada está em acordo com a via analisada 

● Nota 8: Não. Até 20% de trechos que precisam ter a tipologia revisada 

● Nota 6: Não. Entre 21% e 40% dos trechos precisam ter a tipologia revisada 

● Nota 4: Não. Entre 41% e 60% dos trechos precisam ter a tipologia revisada 

● Nota 2: Não. Entre 61% e 80% dos trechos precisam ter a tipologia revisada 

● Nota 0: Não. 81% ou mais dos trechos precisam ter a tipologia revisada. 
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B. Tipologia da estrutura cicloviária em relação ao uso da calçada 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de calçadas partilhadas e calçadas 
compartilhadas, não se adequando às demais tipologias. 

 

As tipologias que utilizam área da calçada, que são as calçadas partilhadas ou compartilhadas, 
podem gerar conflitos aos modais, em especial ao pedestre, que é o modal mais frágil dos 
meios de transporte. Portanto, entende-se necessário nestas tipologias avaliar as condições 
atuais de uso e destinação dos espaços.  

Entende-se ainda que soluções sobre a calçada deveriam ser avaliadas de serem relocadas no 
leito viário, onde circulam aos demais veículos, com as tipologias adequadas às velocidades. 

 

Pergunta base: “A tipologia implantada está de acordo com o tipo de calçada?” 

● Nota 10: Sim. A circulação de ciclistas e pedestres ocorre sem conflito 

● Nota 6,6: Não. Há trechos específicos de conflito (até 20% da via analisada) 

● Nota 3,3: Não. Trechos de conflito chegam à metade da extensão 

● Nota 0: Não. A circulação da bicicleta e de pedestres é afetada em toda a extensão 
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C. Segregação da infraestrutura cicloviária 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, não se adequando às demais 
tipologias. 

 

Os elementos de segregação são importantes para a segurança dos ciclistas. A proteção 
pressupõe a segregação da estrutura com a área de circulação dos demais modais 
motorizados, impedindo que os motoristas a invadam. No caso dos gradis, a boa condição dos 
mesmos possibilita evitar a queda do ciclista na pista, que pode ampliar a gravidade dos 
acidentes. 

Portanto, quando há danos em parte da área de segregação, o ciclista fica mais exposto à 
invasão de veículos motorizados, ampliando os riscos de acidentes, assim como a gravidade, 
como pode ser observado nas fotos a seguir: 

 

Imagem 7:  Exemplos de estruturas de segregação em ciclovias  

Para as CICLOVIAS, que estão segregadas dos demais modais, considerou-se fundamental 
que a área específica não permita o acesso ou circulação dos veículos motorizados. 

 

Pergunta base: Qual o estado de conservação da estrutura de proteção? 

● Nota 10: Boas condições, sem trechos desprotegidos. Não é possível a circulação de 

motorizados 

● Nota 5: Médio. Há trechos sem proteção ou com elementos danificados. Motorizados 

conseguem entrar, mas não em toda a extensão 

● Nota 0: Ruim. A proteção é frágil ou está bastante danificada. Circulação ou 

estacionamento de motorizados é fácil 
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D. Separação da infraestrutura cicloviária na pista 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclofaixas, não se adequando às 
demais tipologias. 

 

Assim como as ciclovias, ciclofaixas possuem elementos de separação das outras faixas de 
rolamento, a fim de caracterizar o espaço exclusivo de circulação. No caso das ciclofaixas, o 
elemento que define a faixa de circulação da bicicleta é a linha de bordo, podendo ter outros 
elementos complementares que reforcem essa separação, sendo os mais comuns os tachões e 
tachas. 

A ausência destes elementos aponta que a estrutura cicloviária está sendo invadida por 
veículos, ampliando riscos para os ciclistas, como pode ser observado nas imagens a seguir. 

 

 

Imagem 8:  Exemplos de linhas de bordo demarcando a separação de ciclofaixas  

 

Os elementos de separação são importantes para a segurança dos ciclistas. A proteção 
pressupõe o respeito à separação da estrutura com a área de circulação dos demais modais 
motorizados, impedindo que os motoristas a invadam. 

Para as ciclofaixas, que estão separadas dos demais modais na pista, considerou-se 
fundamental a boa condição dos elementos de separação. 
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Pergunta base: Qual o estado de conservação da estrutura de proteção? 

● Nota 10: Boas condições de tachões, tachas e balizadores e baixo nível de acesso 

veicular 

● Nota 6,6: Médio. Mais da metade COM tachões ou outros limitadores físicos de acesso 

à ciclofaixa 

● Nota 3,3: Ruim. Mais da metade SEM tachões ou outros limitadores físicos de acesso à 

ciclofaixa em poucos trechos 

● Nota 0: Não há segregadores físicos 
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E. Separação da infraestrutura cicloviária na calçada 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de calçadas partilhadas, não se 
adequando às demais tipologias. 

 
A infraestrutura cicloviária na calçada, separada da área de circulação de pedestres, pode ser 
conhecida como calçada partilhada ou ciclofaixa na calçada, devido à semelhança com a 
ciclofaixa na pista. Diferencia-se especialmente pelos elementos de separação, pois os tachões 
ou tachas não são indicados por poderem gerar riscos de queda aos pedestres.  

Portanto, a separação desta tipologia deve se dar apenas pela sinalização, ou por uma 
diferenciação do tipo de piso tendo a mesma função da faixa, ou mesmo a mudança de cor 
nesta separação. 

Seguem abaixo algumas fotos com exemplos de calçadas partilhadas. 

 

   

Imagem 9:  Exemplos de sinalização demarcando a separação em calçadas partilhadas  
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O respeito à área demarcada dependerá de diversos fatores, em especial quando a 
intervenção não reduz a área de conforto dos pedestres para sua circulação, mantendo sua 
circulação linear e direta, assim como quando não houver interseções com outros elementos 
urbanos, como, por exemplo, pontos de ônibus. 

Para as calçadas partilhadas, que estão separadas da área de circulação dos pedestres, 
considerou-se fundamental a boa condição do elemento de separação, reduzindo conflito entre 
os modais. 

 

Pergunta base: Qual o estado de conservação da estrutura de proteção? 

● Nota 10: Boa sinalização de separação, assim como demais elementos utilizados 

● Nota 5: Média. Poucos trechos sem demarcação clara, mas ainda há a caracterização 

da divisão dos espaços 

● Nota 0: Sinalização bastante danificada, quase sem caracterização de separação dos 

espaços 
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F. Velocidade dos carros e demais motorizados 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas, não 
se adequando às demais tipologias. 

 
A velocidade máxima dos carros na via em geral está regulamentada por placa de sinalização, 
porém em muitas vias há o desrespeito, ampliando o risco de acidentes a todos os modais que 
circulam, incluindo a bicicleta.  

Algumas medidas adicionais são adotadas no sistema viário, como radares, lombadas físicas e 
eletrônicas, estreitamento de faixas, ampliação da geometria nos cruzamentos, entre outras 
medidas de acalmamento, como forma de reduzir o risco de desrespeito. 

 

Imagem 10:  Exemplos de medidas de controle de velocidades  

 

Mesmo havendo infraestrutura de redução de velocidade, não há a garantia do respeito, 
colocando em risco a segurança dos ciclistas ao longo do trecho e nos cruzamentos. Portanto, 
entende-se importante avaliar as medidas de redução adotadas na via, e se de fato 
demonstram-se suficientes. 

Para as ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas, foi proposta a avaliação dessas infraestruturas de 
redução nos locais com os tratamentos cicloviários. 
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Pergunta base: Há elementos que assegurem o respeito à velocidade máxima da via? 
(radar, lombada eletrônica, lombada física, lombofaixas, estreitamentos de via ou 
cruzamento, ou outros equipamentos) 

● Nota 10: Sim. Elementos presentes são suficientes 

● Nota 5: Médio. Há elementos de redução, mas são insuficientes 

● Nota 0: Não existe controle ou respeito aos limites de velocidade 

Esta pergunta não se aplica às tipologias calçada partilhada e compartilhada. 
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G. Desenho geométrico dos cruzamentos cicloviários 

 

Esta avaliação só se aplica para trechos de infraestrutura que envolvam cruzamentos. 

 
Os cruzamentos cicloviários são geralmente um ponto forte de risco de acidentes ao ciclista. 
Dentre os motivos, podemos entender que o desrespeito dos veículos motorizados seria o mais 
considerável, tendo em vista que há o desconhecimento ou a negligência dos motoristas da 
prioridade do ciclista na circulação. Além disso, há um fator de visibilidade, que pode ser 
auxiliado com a redução da velocidade nos cruzamentos. 

Portanto, medidas físicas no cruzamento tendem a garantir maior segurança para o ciclista, 
seja pela redução da exposição no espaço, seja pela obrigação que as medidas físicas 
proporcionam que obrigam a redução da velocidade no cruzamento, em especial na conversão. 

 

 

Imagem 11:  Cruzamentos com diferentes tipos de medidas de proteção  
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Nos cruzamentos viários, para todas as tipologias cicloviárias, foi proposta a avaliação da 
condição de segurança dos ciclistas na travessia. 

 

Pergunta base: O desenho dos cruzamentos proporciona travessia segura de ciclistas? 

● Nota 10: Sim. Desenho da via obriga veículos a reduzirem velocidade no cruzamento, 

há medidas de estreitamento nas aproximações, lombofaixa ou semáforo priorizando a 

circulação da bicicleta nos sentidos de circulação 

● Nota 6,66: Médio. Não há intervenções físicas, porém não há conflito devido ao sentido 

de circulação dos modais na via 

● Nota 3,33: Não. Ciclista deve reduzir a velocidade, por mais que a sinalização 

implantada dê prioridade a ciclistas na circulação 

● Nota 0: Não há tratamento físico ou sinalização nas travessias. Ciclista deve parar e/ou 

desmontar da bicicleta para atravessar nas travessias, obrigando o ciclista a parar e/ou 

desmontar da bicicleta para travessia 
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H. Sinalização dos cruzamentos cicloviários 

 

Esta avaliação só se aplica para trechos de infraestrutura que envolvam cruzamentos. 

 
A sinalização dos cruzamentos cicloviários é importante para que o ciclista observe a 
localização adequada de sua travessia, dando também uma indicação clara para os demais 
veículos que circulam na via, buscando evitar desta forma colisões. Em geral, são sinalizadas 
por travessias rodo-cicloviárias, com pintura vermelha em toda a extensão, com destaque de 
quadrados laterais que auxiliam a demarcar a largura da faixa. 

Quando a sinalização da travessia está desgastada, ou quando não há a travessia, há prejuízo 
na visibilidade do ciclista, mesmo que o Código de Trânsito estabeleça a prioridade da bicicleta 
sobre os demais veículos, expondo-o muitas vezes a risco. 

 

 

Imagem 12:  Exemplos de diferentes estados da sinalização em cruzamentos  

 

O levantamento em campo tem por objetivo primeiramente levantar as seguintes informações: 

● Quantidade de cruzamentos no trecho 

● Quantidade de cruzamentos com sinalização em bom estado 

● Quantidade de cruzamentos com sinalização desgastada 

● Quantidade de cruzamentos sem sinalização 
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Para efetuar a avaliação geral do trecho, considera-se como referenciais: 

● Nota 10: Sinalização em bom estado 

● Nota 5: Sinalização desgastada 

● Nota 0: Cruzamento sem sinalização 

 

 

Onde:  

Nc = nota individual de cada cruzamento 

Q = número de quadras dos trechos 
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I. Largura da infraestrutura cicloviária 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e calçadas 
partilhadas, não se adequando às demais tipologias. 

 
 
A largura da estrutura é um item de segurança para o ciclista, deixando-o mais distante da via 
de tráfego misto e dando espaço para desviar de possíveis obstáculos e de outros ciclistas.  

O ciclista ocupa 1 metro de espaço estático na sua circulação. No caso de triciclos (que não 
constam no CTB como veículo, assim como a bicicleta é definida), a largura mínima de 
circulação necessária é 1,20m. 

A largura é avaliada considerando se a estrutura é bidirecional ou unidirecional. Os normativos 
e textos técnicos (como o “Coleção Bicicleta Brasil: Programa de Mobilidade por Bicicleta do 
Ministério das Cidades”) recomendam uma largura mínima de 2,5m com um mínimo de 1,75m 
para ciclovias e ciclofaixas bidirecionais e 1,5m com um mínimo de 1,2m para ciclovias e 
ciclofaixas unidirecionais.  

Ainda, deve-se considerar que os padrões não consideram bicicletas circulando lado a lado, ou 
ultrapassagens, que são condições ótimas quando analisamos situações como pais com filhos, 
ou mesmo entre amigos. A CET-SP, entretanto, adota medida por volume de ciclistas, que 
pode ser referenciada para a adoção de parâmetros de circulação mais inclusiva. 

 

Imagem 13:  Medidas para espaços dinâmicos e estáticos ocupados por ciclistas  
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Tabela 5:  Larguras mínimas estabelecidas pelo GEIPOT 2001 e atualizadas pela CET  

Para avaliar a largura, medem-se as ciclovias e ciclofaixas no centróide de cada quarteirão e 
retira-se a média da largura. A medida é retirada apenas da área útil para o ciclista, não 
contabilizando a faixa branca (delimitadora), nem possíveis tachões que invadam a ciclofaixa, 
conforme recomenda os normativos técnicos. 

A análise consiste na avaliação da largura média das ciclovias, ciclofaixas e calçadas 
partilhadas unidirecionais, assim como as bidirecionais, conforme parâmetros acima, 
considerando no caso das unidirecionais o lado pior condição. 

Pergunta base: Qual a largura média da infraestrutura analisada (unidirecionais)? 

● Nota 10: Acima de 1,51m 

● Nota 7,5: Entre 1,35m e 1,50m 

● Nota 5: Entre 1,20m 1,34m 

● Nota 2,5: Entre 1,00 e 1,19m 

● Nota 0: Abaixo de 0,99m 

Pergunta base: Qual a largura média da infraestrutura analisada (bidirecionais)? 

● Nota 10: Acima de 2,51m 

● Nota 7,5: Entre 2,20m e 2,50m 

● Nota 5: Entre 1,90 e 2,19m 

● Nota 2,5: Entre 1,70 e 1,89m 

● Nota 0: Abaixo de 1,69m  
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J. Sinalização vertical de regulamentação 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
A estrutura é avaliada sob o aspecto da quantidade de sinalização vertical de regulamentação 
indicando a circulação de bicicletas. A sinalização vertical é regulamentadora e reforça ao 
motorista que aquela via é exclusiva para ciclistas (ou tem muitos ciclistas, no caso de 
ciclorrota), ampliando a segurança. 

A sinalização vertical deverá estar locada a cada 100 metros ou mais, dando visibilidade ao 
longo da quadra. No caso de estruturas unidirecionais e bidirecionais, as placas deverão estar 
locadas nos dois sentidos de circulação, mantendo os mesmos critérios de locação. 

Observação: O Manual de Sinalização Cicloviária da CET define que em trechos longos a 
sinalização deverá estar locada à distância máxima de 200 metros entre as placas. Entretanto, 
devido à irregularidade da dimensão das quadras na cidade, esta análise considera para todas 
as estruturas a distância máxima de 100 metros. 

 

 

Imagem 14:  Exemplos de sinalização vertical  
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O levantamento em campo tem por objetivo primeiramente levantar as seguintes informações: 

● Quantidade de placas no sentido ida 

● Quantidade de placas no sentido volta 

Para efetuar a avaliação geral do trecho, estão sendo consideradas apenas as estruturas com 
extensão acima de 50 metros, tendo em vista que abaixo desta extensão podem ser 
considerados como trechos de ligação de outras estruturas existentes. 

 

Primeiramente, calcula-se o número ideal de placas para as estruturas: 

Para as bidirecionais, cujas placas estão contadas nos dois sentidos, será utilizado o seguinte 
referencial para dimensionamento do número de placas ideal: 

P(ib)= E/50 

Onde P(ib) é o número ideal de placas das estruturas bidirecionais, e E é a extensão total do 
trecho analisado, em metros. 

 

Para as unidirecionais, cuja contagem refere-se a um dos lados da estrutura (pior condição 
encontrada), considera-se para dimensionamento do número de placas ideal: 

    P(iu)= E/100 

Onde P(iu) é o número ideal de placas das estruturas unidirecionais, e E é a extensão total do 
trecho analisado, em metros. 

 

Para avaliação da estrutura, considera-se o valor percentual do número de placas existentes 
pelo número de placas ideal da estrutura. Portanto, o desejado é que o número de placas 
existentes sejam 100% ou mais em relação ao valor ideal, e a pior condição será quando não 
há placas no trecho, cujo total será 0%. 

A partir do percentual em cada relação das placas existentes com o número ideal, efetua-se a 
avaliação de acordo com o resultado obtido. 
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Pergunta base: O número de placas de regulamentação na estrutura é ideal, na distância 
máxima de 100 metros entre elas (por sentido)? 

● Nota 10: Sim, o número de placas é igual ou maior que o número ideal para a estrutura. 

● Nota 7,5: Bom, o número de placas está compreendido entre 70 a 99% do número ideal 

para a estrutura. 

● Nota 5: Médio, o número de placas está compreendido entre 40 a 69% do número ideal 

para a estrutura. 

● Nota 2,5: Ruim, o número de placas está compreendido entre 10 a 39% do número 

ideal para a estrutura. 

● Nota 0: Péssimo, não há placas de regulamentação na estrutura ou o número é menor 

que 9% do ideal. 
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K. Pictogramas na infraestrutura exclusiva 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e calçadas 
partilhadas, não se adequando às demais tipologias. 

 
 
Os pictogramas são um tipo de sinalização horizontal que serve para identificar o espaço de 
circulação das bicicletas. Em geral, vem acompanhado das setas que orientam o sentido de 
circulação.  

No caso de estruturas exclusivas, que são as ciclovias, ciclofaixas e calçadas partilhadas, é 
interessante que o distanciamento entre os pictogramas seja de no máximo 50 metros, indicado 
nas aproximações, podendo ser repetido no meio da quadra, ou em locais que possuam 
alguma interferência que se considere adequado orientar a circulação de ciclos no trecho. 

Os pictogramas podem ser aplicados diretamente no pavimento, ou mesmo ter um fundo na cor 
vermelha, que dê destaque e maior visibilidade tanto aos ciclistas usuários, quanto para os 
usuários de outros modais. 

 

 

Imagem 15:  Exemplos de pictogramas em infraestruturas exclusivas  
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A ausência ou desgaste do pictograma pode prejudicar a compreensão do uso do espaço para 
outros modais, além de dificultar a compreensão da circulação para o usuário da estrutura. 

 

Pergunta base: qual a distância média e o estado de conservação dos pictogramas em 
ciclovias, ciclofaixas e calçadas partilhadas? 

● Nota 10: Aproximadamente 50m por sentido, bom estado de conservação 

● Nota 7,5: Aproximadamente 50m por sentido, mal estado de conservação 

● Nota 5: Distâncias maiores que 100m, bom estado de conservação 

● Nota 2,5: Distâncias maiores que 100m, mal estado de conservação 

● Nota 0: Não foram observados pictogramas ao longo da estrutura 
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l. Pictogramas na infraestrutura compartilhada 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclorrotas e calçadas compartilhadas, 
não se adequando às demais tipologias. 

 
 
Na infraestrutura compartilhada, que inclui as ciclorrotas e calçadas compartilhadas, os 
pictogramas são um tipo de sinalização horizontal que ajudam a identificar a existência de 
circulação das bicicletas no local.  

No caso das calçadas compartilhadas, pode haver também o pictograma do pedestre, assim 
como as setas direcionais, buscando organizar os fluxos e modais mesmo havendo o 
compartilhamento.  

No caso das ciclorrotas, o pictograma em geral está posicionado na faixa à direita, mas pode 
também estar locado entre duas faixas de rolamento, com o sentido de informar que toda a 
pista é compartilhada para os modais. Entretanto, devido à pouca sinalização horizontal 
existente em tais tipologias, entende-se adequado locar no mínimo um pictograma a cada 30 
metros, tanto para facilitar a visualização dos demais veículos, como também para orientar o 
ciclista em sua continuidade. Esses padrões são bastante utilizados em países que adotam 
essas tipologias, que em geral são acompanhadas de outras medidas de acalmamento de 
tráfego. 

 

Imagem 16:  Exemplos de pictogramas em infraestruturas compartilhadas  

 

A ausência ou desgaste do pictograma pode prejudicar a compreensão do uso do espaço pelos 
outros modais, além de dificultar a compreensão da circulação para o usuário da estrutura. 
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Pergunta base: qual a distância média e o estado de conservação dos pictogramas em 
ciclorrotas e calçadas compartilhadas? 

● Nota 10: Aproximadamente 30m por sentido, bom estado de conservação 

● Nota 7,5: Aproximadamente 30m por sentido, mal estado de conservação 

● Nota 5: Distâncias maiores que 50m, bom estado de conservação 

● Nota 2,5: Distâncias maiores que 50m, mal estado de conservação 

● Nota 0: Não foram observados pictogramas ao longo da estrutura 
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M. Padrão visual da pintura 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e calçadas 
partilhadas, não se adequando às demais tipologias. 

 
 
Na infraestrutura cicloviária, é fundamental que todos os modais que circulam na via 
compreendam qual a área de circulação destinada ao ciclista, para evitar conflitos na circulação 
e travessia de via. Portanto, é fundamental que o padrão visual da pintura esteja bastante 
visível e perceptível, de modo a evitar a invasão e gerar riscos de circulação entre os modais. 

Ciclovias, ciclofaixas e calçadas partilhadas com toda área pintada reforçam aos motoristas 
que aquele espaço não pode ser invadido, ajudando também a distinguir uma infraestrutura 
temporária de uma permanente.  

O normativo técnico não indica essa necessidade, mas adota como possibilidade. Para o 
reforço da imagem das ciclovias e ciclofaixas para a sociedade e para os motoristas, o Ideciclo 
levou em consideração como algo a ser melhorado e por isso estimulado via parâmetro 
componente deste índice. 

 

Imagem 17:  Diferentes tipos de padrão da pintura  

  

Portanto, entende-se que a pintura vermelha em toda a extensão facilita a compreensão da 
circulação da bicicleta em ciclovias, ciclofaixas e calçadas partilhadas. 
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Pergunta base: Estrutura é visualmente diferenciada para outros modais? 

● Nota 10: Sim, de forma clara. Tinta de sinalização vermelha cobre toda a área e 

extensão 

● Nota 5: Médio. Tinta de sinalização vermelha aparece só em cruzamentos e/ou em 

locais específicos 

● Nota 0: Não. Só há pintura de sinalização vermelha nas bordas da estrutura 

 

Ciclorrotas e calçadas compartilhadas não tiveram esse item avaliado. 
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N. Condição da manutenção da pintura no trecho 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
 
A manutenção da pintura em toda a extensão é fundamental para a identificação da área 
prioritária de circulação do ciclista. A pintura apagada denota abandono da infraestrutura e 
pode estimular a invasão desta por motoristas que entendam que ela não funciona mais. 
Avalia-se se a tinta está em bom estado, apagada em alguns pontos, ou completamente 
apagada. 

 

Imagem 18:  Manutenção da pintura em diferentes estados de decomposição  

A falta de sinalização em bom estado pode ocorrer pela falta de cronograma permanente de 
manutenção, ou mesmo por baixa qualidade do material utilizado, que coloca o ciclista em 
condição de risco. A manutenção cabe a todas as tipologias cicloviárias. 

 

Pergunta base: Como está a sinalização horizontal? 

● Nota 10: A tinta está perfeita, com aparência de nova, bem visível. 

● Nota 7,5: A pintura está boa, apagada em alguns pontos. 

● Nota 5: A pintura está falha em vários pontos. 

● Nota 2,5: A pintura está muito falha e asfalto embaixo começa a aparecer. 

● Nota 0: Não há pintura ou há apenas rastros de uma pintura anterior. 
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O. Sinalização semafórica 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias, mas não considera 
os trechos de infraestrutura que não possuem sinalização semafórica. 

 
 
A sinalização semafórica é muito importante, especialmente em vias arteriais, para organizar os 
tempos de travessia. O Manual de Sinalização define o tipo de foco para bicicletas, porém não 
há um padrão único na cidade, gerando confusão e expondo principalmente os ciclistas menos 
experientes a situações de risco.  

Além disso, nas estruturas bidirecionais, a situação é mais crítica. Há casos de vias onde o 
sentido dos motorizados é mão única, e a estrutura cicloviária é bidirecional, porém não há o 
foco para o ciclista no contrafluxo do sentido dos motorizados. Desta forma, busca-se avaliar 
quais condições a estrutura está implantada, buscando ampliar a condição de segurança dos 
ciclistas. 

 

Imagem 19:  Foro semafórico para ciclistas 

A proposta do levantamento busca avaliar a existência de sinalização semafórica específica 
para ciclistas, nas vias com infraestrutura cicloviária, incluindo todas as tipologias, 
considerando a situação no caso das estruturas bidirecionais. 

 

Pergunta base: Há focos para ciclistas nos cruzamentos semaforizados? 
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● Nota 10: Semáforos específicos para ciclistas, com prioridade sobre modais 

motorizados 

● Nota 7,5: Semáforos específicos para ciclistas, mas conflitam com semáforos de 

veículos motorizados 

● Nota 5: Não há semáforos para ciclistas. Ciclista segue no mesmo sentido dos veículos 

e usa os mesmos semáforos 

● Nota 2,5: Ciclista usa o semáforo de pedestres 

● Nota 0: Semáforos que existem não consideram a circulação de ciclistas, colocando-os 

em risco pelos movimentos existentes 
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P. Situações de risco 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
Este parâmetro avalia se há situações ao longo do trecho que expõem o ciclista numa condição 
de risco. As situações de risco avaliadas neste critério são as geradas por adotarem soluções 
de projeto que não tratam a continuidade da estrutura, ou outra situação ao longo do trecho 
que deixe o ciclista sem a exclusividade na circulação, ou colocado em conflito com outros 
modos motorizados. 

Desta forma, foram consideradas situações de risco: 

1. Mudanças da estrutura para outro lado da via; 

2. Término da estrutura sem sequência de circulação; 

3. Aproximações em rotatórias sem tratamento nos dois sentidos (quando bidirecional); 

4. Ponto de ônibus na ciclofaixa no contrafluxo do ciclista (mesmo que esteja “sinalizado”) 

Outras situações semelhantes podem ocorrer, sendo importante o registro. 

 

 

Imagem 20:  Exemplos de situações de risco 
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Pergunta base: “Quantidade de situações identificadas no trecho” 

● Mudança da estrutura de lado da via: 

● Término da estrutura sem sequência: 

● Rotatórias sem tratamento: 

● Pontos de ônibus no contrafluxo: 

● Outras? Indicar: 

 

Cada trecho de estrutura cicloviária é avaliada por uma fórmula que calcula um percentual de 
estruturas de risco a cada 100 metros. Para esse caso, o escalonamento para todas as 
tipologias utiliza a fórmula: 

      Nota = 10 X ( 1 -   R    ) 

                              0,01 X E 

 

Onde R é a quantidade de estruturas de risco e E é a extensão do trecho de infraestrutura em 
metros. Se a quantidade de estruturas de risco for maior que a extensão a cada 100 metros, a 
nota é, automaticamente, zero. 
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Q. Sinuosidade do Traçado 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e calçadas 
partilhadas, não se adequando às demais tipologias. 

 
A avaliação considera se o traçado é sinuoso, exigindo atenção, redução da velocidade, ou 
mesmo grande dificuldade para o ciclista, como pilares de um viaduto ou muitas curvas 
fechadas.  

Pelo lado da segurança, a sinuosidade do traçado pode dificultar a direção para ciclistas menos 
experientes e pode causar colisões entre ciclistas, podendo gerar queda ou acidentes com 
outras gravidades. Pelo lado do conforto, ter que fazer muitas curvas e desvios pode tornar o 
pedalar desagradável. 

  

Imagem 21:  Exemplos de situações de risco 

Atenção: Não entender esse parâmetro como a necessidade de se remover árvores para 
deixar a ciclovia reta. 

Pergunta base: “Como o traçado está implementado?” 

● Nota 10: O traçado é bastante direto 

● Nota 6,6: O traçado é direto, com trechos sinuosos 

● Nota 3,3: O traçado é sinuoso, pode haver colisão (com obstáculos/demais ciclistas na 

ultrapassagem) 

● Nota 0: O traçado é muito sinuoso ou possui curvas com obstáculos que impossibilitam 

ver o entorno ou parte da ciclovia/ciclofaixa 
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R. Sombreamento 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
O caminhar e o pedalar são formas ativas de se deslocar, que esquentam o corpo e fazem 
suar, em especial em cidades com clima tropical e mais quente.  

O sombreamento deve ser o principal critério de conforto para avaliação de uma estrutura 
cicloviária, amenizando as temperaturas (tanto no calor, quanto no frio) e reduzindo a sensação 
de calor. Infraestrutura cicloviária sombreada é mais atrativa, principalmente para novos 
ciclistas e para o uso mais constante da bicicleta em diferentes épocas do ano ou horários do 
dia. 

A existência de árvores frondosas ajuda no sombreamento. Também foram consideradas a 
existências de mudas, que poderão ser futuras árvores no trajeto. Não foram consideradas 
espécies arbustivas, por não gerarem o conforto das espécies arbóreas. 

 

  

Imagem 22:  Sombreamento agindo sobre as estruturas  
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Pergunta base: A infraestrutura cicloviária é sombreada? 

● Nota 10: Sim, em quase toda a sua extensão 

● Nota 7,5: Sim, na maior parte de sua extensão 

● Nota 5: Sim, em poucos trechos, porém com mudas plantadas ao longo do trajeto 

● Nota 2,5: Sombreada em poucos trechos, ou com poucas mudas ao longo do trajeto 

● Nota 0: Sem árvores e sem mudas 
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S. Tipo de pavimento 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
O tipo de pavimento da infraestrutura cicloviária pode facilitar a circulação do ciclista, 
especialmente em pavimentos lisos e antiderrapantes, assim como proporcionar menor esforço 
ao pedalar e menor exposição a riscos em tempo de chuva.  

Pisos que geram trepidação podem gerar riscos aos menos experientes, assim como prejudicar 
a circulação de outros usuários na infraestrutura, como cadeirantes e usuários de skates, patins 
e patinetes. 

 

 

Imagem 23:  Diferentes tipos de pavimento 

Além disso, a manutenção de pisos em pedra, como paralelepípedos ou pedras portuguesas, 
em geral são de difícil execução, por requererem mão de obra especializada, o que acaba por 
deixar o ciclista mais exposto a riscos. 

 

Pergunta base: Qual o tipo de pavimento? 

● Nota 10: Pavimento de asfalto, concreto liso ou outro material semelhante. 

● Nota 6,6: Piso de tijolo intertravado, blocos de concreto, placas metálicas ou similares. 

● Nota 3,3: Piso de pedras irregulares (pedras portuguesas, paralelepípedo). 

● Nota 0: Piso de barro ou brita. 
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T. Conservação do pavimento 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
A conservação do piso é fundamental para a segurança da circulação do ciclista na estrutura. 
Danos no pavimento como rachaduras, trincas, buracos, blocos ou pedras soltas, entre outras 
situações semelhantes, podem danificar a bicicleta, além de gerar riscos de queda ou 
acidentes mais graves. 

  

Imagem 24:  Diferentes tipos de pavimento 

Para todas as tipologias de infraestrutura cicloviária, manter o pavimento conservado é 
fundamental para a circulação segura do ciclista. 

 

Pergunta base: Qual a situação de conservação do pavimento? 

● Nota 10: Em perfeito estado. 

● Nota 7,5: Com pequenas imperfeições (como pedras ou tijolos soltos nas bordas, ou 

pequenas fissuras no concreto ou asfalto). 

● Nota 5: Com irregularidades que demandam desvio para utilização 

● Nota 2,5: Com falhas a ponto de ser necessário frear ou colocar o pé no chão para 

seguir 

● Nota 0: Completamente destruído ou esburacado. É necessário desmontar da bicicleta 

ou sair da estrutura cicloviária 
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U. Existência de obstáculos 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de ciclovias, ciclofaixas e calçadas 
partilhadas, não se adequando às demais tipologias. 

 
Os obstáculos são barreiras físicas que prejudicam a circulação direta e confortável do ciclista, 
requerendo que o mesmo reduza a velocidade ou pare, e tenha maior atenção ao pedalar ou 
desconforto ao passar por cima.  

Os obstáculos podem ser ocorrências no pavimento, como um poço de visita rebaixado, grelha 
metálica, bueiros, raízes de árvores, ou elementos verticais, como postes, árvores, caixas de 
controladores, pilares, paradas de ônibus, bancas de revistas, entre outros. 

 

  

Imagem 25:  Exemplos de obstáculos prejudicando a segurança de ciclistas  

 

Pergunta base: Há obstáculos que impedem/atrapalham a circulação?  

(raízes de árvores, grelhas, bueiros, postes, pilares, paradas de ônibus, bancas de revistas) 

● Nota 10: Não há obstáculos ou, se há, não impedem/atrapalham a circulação nos dois 

sentidos 

● Nota 7,5: Obstáculos geram pequena diminuição da largura da estrutura, exigindo 

cuidado na ultrapassagem 
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● Nota 5: Obstáculos geram dificuldade na circulação, exigindo redução da velocidade 

● Nota 2,5: Há muitos obstáculos que requerem que ciclista freie ou coloque o pé no chão 

para seguir 

● Nota 0: Há obstáculos que obrigam ciclistas a desmontar da bicicleta ou mesmo sair da 

estrutura 
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V. Iluminação Pública 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
A iluminação é um elemento fundamental na circulação dos ciclistas, especialmente à noite e 
nos períodos de amanhecer e entardecer, que sofrem o efeito do “lusco fusco”, prejudicando a 
visibilidade dos modais.  

O tipo de iluminação também influencia a qualidade da percepção das condições da 
infraestrutura, assim como elementos que possam estar dispostos ao longo da via, podendo 
gerar sérios acidentes. Assim, mesmo considerando que os levantamentos não são feitos 
necessariamente no período noturno, o objetivo do levantamento visa observar se há a 
infraestrutura de iluminação próximo à infraestrutura cicloviária, assim como o tipo de lâmpada 
utilizada. 

 

 

Imagem 26:  Lâmpadas de vapor de sódio, mercúrio e LED nas luminárias em via pública  

 

Para todas as tipologias de infraestrutura cicloviária, ter uma boa condição de iluminação 
pública é fundamental para a circulação segura do ciclista. 

 

Pergunta base: Como é a segurança de circulação à noite? 

● Nota 10: Ótima. Postes de luz LED direcionados à infraestrutura, distanciados até 2 

metros da mesma, e distanciados até 25 metros de outro poste de iluminação 
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● Nota 7,5: Ótima. Postes de luz mercúrio ou sódio direcionados à infraestrutura, 

distanciados até 2 metros da mesma, e distanciados até 25 metros de outro poste de 

iluminação 

● Nota 5: Média. Postes distanciados a até 25 metros, porém está a mais de 5 metros de 

distância da infraestrutura, ou foco não está direcionado ou há barreiras que fazem 

sombras  

● Nota 2,5: Ruim. Há iluminação, mas número de postes é insuficiente ou estão muito 

longe uns dos outros 

● Nota 0: Não há postes de iluminação no trecho analisado 
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W. Confinamento 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
Uma das situações de desestímulo ao uso do modo bicicleta se dá por condições de locais que 
são considerados inseguros aos mais vulneráveis, por estarem sujeitos a condições mais 
favoráveis a furtos, roubos, assédio, estupro e outras possíveis ocorrências.  

Algumas estruturas cicloviárias apresentam situações de confinamento, áreas pouco visíveis 
aos demais modos de transporte, que acabam tornando os locais pouco atrativos, em especial 
aos mais vulneráveis. Portanto, entende-se importante observar as situações encontradas, a 
fim de buscar melhorias tanto na revisão de projetos, quanto ações da Secretaria de Segurança 
Pública. 

  

Imagem 28:  Situações de confinamento presentes em estruturas  

 

Para todas as tipologias de infraestrutura cicloviária, a avaliação das áreas de confinamento é 
fundamental para reduzir as possibilidades de ocorrências que geram prejuízos aos ciclistas. 

 

Pergunta base: A infraestrutura possui trechos que permitem emboscada? 

● Nota 10: Ciclista consegue sair da estrutura e ir para a via sempre que avalie estar em 

situação de risco 
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● Nota 7,5: Estrutura segregada, com poucas áreas de refúgios nas laterais para 

emboscada. Via com bom afluxo de pessoas. 

● Nota 5: Estrutura segregada, com áreas de refúgios nas laterais para emboscada. Via 

com pouco afluxo de pessoas. 

● Nota 2,5: Há locais de confinamento e que expõem ciclistas a risco, em trechos 

específicos 

● Nota 0: Há locais de confinamento e que expõem ciclistas a risco, em vários trechos 
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X. Distância entre os dois sentidos de viagem nas estruturas (Bidirecionalidade da 
estrutura) 

 

Este parâmetro foi considerado para a avaliação de todas as  tipologias. 

 
Ciclistas buscam sempre percorrer o trajeto mais direto e de menor distância em seu percurso, 
a fim de evitar percursos fora do seu ponto de interesse. 

Por isso, a melhor situação é que a infraestrutura seja nas vias de interesse, assim como 
permita os dois sentidos de circulação, o que aqui se denomina bidirecionalidade da estrutura. 
Entretanto, em algumas situações, há em determinadas vias somente um dos sentidos de 
viagem, estando o outro sentido em via paralela, que pode ter diferentes distâncias, gerando 
muitas vezes baixa atratividade, e levando o ciclista pedalar na contramão. 

Esse critério é obtido por meio de ferramentas computacionais de mapa, tirando a média de 
distância a cada quarteirão que interliga as duas estruturas. 

 

 

Imagem 29:  Exemplo de ciclofaixas unidirecionais afastadas entre si  
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Pergunta base: A infraestrutura cicloviária próxima que possibilite o retorno seguro do 
ciclista está em outra via? 

● Nota 10: Não, é bidirecional ou unidirecional nos dois lados da mesma via 

● Nota 7,5: Sim. A estrutura cicloviária no sentido contrário (binário) está a no máximo 

100m de distância 

● Nota 5: A estrutura cicloviária no sentido contrário está entre 100m e 200m do percurso 

original 

● Nota 2,5: A estrutura cicloviária no sentido contrário está a mais de 200m do percurso 

original 

● Nota 0: Não há estrutura cicloviária próxima no sentido contrário 
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5. Elaboração de formulário de pesquisa e plataforma digital 

A partir da definição do questionário com os parâmetros técnicos de levantamento, foram 
elaborados os formulários de pesquisa impressos e a plataforma digital para preenchimento e 
organização das informações. 

 

5.1. Formulário de levantamento em campo 

A partir dos elementos constantes no questionário, foram elaboradas e disponibilizadas 
planilhas de acordo com as tipologias da infraestrutura, para facilitar o preenchimento em 
campo. 

Desta forma, os coordenadores regionais definiram os trechos a serem levantados por cada 
aplicador, a partir da planilha base fornecida com todas as estruturas de uma determinada 
região, facilitando assim o processo de preenchimento e acompanhamento. 

Segue o modelo do questionário de campo de uma das tipologias usada pelos aplicadores. 

  

Imagem 30:  Um dos modelos do questionário levado a campo por pesquisadores  
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5.2. Plataforma digital 

Para facilitar a sistematização e organização das informações por todos os coordenadores, foi 
criada uma plataforma digital no google forms. A plataforma também ficou disponível para 
quem optasse por preencher diretamente, sem utilizar o questionário impresso. 

 

 

Imagem 31:  Versão online do formulário, para padronização dos dados na base  

 

  

 
66 

 
 



 
 

6. Reunião com coordenadores 

Após a análise do relatório do Ideciclo de Recife, e para auxiliar a estruturação do questionário 
e os materiais de apoio, realizou-se em 30 de setembro a primeira reunião da coordenação do 
projeto com os coordenadores regionais na sede da Ciclocidade.  

O objetivo, além de consolidar uma proposta de material de aplicação, foi de avaliar os itens 
sugeridos a partir da realização de um projeto piloto em duas estruturas próximas ao local de 
reunião, para avaliação e ajuste das informações.  

A partir desta reunião, o material foi consolidado e preparado para a oficina com os 
aplicadores. 

  

 

Imagem 32:  Reunião com coordenadores locais 
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7. Oficina com aplicadores 

Após organizados os materiais do levantamento, realizou-se em 1 de setembro uma oficina 
junto aos aplicadores, que foi importante para a integração junto aos coordenadores e demais 
membros da equipe, assim como para padronizar os elementos a serem coletados em campo, 
e os critérios a serem utilizados. 

A apresentação de todo o questionário foi realizada para esclarecimento dos critérios e 
eventuais dúvidas dos participantes, e encaminhada por e-mail aos coordenadores, para que 
os participantes pudessem buscar como referência durante as atividades. 

 

 

Imagem 33:  Oficina com aplicadores locais 

Os coordenadores dividiram trechos de levantamento em suas equipes e combinaram de 
efetuar atividades piloto para esclarecimento. O banco de dados de cada aplicador, a base no 
google maps e as planilhas de aplicação foram disponibilizados para servirem de material de 
apoio à atividade em campo. 
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Imagem 34:  Oficina com aplicadores locais 
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8. Levantamento em campo 

O levantamento em campo foi executado entre 3 de setembro e 20 de outubro por 35 
aplicadores. Os coordenadores fizeram avaliação com aplicadores em locais definidos para 
aplicação de piloto e na sequência os aplicadores fizeram o levantamento em campo, 
preenchimento das planilhas, e juntos a inserção na plataforma do questionário e das fotos. 

Durante o período, alguns ajustes foram realizados nas avaliações junto aos aplicadores, por 
dúvidas que ocorrem durante o levantamento e preenchimento das planilhas. O processo foi 
importante para todos os envolvidos, que tiveram a experiência de realizar um levantamento 
técnico em estruturas que até então utilizavam apenas como meio de transporte. 

 

.  

Imagem 35:  Visita a campo - 480km de infraestrutura cicloviária percorridos  
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9. Caracterização da Rede Cicloviária do Município de São Paulo 

Para efetuar o cálculo do Ideciclo, é necessário fazer uma avaliação a partir dos dados 
existentes da infraestrutura cicloviária do Município, assim como da classificação viária, e a 
análise dos dados coletados nos levantamentos e organizados a partir do banco de dados 
gerados. 

 

9.1. Caracterização da Rede Cicloviária do Município 

A rede cicloviária do município de São Paulo possui 484,8 km de extensão. É composta de 
diferentes tipologias de tratamento, sendo 137,4 km de ciclovias, 306,8 km de ciclofaixas, 16,2 
km de calçadas partilhadas, 23,4 km de calçadas compartilhadas e 1 km de ciclorrotas. 

Observação: Não foram inseridas ciclorrotas anteriores a 2013, por não compreenderem 
ligações estruturais e terem incompatibilidade de tratamento com a tipologia das vias inseridas. 

O mapa a seguir ilustra as tipologias na infraestrutura cicloviária do Município. 
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Mapa 1:  Tipologias de tratamento da Rede Cicloviária em São Paulo 
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9.2. Classificação viária do Município de São Paulo 

 

A classificação viária no Município foi levantada a partir da base cadastral do Município, 
disponibilizada pela base georreferenciada definida como GEOLOG, que estabelece um total 
de 14.460 km de sistema viário.  

O total é a extensão linear viária, não sendo a soma das pistas de vias. Ou seja, em uma via 
com duas ou mais pistas, considerou-se apenas um dos sentidos para somar a distância linear. 
Também não estão consideradas vias irregulares ou sem tombamento.  

As vias Laguna, Ponte Laguna, Luiz Gushiken, Jair Ribeiro, Miguel Yunes que não constam na 
base original por serem novas, ou terem sofrido melhoramentos viários, foram consideradas 
nesta análise como vias arteriais, pelas funções viárias que estabelecem. 

A classificação viária define o tipo de via de acordo com sua característica funcional, física e 
volume de veículos. As vias de trânsito rápido são de macro ligações regionais, não havendo 
em geral paradas.  

As vias arteriais funcionam como as artérias da cidade, estabelecendo as principais ligações 
perimetrais e regionais de ligação do centro ao subcentro e aos bairros. As vias coletoras são 
alimentadoras e dispersoras das vias arteriais nos bairros e subcentros. As vias locais são vias 
internas aos bairros, com função de circulação local.  

Portanto, em teoria, poderíamos considerar que a infraestrutura cicloviária seria ideal nas vias 
de trânsito rápido, arteriais e coletoras. Porém, de acordo com a dinâmica da cidade, é possível 
observar que há necessidade de revisão da classificação viária, e muitas vias locais precisam 
ser revisadas com suas funções e características físicas, se entender que as mesmas deverão 
funcionar como vias locais. 

O quadro a seguir aponta as extensões de acordo com a classificação viária das vias da 
cidade, assim como da infraestrutura cicloviária existente, e o percentual que representa em 
relação à classificação viária. 
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Tipo de via 
Total na 

cidade (km) 

Malha 
cicloviária 

(km) 

% Malha 
cicloviária por 

classificação 
viária 

Trânsito Rápido 190,39 33,63 6,94% 

Arterial 1.381,39 224,57 46,32% 

Coletora 2.114,14 126,33 26,06% 

Local 10.773,10 100,33 20,69% 

Total 14.459,03 484,87 100,00% 

Tabela 5:  Distribuição da malha cicloviária por tipo de via em São Paulo  

  

A análise da infraestrutura cicloviária existente possibilita observar que a maioria da 
infraestrutura está em vias arteriais. O mesmo percentual é abrangido por infraestrutura 
cicloviária em vias coletoras e locais, que ao observarmos a rede, é possível perceber que 
estabelecem funções de ligações das vias arteriais. 

O mapa a seguir ilustra a infraestrutura cicloviária de acordo com sua classificação viária. 
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Mapa 2:  Classificação viária do município X Infraestrutura cicloviária  
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9.3. Análise do levantamento de dados 

O levantamento em campo possibilitou obter dados que permitem analisar as condições atuais 
da infraestrutura cicloviária do Município.  

A base de dados utilizada para o levantamento foi obtida a partir da infraestrutura cicloviária 
disponibilizada no sítio eletrônico da CET para download, acrescida de outras infraestruturas 
identificadas por toda a equipe no processo de trabalho.  

No levantamento, foi possível avaliar 480,1 km de infraestrutura na cidade, pois 4,7 km são 
trechos que não possuem sinalização porque não foram implantados ou porque os trechos 
foram retirados parcialmente ou totalmente, descaracterizando a infraestrutura cicloviária. 

 

9.4. Infraestrutura inexistente 

No levantamento, foram contabilizados 4,4 km de infraestrutura não existente, de acordo com 
as informações oficiais da CET. A infraestrutura compreende desde pequenas ligações de 
conexões de vias entre estruturas, mas também foram identificados trechos de vias sem 
sinalização alguma, trechos com apenas rastro de sinalização anterior, ou ainda trechos com 
muitas sequências de apagamento, que geram uma condição semelhante a não existência da 
estrutura.  

Ou seja, entende-se que a infraestrutura pode não ter sido implantada, ou foi implementada e 
retirada, sem as devidas medidas para garantir a circulação segura dos usuários nos trechos. 

O quadro a seguir lista a relação de todos os trechos identificados, com destaque nas 
estruturas principais que serão detalhadas na sequência. 

 

NOME DA ESTRUTURA TIPOLOGIA ENDEREÇO 
SUBPREFEITU

RA 

CICLOFAIXA ASSIS RIBEIRO - TRECHO 3  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  R FREI FIDELIS MOTA  SAO MIGUEL 

CICLOFAIXA JARDIM HELENA / SÃO MIGUEL - 

TRECHO 2 CICLOFAIXA  R STA ROSA DE LIMA  ITAIM PAULISTA  

CICLOVIA ABEL TAVARES  CICLOFAIXA  R ABEL TAVARES  
ERMELINO 
MATARAZZO  

CICLOFAIXA TATUAPE / PQ ESPORTIVO DO 

TRABALHADOR CICLOFAIXA  R JACOB FATH  ARICANDUVA 

CICLOFAIXA PARQUE SÃO LOURENÇO  CICLOFAIXA  R CADENCIA SAO MATEUS 
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CICLOFAIXA VILA PRUDENTE - TRECHO 2  
CALÇADA 

COMPARTILHADA  AV BRUMADO DE MINAS  VILA PRUDENTE 

CICLOFAIXA PARQUE SÃO RAFAEL  CICLOFAIXA  R QUARESMA DELGADO  SAO MATEUS 

CICLOFAIXA VINTE E UM DE ABRIL  
CALÇADA 

COMPARTILHADA  R DR ALMEIDA LIMA  MOOCA 

CICLOFAIXA VINTE E UM DE ABRIL  CICLORROTA  R DR ALMEIDA LIMA  MOOCA 

CICLOFAIXA VINTE E UM DE ABRIL  CICLORROTA  R DT ALMEIDA LIMA  MOOCA 

CICLOFAIXA MARSILAC - TRECHO II  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  ES ENG MARCILAC PARELHEIROS 

CICLOVIA FARIA LIMA - CONEXOES  CICLOFAIXA  R GOMES DE CARVALHO  PINHEIROS 

CICLOFAIXA DE LIGAÇÃO DA CICLOPASSARELA  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  AV CIDADE JARDIM  PINHEIROS 

CICLOFAIXA HEBE CAMARGO  
CALÇADA 

COMPARTILHADA  R SEN OTAVIO MANGABEIRA  BUTANTA  

CICLOFAIXA HEBE CAMARGO  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  R BR DE CASA BRANCA BUTANTA  

CICLOFAIXA HEBE CAMARGO  
CALÇADA 

COMPARTILHADA  R DONA MARIQUITA JULIAO  BUTANTA  

CICLOFAIXA HEBE CAMARGO  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  R DONA MARIQUITA JULIAO  BUTANTA  

CICLOFAIXA HEBE CAMARGO  CICLOFAIXA  R GAL JOAO PEREIRA DE OLIVEIRA  CAMPO LIMPO 

CICLOFAIXA CENTRO - ETAPA 5  CICLOFAIXA  LG PATEO DO COLEGIO  SE 

CICLOFAIXA CAMBUCI  CICLOFAIXA  R TEIXEIRA MENDES  SE 

CICLOFAIXA MARTINIANO DE CARVALHO  CICLOFAIXA  R ABOLICAO SE 

CICLOFAIXA CENTRO - ETAPA 3  CICLOFAIXA  R GUAIANASES SE 

CICLOVIA SÃO JOÃO  CICLOFAIXA  LGO DO AROUCHE SE 

CICLOVIA SÃO JOÃO  CICLOFAIXA  LGO DO AROUCHE SE 

CICLOFAIXA PACAEMBU / FAAP / MACKENZIE  CICLOFAIXA  R ITATIARA  SE 

CICLOFAIXA JAGUARE - TRECHO 1  CICLOVIA AV ANTONIO DE SOUZA NOSCHESE  LAPA 

CICLOFAIXA JAGUARE - TRECHO 1  CICLOFAIXA  R STO EURILO LAPA 

CICLOFAIXA MORUMBI  CICLOFAIXA  R ALVARENGA  BUTANTA  

CICLOFAIXA RIO PEQUENO  CICLOFAIXA  AV DO RIO PEQUENO  BUTANTA  

CICLOFAIXA AMARILIS  CICLOFAIXA  
R DR FAUSTO DE ALMEIDA P. 

PENTEADO BUTANTA  

CICLOFAIXA AMARILIS  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  AV DR ALBERTO PENTEADO  BUTANTA  

CICLOFAIXA AMARILIS  CICLOFAIXA  AV AMARILIS  BUTANTA  

CICLOFAIXA JOSE ALVES CUNHA LIMA  CICLOFAIXA  DO RIO PEQUENO BUTANTA  

CICLOVIA JORGE JOÃO SAAD  CICLOVIA AV DEP JACOB SALVADOR ZVEIBIL  BUTANTA  

CICLOFAIXA JAGUARE - TRECHO 1  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  R STO EURILO LAPA 

CICLOFAIXA JAGUARE - TRECHO 1  
CALÇADA 

COMPARTILHADA  R STO EURILO LAPA 

CICLOVIA JAGUARE  CALÇADA AV JAGUARE LAPA 
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COMPARTILHADA  

CICLOVIA JAGUARE  CICLOFAIXA  R STO EURILO LAPA 

CICLOVIA FARIA LIMA - CONEXOES  
CALÇADA 
COMPARTILHADA  AV QUEIROZ FILHO  PINHEIROS 

CICLOFAIXA CAIO GRACO  
CALÇADA 

COMPARTILHADA  R GUAICURUS LAPA 

CICLOFAIXA TOME DE SOUZA  CICLOVIA R TOME DE SOUZA  LAPA 

CICLOFAIXA JOÃO MOURA  CICLOFAIXA  R ASIA PINHEIROS 

CICLOFAIXA JOÃO MOURA  CICLOFAIXA  R JOAO MOURA PINHEIROS 

Tabela 6:  Listagem de infraestruturas não existentes detectadas durante levantamento em campo  

 

Na lista de novas estruturas identificadas no levantamento, duas apresentam marcas de que 
houve pintura, mas hoje estão quase totalmente apagadas, compreendendo uma extensão de 
300m, nas seguintes vias: 

NOME DA ESTRUTURA TIPOLOGIA ENDEREÇO 
SUBPREFEITU

RA 

CICLOVIA PARQUE GUARAPIRANGA  CICLORROTA  R EDSON REGIS 
CAPELA DO 

SOCORRO 

CICLOVIA PARQUE GUARAPIRANGA  CICLORROTA  R ANTONIO DA CRUZ MACHADO  
CAPELA DO 
SOCORRO 

Tabela 7:  Listagem de ‘novas’ infraestruturas detectadas, mas já quase apagadas  

 

 

A seguir serão apresentadas as condições das estruturas indicadas nas tabelas acima, para 
melhor compreensão. 
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A. Ciclofaixa Parque São Lourenço (São Mateus, Zona Leste) 

A estrutura de 540 metros localizada na rua Cadência, em São Mateus, era trecho integrante 
da Ciclofaixa Parque São Lourenço, e a ausência foi identificada em praticamente toda a 
extensão, apresentando em poucos trechos resquícios de pintura anterior. 

 

 

Imagem 36:  Foto da Rua Cadência, São Mateus  
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B. Ciclofaixa Parque São Rafael (São Mateus, Zona Leste) 

A estrutura de 80 metros na rua Quaresma Delgado, também em São Mateus, não foi 
identificada na vistoria, apresentando também resquícios de pintura anterior no trecho. 

 

 

Imagem 37:  Foto da Rua Quaresma Delgado, São Mateus  
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C. Ciclofaixa Vinte e Um de Abril (Mooca, Zona Leste) 

O trecho de ligação na rua Dr. Almeida Lima, entre o Viaduto Maestro Alberto Marino e a rua 
Cavalheiro, num total de 130 metros, não existe. Há uma placa de sinalização no trecho da 
calçada, indicando a tipologia calçada compartilhada, pouco visível, devido ao grande volume 
de pedestres no local. No trecho de pista não foi possível observar nenhuma sinalização, sendo 
que a quadra seguinte, também na rua Almeida Lima, é praticamente impossível circular na 
ciclofaixa, pelo desrespeito do uso como estacionamento, inclusive de ônibus fretados. 

 

Imagem 38:  Foto da praça na Rua Dr. Almeida Lima, no Brás  

 

Imagem 39:  Foto da Rua Dr. Almeida Lima, no Brás 

 
81 

 
 



 
 

D. Ciclofaixa Faria Lima – conexões (Pinheiros, Zona Sudoeste) 

O trecho de 140 metros da estrutura cicloviária localizado na rua Gomes de Carvalho, permite a 
ligação da ciclovia na rua Funchal à estação da CPTM Vila Olímpia.  

Essa estrutura, antes composta de ciclorrota no fluxo, e ciclofaixa no contrafluxo, foi 
recentemente retirada, sem nenhuma informação em sinalização de orientação no entorno. 

 

 

Imagem 40:  Foto da rua Gomes de Carvalho e o acesso à estação da CPTM Vila Olímpia  
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E. Ciclofaixa de ligação da Ciclopassarela (Pinheiros, Zona Oeste) 

O trecho de 140 metros da estrutura cicloviária localizado na avenida Cidade Jardim, 
conectada à ciclofaixa da rua Artur Ramos, estabelece a ligação da estrutura com a estação 
Cidade Jardim da CPTM, assim como o acesso ao Parque do Povo e à ciclopassarela de 
ligação com a ciclovia do Rio Pinheiros.  

O trecho não possui nenhuma sinalização, havendo conflito entre pedestres e ciclistas nesta 
extensão, além do pavimento de pedras portuguesas, que apresentam buracos, não serem 
indicados para a circulação dos ciclos. 

 

  

Imagem 41:  Foto da calçada da Av. Cidade Jardim, que conecta à rua Artur Ramos  
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F. Ciclofaixa Hebe Camargo (Butantã e Campo Limpo, Zona Oeste) 

Há vários trechos desta estrutura cicloviária que não foram identificados no local, 
compreendendo 290 metros de extensão, nas seguintes vias: 

● Rua Senador Otávio Mangabeira 

● Rua Barão de Casa Branca 

● Rua Dona Mariquita Julião 

● Rua Gal. João Pereira de Oliveira 

A falta desta sinalização dificulta a ligação das estruturas existentes na Rua Senador Otávio 
Mangabeira e na Avenida Hebe Camargo. 

 

 

 

Imagem 42:  Fotos das Ruas Sen.Otávio Mangabeira e Barão de Casa Branca  
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Imagem 43:  Fotos da Rua Dona Mariquita Julião 

 

 

Imagem 44:  Foto da Rua Gen. João Pereira de Oliveira 
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G. Ciclofaixa Centro – Etapa 5 (Sé) 

Há um trecho de 130 metros na pista do Largo Páteo do Colégio que não possui estrutura 
cicloviária. Esta ligação possibilita a conexão das ciclofaixas da Praça da Sé com a Rua Boa 
Vista, e a falta deste trecho torna-se insegura principalmente aos usuários que circulam no 
contra-fluxo da via, que possui considerável volume de ônibus. 

 

 

Imagem 45:  Foto do Largo do Páteo do Colégio, Centro  
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H. Ciclofaixa Pacaembu / FAAP / Mackenzie (Zona Oeste) 

A estrutura de 300 metros, que faz a ligação da Praça Charles Muller, no Pacaembu, com a 
estrutura nas ruas Armando Penteado e Piauí, em Higienópolis, foi retirada no trecho, 
autorizando o estacionamento no local da estrutura cicloviária.  

Na rua paralela, foi implantada possivelmente sua alternativa, ampliando a circulação do ciclista 
em 60 metros. Além disso, o trecho final da rua Itápolis, junto à praça Charles Muller, foi 
implantada uma condição precária para a circulação compartilhada de pedestres e ciclistas. 

 

 

Imagem 46:  À esquerda e centro: Trecho de ciclofaixa retirado na Rua Armando Penteado; 

À direita: Foto da Praça Charles Muller sentido Rua Itápolis 
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I. Ciclofaixa Jaguaré – Trecho I (Lapa, Zona Oeste) 

A estrutura contempla 130 metros de conexões na Av. Antonio de Souza Noschese e R. Santo 
Eurilo que não estão implantadas. A conexão da Av. Antonio de Souza Noschese é 
interrompida numa praça, no cruzamento com a R.Alfredo Pinheiro, retornando a intervenção 
após o cruzamento.  

No caso da Rua Santo Eurilo, é possível observar que foram feitas obras para a conexão desta 
Rua com a Avenida Jaguaré, mas a sinalização não está implantada. 

  

Imagem 47:  Fotos do trecho da praça na Av. Antonio de Souza Noschese  

 

 

Imagem 48:  Foto do trecho de conexão da Rua Santo Eurilo com Av. Jaguaré  
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J. Ciclofaixa Amarilis (Butantã, Zona Oeste) 

A estrutura de 1.300 metros foi retirada em quase toda sua extensão, não sendo adotada 
nenhuma adoção de redução de velocidade na referida via, gerando riscos aos ciclistas que a 
utilizam. A intervenção abrange 3 vias: 

● Rua Dr. Fausto de Almeida P. Penteado; 

● Avenida Dr. Alberto Penteado; 

● Avenida Amarilis 

Na Av. Amarilis, é possível observar a permanência de sinalização em alguns trechos, porém 
em extensão pequena, sem a proteção necessária para garantir a segurança ao longo da 
estrutura. 

  

Imagem 49:  Fotos de trechos da R. Dr. Fausto de Almeida P. Penteado  
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Imagem 50:  Foto de trecho da Av. Dr. Alberto Penteado  

 

 

Imagem 51:  Fotos de trechos da Av. Amarilis  
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K. Ciclofaixa Faria Lima – conexões (Lapa, Zona Oeste) 

A estrutura de 360 metros na Avenida Queiroz Filho faz a conexão da ciclovia Pedroso de 
Morais com o Parque Vila Lobos e estação da CPTM Jaguaré. O trecho está sem sinalização, 
prejudicando a circulação dos ciclistas e acesso aos equipamentos públicos.  

Outro aspecto importante é que as árvores ocupam considerável largura de trechos da calçada, 
sendo interessante avaliar a possibilidade de transferir a estrutura para a pista ao lado do 
canteiro central, prevendo as travessias para garantir o acesso aos equipamentos. 

 

 

Imagem 52:  Fotos da calçada da Av. Queiroz Filho  
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l. Ciclofaixa Caio Graco (Lapa, Zona Oeste) 

A estrutura de 90 metros sobre a calçada da R. Guaicurus não está sinalizada, gerando conflito 
na circulação entre pedestres e bicicletas.  

A estrutura integra as ciclofaixas das ruas Caio Graco e Curtume, que na sequência conecta 
com o acesso da Estação da CPTM Lapa. 

 

 

Imagem 53:  Fotos da R. Guaicurus e acesso à Rua do Curtume, na Lapa  
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M. Ciclofaixa João Moura (Pinheiros, Zona Oeste) 

A estrutura de 90 metros no entorno da praça do entroncamento das Ruas Ásia e João Moura 
não existe no referido trecho, gerando condições de insegurança e risco aos ciclistas, em 
especial devido à geometria da via. 

  

Imagem 54:  Foto do entroncamento das Ruas Ásia e João Moura, em Pinheiros  
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N. Ciclovia Parque Guarapiranga (Capela do Socorro, Zona Sul) 

A estrutura de 305 metros nas Ruas Edson Regis e Antonio da Cruz Machado fazem a ligação 
da infraestrutura cicloviária do parque linear lindeiro à Represa do Guarapiranga. Não é uma 
estrutura oficializada pela Prefeitura, mas nos trechos parece que a pintura anterior de 
indicação de ciclorrota foi apagada.  

Além disso, a estrutura encontra-se implantada em outros trechos, incluindo um trecho de 
estrutura num deck de madeira sobre trecho da represa. A função desta estrutura está mais 
ligada ao lazer do que ao transporte, tendo em vista que o eixo principal desta região é a 
Avenida Atlântica, que possui uma condição bastante prejudicada. 

 

  

Imagem 55:  Fotos das Ruas Edson Regis e Antonio da Cruz Machado, na Capela do Socorro 
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10. Cálculo do Índice de Desenvolvimento Cicloviário – IDECiclo - para São 
Paulo 

Os dados levantados permitiram constatar que atualmente existem 480,1 km de infraestrutura cicloviária 
no Município. A partir da análise destes dados, foram feitos cálculos a fim de obter os índices 
intermediários e o índice geral para a cidade, cuja metodologia está descrita a seguir. 

O cálculo do Índice de Desenvolvimento Cicloviário é feito em duas partes, a primeira é o cálculo de 
índices intermediários de acordo com o tipo de via da cidade e a segunda é uma ponderação dos índices 
intermediários, conforme as velocidades máximas das vias. 

 

10.1. Índices intermediários 

Os índices intermediários do Índice de Desenvolvimento Cicloviário são calculados conforme a 
velocidade do local, como será visto na sessão seguir. Aqui cabe fazer o cálculo individual de cada via 
analisada, levando em consideração a nota geral de avaliação e qual o comprimento da via. 

A nota geral de avaliação de uma estrutura é a média aritmética das notas parâmetros, que 
matematicamente pode ser escrita como: 

 

Onde N é a nota, n é o total de parâmetros (17 para ciclovias e ciclofaixas, 16 para calçada partilhada, 12 
para ciclorrotas e 11 para calçada compartilhada) e i é o parâmetro (sinalização horizontal, tipo de 
pavimento etc). 

Porém, para equalizar as vias, é sugerido o produto da nota pela comprimento da estrutura específica. 
Ou seja, uma estrutura de 10km que recebeu uma nota 4 tem o mesmo peso de uma estrutura de 4km 
que recebeu uma nota 10. Assim, não se pode ter apenas mais quilômetros de estrutura, como elas 
devem ter boas avaliações, bem como não adianta ter poucos quilômetros perfeitos de estrutura. 

Essa equalização é dividida pela quantidade total de vias de um determinado tipo na cidade, que é o 
equivalente a considerar que as vias sem estrutura são nota zero. Assim, o índice intermediário é 
calculado categorizando por tipo de via (local, coletora ou arterial) e matematicamente pode ser expresso 
assim: 
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Onde D é o comprimento total da malha de um determinado tipo de estrutura (quantos quilômetros de 
vias locais, coletoras, arteriais ou trânsito rápido), j é o trecho da estrutura (ciclovia da avenida Fulano, 
ciclofaixa da rua Cicrano, ciclorrota da estrada Beltrano), N e d são a nota e o comprimento da referida 
estrutura. O fator de divisão 10 é para normalizar a nota de 0 a 1. 

 

10.2. Ponderação dos índices intermediário e obtenção do IDECiclo 

Vias com maiores velocidades necessitam de maior infraestrutura protetiva para pedestres e ciclistas 
(calçadas mais largas, mais semáforos de travessia e ciclovias) e para os demais usuários da via 
(limitadores eletrônicos de velocidades) do que as vias de menor velocidade. Isso porque a razão de 
atropelamento e mortalidade aumenta bastante, conforme pode ser vista na imagem a seguir. 

 

 

Tendo em vista o risco de morte com o aumento da velocidade, a infraestrutura adequada para o ciclista 
deve ser tão protegida quanto maior for a velocidade máxima permitida na via. 

Portanto, a maior necessidade de infraestrutura cicloviária é exatamente nas vias mais rápidas e por isso 
é adotada a ponderação no índice para cada tipo de via. Para tal, é necessário a quantidade total de vias 
da cidade que possui cada velocidade, ou a divisão conforme o código de trânsito em vias locais, 
coletoras, arteriais e trânsito rápido. 
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O IDECiclo propõe a análise ponderada, portanto, índices intermediários são retirados, sendo eles: 

● O IDECiclolocais, que leva em consideração vias com velocidade máxima até 30km/h; 

● O IDECiclocoletoras, que leva em consideração vias com velocidade máxima de 40km/h; 

● O IDECicloarteriais, que leva em consideração vias com velocidade máxima de 50km/h; 

● O IDECiclotrânsitorápido, que leva em consideração vias com velocidade acima de 60 km/h, 

sendo adotado como velocidade de referência 70 km/h, que é a média das VTRs na cidade. 

 

No caso de não se ter as velocidades máximas das vias, são utilizados, como na maioria dos casos da 
cidade, a velocidade máxima para vias locais, coletoras e arteriais de 30km/h, 40km/h e 50km/h, 
respectivamente. O fator de ponderação será utilizado a partir da fórmula da Energia Cinética, que é 
proporcional à massa e ao quadrado da velocidade do objeto em locomoção.  Como o objeto que se 
segrega ou compartilha espaço com os ciclistas é o mesmo (ou moto, ou carro, ou um aminhão, ou 
ônibus), isola-se a velocidade como fator de mudança e risco de lesões ou mortes em caso de colisão. 

Portanto, o cálculo final do Índice de Desenvolvimento Cicloviário é da média ponderada pelo quadrado 
da velocidade respectiva de cada tipo de via: 

 

 

 

10.3. Fatores de ponderação 

A partir da fórmula geral do IDECiclo é possível tirar os fatores de ponderação específicos para cada tipo 
de via e aplicar diretamente nas estruturas avaliadas de forma a obter a contribuição daquela estrutura 
com o índice cicloviário. Matematicamente, o fator de ponderação de uma cidade é: 

 

 

Onde f é o fator de ponderação e v e D são a velocidade máxima de referência e o comprimento total do 
tipo de via, respectivamente. Já aplicando para cada tipo de via, os fatores de ponderação ficam para 
vias locais: 
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Para vias coletoras: 

 

 

Para vias arteriais: 

 

 

 

Para vias de trânsito rápido: 
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A. Contribuição de uma estrutura 

Primeiro calcula-se o fator de ponderação de cada classificação viária da cidade: 

 

 

 

 

 

A contribuição individual de uma estrutura pode ser calculada com o fator de ponderação para cada tipo 
de via. A contribuição final de uma estrutura é o produto entre a sua nota (N), seu comprimento (d) e o 
fator de ponderação específico do tipo de via em que ela está inserida (f), assim: 

 

 

Por exemplo, uma estrutura que recebeu nota 7 e que possui 14km e está inserida numa via coletora da 
cidade que possui 2.114,14km desse tipo de via, pode-se calcular a contribuição da estrutura para o 
IDECiclo da cidade. 

Logo, a contribuição dessa estrutura para a nota final é: 
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Como a contribuição de uma estrutura no total do índice é geralmente um número baixo, em especial em 
cidades com estruturas pequenas e/ou mal avaliadas, multiplicar por 1000 esse valor ajuda a melhor 
entender a contribuição no panorama geral. 

 

10.4. Análise dos Dados 

São Paulo apresenta 14.459,03 km de vias, com já descrito anteriormente. Para este estudo, foram 
consideradas as velocidades para cada classificação viária, da seguinte forma: até 30 km/h para vias 
locais, 40 km/h para vias coletoras, 50km/h para vias arteriais e 70 km/h para vias de trânsito rápido.  

Tais velocidades foram estabelecidas de acordo com a predominância no sistema viário da cidade, em 
especial que teve redução de velocidades nas vias arteriais em programas implantados entre 2014 e 
2016. No caso das vias de trânsito rápido, considerou-se a média nas vias com infraestrutura cicloviária.  

A tabela a seguir apresenta um quadro síntese do sistema viário no Município, com o fator de 
ponderação calculado, conforme demonstração já apontada. 

Classificação 
viária 

Velocidade 
predominant

e (km/h) 

Total na 
cidade 

% da malha 
viária 

Fator de 
ponderação 

(x1.000) 

Trânsito Rápido 70 190,39 1,32% 0,2599926 

Arterial 50 1.381,39 9,55% 0,0182424 

Coletora 40 2.114,14 14,62% 0,0076627 

Local 30 10.773,10 74,51% 0,0008447 

Total - 14.459,03 100% - 

Tabela 8:  Fator de ponderação por classificação viária em São Paulo 

 

A. Média geral da avaliação dos critérios e parâmetros avaliados 

A avaliação feita em 257 estruturas cicloviárias, separadas em 1145 trechos de estrutura cicloviária, de 
acordo com sua tipologia, abrangendo 19 parâmetros de avaliação (semelhantes aos utilizados em 
Recife), distribuídos de acordo com as tipologias existentes no Município de São Paulo: 19 para ciclovias 
e ciclofaixas, 14 para ciclorrotas, 18 para calçadas partilhadas e 13 para calçadas compartilhadas. 

Segue a síntese das notas por tipologia: 
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Avaliação Ciclovia Ciclofaixa 
Calçada 

partilhada 
Calçada 

Compartilhada 
Ciclorrota Média 

Tipologia adequada à 
classificação viária 

9,96 7,79 8,02 5,89 5,33 7,40 

Elementos de proteção 7,46 6,85 5,27 NA NA 6,53 

Velocidade veicular da via 5,88 4,83 NA NA 3,33 4,68 

Sinalização dos 
cruzamentos 

7,70 6,46 4,98 5,82 5,21 6,04 

Geometria dos cruzamentos 5,75 4,45 4,20 5,03 4,13 4,71 

Largura da estrutura 5,16 5,44 3,83 NA NA 4,81 

Padrão de pintura da 
estrutura 

9,45 9,57 9,18 NA NA 9,40 

Manutenção da pintura da 
estrutura 

7,49 5,79 5,36 3,41 5,00 5,41 

Pictogramas 6,71 6,55 5,54 3,33 2,92 5,01 

Tipo de pavimento 9,86 9,96 9,40 9,33 10,00 9,71 

Conservação do pavimento 7,99 7,35 7,54 7,16 9,17 7,84 

Traçado da estrutura 8,21 9,20 7,95 9,64 10,00 9,00 

Obstáculos na estrutura 8,74 9,06 8,21 9,55 10,00 9,11 

Sombra na estrutura 5,17 4,33 2,23 3,94 1,25 3,38 

Situações de Risco 7,05 6,77 8,58 6,37 8,47 7,45 

Sinalização Vertical de 
regulamentação 

4,56 5,50 4,49 4,46 3,50 4,50 

Circulação nos dois sentidos 
da via 

10,00 9,95 9,96 10,00 10,00 9,98 

MÉDIA 7,47 7,04 6,55 6,47 6,29 - 

Tabela 9:  Síntese das notas por tipologia. NA = Fatores não analisados por não se aplicarem às 
tipologias 

 

Pode-se observar pelas notas obtidas nas avaliações que os parâmetros “padrão de pintura da 
estrutura”, “tipo de pavimento”, “traçado da estrutura”, “obstáculos na estrutura e sentido de circulação 
das estruturas na mesma via” foram os mais bem avaliados. Tais parâmetros estão afetos mais ao 
planejamento das estruturas, do que ao seu estado de conservação.  
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Outros itens de planejamento, entretanto, apresentam avaliações com notas inferiores, demonstrando 
ser necessário uma avaliação nos padrões adotados, como por exemplo os parâmetros “largura da 
infraestrutura”,” geometria dos cruzamentos” e “sombra na estrutura”. 

Em relação aos parâmetros afetos ao estado de conservação e manutenção da estrutura tiveram 
notas inferiores, como pode ser observados nos parâmetros “sinalização vertical de regulamentação”, 
“manutenção da pintura das estruturas”, “sinalização dos cruzamentos” e “indicação de pictogramas ao 
longo das estruturas”. 

Pode-se observar ainda que a avaliação por tipologia possibilita observar que as ciclovias são as que 
possuem melhor avaliação, sendo a pior avaliação cabe às ciclorrotas. 

 

B. Infraestruturas avaliadas 

As infraestruturas avaliadas foram separadas por suas tipologias, que envolvem: ciclovias, ciclofaixas, 
ciclorrotas, calçadas partilhadas e calçadas compartilhadas. Foram avaliadas as classificações viárias de 
cada trecho e respectiva dimensão. As notas são resultantes da média dos parâmetros considerados 
para cada tipologia.  

O fator de contribuição é o valor da nota proporcional à extensão do trecho analisado. O fator de 
ponderação da estrutura foi calculado a partir do valor obtido no item 10.3.A, sendo a contribuição da 
estrutura calcula a partir da fórmula (Nota X Extensão X fator de ponderação *1000). 

 

B.1. Ciclovias: Contribuição com o IDECICLO 

A avaliação considerou 262 trechos cuja infraestrutura implantada é ciclovia. A média da nota das 
estruturas com esta tipologia é 7,47, abrangendo 137 km de extensão. 

Segue o quadro síntese da avaliação com as vias que possuem ciclovia. 

 

Endereço 
Classificação 

viária 

Extensão 

(KM) 

Nota 

do 

trecho 

Fator de 

contribuição 

(nota geral x km) 

Contribuição 

(N X E X FP) 

(*1000) 

ROV AYRTON SENNA  Transito Rápido 1.781 8,30 14,78 3.843,288611 

ROV AYRTON SENNA  Transito Rápido 1.330 8,17 10,87 2.825,105591 

ROV AYRTON SENNA  Transito Rápido 653 7,83 5,11 1.329,339564 

ROV AYRTON SENNA  Transito Rápido 3.666 8,33 30,54 7.939,596820 
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ROV AYRTON SENNA  Transito Rápido 6.549 8,37 54,82 14.251,528170 

R ABEL TAVARES  Coletora 1.294 8,04 10,40 79,720892 

R DR LUIZ AYRES  Arterial 793 7,18 5,69 103,867483 

AV PROF ENG ARDEVAN MACHADO  Arterial 346 8,50 2,94 53,650898 

AV MIGUEL IGNACIO CURI  Local 255 8,67 2,21 1,867505 

SOBRE ADUTORA DO RIO CLARO  Local 2.303 6,91 15,91 13,442328 

SOBRE ADUTORA DO RIO CLARO  Arterial 5.167 6,83 35,29 643,785424 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 1.298 8,87 11,51 210,029494 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 258 8,77 2,26 41,276349 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 320 8,77 2,81 51,195471 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 588 8,48 4,99 90,960985 

AV BENTO GUELFI  Arterial 355 6,47 2,30 41,900056 

AV BENTO GUELFI  Arterial 2.217 6,00 13,30 242,660405 

R PDE ADELINO Coletora 45 6,79 0,31 2,341338 

AV ARRAIAS DO ARAGUAIA  Coletora 445 6,52 2,90 22,232558 

R ADELINA SANCHES RODRIGUES  Coletora 733 7,34 5,38 41,227012 

AV RANGEL PESTANA  Arterial 595 7,40 4,40 80,321287 

R DA FIGUEIRA  Arterial 160 6,64 1,06 19,380726 

R DA FIGUEIRA  Arterial 16 7,97 0,13 2,326271 

R DA FIGUEIRA  Arterial 23 6,72 0,15 2,819545 

PC CLOVIS BEVILAQUA Local 20 6,56 0,13 0,110825 

AV ATLANTICA  Coletora 110 7,94 0,87 6,692602 

AV ANTONIO VERISSIMO ALVES  Local 389 6,83 2,66 2,244258 

AV DR CAETANO PETRAGLIA SOBRINHO  Local 271 6,83 1,85 1,563481 
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AV ATLANTICA  Arterial 564 5,67 3,20 58,337006 

R PEIXE VIVO Local 317 6,94 2,20 1,858323 

AV ATLANTICA  Arterial 108 6,61 0,71 13,022885 

AV ATLANTICA  Arterial 300 6,94 2,08 37,980677 

AV ATLANTICA  Arterial 1.115 5,44 6,07 110,651101 

AV ATLANTICA  Arterial 250 7,83 1,96 35,709498 

AV ATLANTICA  Arterial 172 6,33 1,09 19,861595 

R JOSE MARQUES DO NASCIMENTO  Local 87 5,33 0,46 0,391696 

R PORTO ALEXANDRE  Local 223 6,17 1,38 1,162231 

R JOSE MARQUES DO NASCIMENTO  Local 91 6,50 0,59 0,499640 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 2.695 7,50 20,21 5.255,100428 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Arterial 4.617 7,00 32,32 589,576126 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Arterial 52 5,58 0,29 5,293215 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Arterial 61 6,71 0,41 7,466797 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Arterial 1.309 7,50 9,82 179,094762 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Arterial 1.421 7,11 10,10 184,308622 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 247 6,33 1,56 406,501030 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 3.869 6,00 23,21 6.035,468216 

AV ATLANTICA  Arterial 1.206 4,78 5,76 105,161598 

AV MIGUEL YUNES  Arterial 50 9,56 0,48 8,719867 

AV MIGUEL YUNES  Arterial 47 9,53 0,45 8,170953 

AV MIGUEL YUNES  Arterial 46 9,38 0,43 7,871231 

AV JAIR RIBEIRO DA SILVA  Arterial 172 8,82 1,52 27,674451 

AV SEN TEOTONIO VILELA  Arterial 2.613 7,18 18,76 342,251869 
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AV SEN TEOTONIO VILELA  Arterial 1.481 6,82 10,10 184,255902 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 3.756 8,17 30,69 7.978,268120 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 3.731 6,80 25,37 6.596,220256 

AV ENG LUIZ CARLOS BERRINI  Arterial 115 8,62 0,99 18,083691 

AV ENG LUIZ CARLOS BERRINI  Arterial 440 8,62 3,79 69,189775 

AV ENG LUIZ CARLOS BERRINI  Arterial 193 7,53 1,45 26,511498 

AV ENG LUIZ CARLOS BERRINI  Arterial 448 7,89 3,53 64,481776 

AV ENG LUIZ CARLOS BERRINI  Arterial 555 6,61 3,67 66,923157 

R FUNCHAL Arterial 197 6,22 1,23 22,353142 

AV ENG LUIZ CARLOS BERRINI  Arterial 276 7,39 2,04 37,207929 

AV DR CHUCRI ZAIDAN  Arterial 844 7,11 6,00 109,469724 

AV DR CHUCRI ZAIDAN  Arterial 263 6,98 1,84 33,488303 

AV HENRIQUE CHAMMA  Arterial 680 8,36 5,68 103,704396 

R GOMES DE CARVALHO  Coletora 335 8,20 2,75 21,049437 

R OLIMPIADAS Coletora 464 8,14 3,78 28,941711 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 88 8,33 0,73 190,584976 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 3.247 8,17 26,53 6.897,081093 

MARGEM DO RIO PINHEIROS  Transito Rápido 3.033 8,17 24,78 6.442,515231 

AV BRIG FARIA LIMA  Arterial 2.056 8,59 17,66 322,179756 

PASSARELA Local 180 8,83 1,59 1,342566 

AV BRIG FARIA LIMA  Arterial 1.863 7,98 14,87 271,205018 

AV BRIG FARIA LIMA  Arterial 13 8,44 0,11 2,001556 

AV HENRIQUE CHAMMA  Arterial 27 6,77 0,18 3,334528 

R DR LUIZ MIGLIANO  Arterial 31 7,55 0,23 4,269634 
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R DR LUIZ MIGLIANO  Arterial 9 8,33 0,07 1,367633 

AV CARLOS CALDEIRA FILHO  Arterial 130 7,83 1,02 18,568939 

R JUNQUEIRA FREIRE  Coletora 95 7,50 0,71 5,459674 

R JUNQUEIRA FREIRE  Coletora 8 6,41 0,05 0,392943 

AV PAULISTA  Arterial 2.001 8,24 16,49 300,785069 

AV PAULISTA  Arterial 168 8,24 1,38 25,253319 

AV PAULISTA  Arterial 156 7,61 1,19 21,656648 

AV BERNARDINO DE CAMPOS  Arterial 310 7,41 2,30 41,904617 

AV BERNARDINO DE CAMPOS  Arterial 96 7,30 0,70 12,784274 

AV BERNARDINO DE CAMPOS  Arterial 111 7,46 0,83 15,105802 

AV BERNARDINO DE CAMPOS  Arterial 177 7,40 1,31 23,893896 

PC OSWALDO CRUZ Coletora 57 7,55 0,43 3,297643 

PC OSWALDO CRUZ Arterial 14 8,13 0,11 2,076350 

PC OSWALDO CRUZ Arterial 61 8,83 0,54 9,825904 

AV NAZARE Arterial 34 8,48 0,29 5,259649 

AV HELIO PELLEGRINO  Arterial 605 9,16 5,54 101,095732 

AV HELIO PELLEGRINO  Arterial 1.135 8,38 9,51 173,508939 

AV REPUBLICA DO LIBANO  Arterial 1.000 8,09 8,09 147,581016 

R AMARAL GURGEL  Arterial 44 6,77 0,30 5,434046 

R AMARAL GURGEL  Arterial 93 7,44 0,69 12,622281 

PC MAL DEODORO Arterial 17 7,13 0,12 2,211161 

PC MAL DEODORO Arterial 161 6,61 1,06 19,413745 

PC MAL DEODORO Arterial 95 7,10 0,67 12,304499 

AV S JOAO Arterial 241 6,77 1,63 29,763753 
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AV S JOAO Arterial 13 6,98 0,09 1,655315 

AV S JOAO Arterial 16 7,50 0,12 2,189088 

AV S JOAO Arterial 433 7,79 3,37 61,532892 

PC MAL DEODORO Arterial 90 8,11 0,73 13,315128 

R AMARAL GURGEL  Arterial 2 6,61 0,01 0,241165 

AV S JOAO Local 21 6,71 0,14 0,119027 

AV S JOAO Local 56 7,50 0,42 0,354774 

R HELVETIA  Local 45 6,29 0,28 0,239092 

R AMARAL GURGEL  Arterial 19 8,23 0,16 2,852564 

R AMARAL GURGEL  Arterial 21 8,23 0,17 3,152834 

R AMARAL GURGEL  Arterial 95 8,11 0,77 14,054857 

R AMARAL GURGEL  Arterial 80 7,77 0,62 11,339476 

R MARIO DE ANDRADE  Coletora 356 7,34 2,61 20,022942 

AV GAL OLIMPIO DA SILVEIRA  Arterial 253 7,51 1,90 34,661107 

AV GAL OLIMPIO DA SILVEIRA  Arterial 38 6,98 0,27 4,838614 

AV GAL OLIMPIO DA SILVEIRA  Arterial 28 8,38 0,23 4,280397 

AV GAL OLIMPIO DA SILVEIRA  Arterial 53 5,17 0,27 4,998600 

AV GAL OLIMPIO DA SILVEIRA  Arterial 100 5,83 0,58 10,635319 

R MARIO DE ANDRADE  Coletora 21 5,05 0,11 0,812629 

AV AURO SOARES DE MOURA ANDRADE  Coletora 24 5,93 0,14 1,090555 

AV AURO SOARES DE MOURA ANDRADE  Coletora 503 7,13 3,59 27,481431 

PC DOM JOSE GASPAR  Local 143 5,92 0,85 0,715089 

AV PAULISTA  Arterial 232 7,19 1,67 30,429783 

AV PAULISTA  Arterial 49 6,66 0,33 5,953225 
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AV PAULISTA  Arterial 62 5,19 0,32 5,870039 

R AMARAL GURGEL  Arterial 18 7,86 0,14 2,580935 

R AMARAL GURGEL  Arterial 64 7,77 0,50 9,071581 

R DA CONSOLACAO Arterial 87 4,90 0,43 7,776735 

PC CHARLES MILLER Arterial 164 3,72 0,61 11,129323 

R DA CONSOLACAO Arterial 373 6,44 2,40 43,820434 

R DA CONSOLACAO Arterial 137 7,65 1,05 19,118947 

R DA CONSOLACAO Arterial 71 7,06 0,50 9,144185 

R DA CONSOLACAO Arterial 120 5,29 0,63 11,580276 

AV PACAEMBU  Coletora 83 7,25 0,60 4,611030 

R AIDA Local 790 6,92 5,47 4,617806 

AV BRAZ LEME  Arterial 190 7,50 1,43 25,995420 

AV BRAZ LEME  Arterial 89 7,74 0,69 12,566460 

AV BRAZ LEME  Arterial 1.036 7,67 7,95 144,956300 

AV BRAZ LEME  Arterial 229 8,62 1,97 36,010133 

AV BRAZ LEME  Arterial 350 7,79 2,73 49,737904 

AV BRAZ LEME  Arterial 191 8,55 1,63 29,790751 

AV BRAZ LEME  Arterial 611 8,43 5,15 93,961677 

AV BRAZ LEME  Arterial 121 7,95 0,96 17,548277 

AV BRAZ LEME  Arterial 96 8,44 0,81 14,780722 

AV CRUZEIRO DO SUL  Arterial 670 8,04 5,39 98,268160 

AV DR ABRAAO RIBEIRO  Arterial 191 7,58 1,45 26,410982 

AV MIN PETRONIO PORTELA  Coletora 2.548 7,06 17,99 137,843391 

PC STA LUIZA DE MARILLAC  Local 51 8,05 0,41 0,346792 
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PTE JANIO QUADROS Arterial 334 6,71 2,24 40,883772 

PTE JANIO QUADROS Arterial 254 6,86 1,74 31,786287 

R DOS MACHADOS Arterial 353 7,17 2,53 46,171697 

PTE VILA GUILHERME  Arterial 380 7,40 2,81 51,297629 

PTE VILA GUILHERME  Arterial 316 7,17 2,27 41,332171 

AV CRUZEIRO DO SUL  Arterial 284 6,17 1,75 31,965793 

AV CRUZEIRO DO SUL  Arterial 186 6,67 1,24 22,631886 

AV CRUZEIRO DO SUL  Arterial 1.144 7,98 9,13 166,537059 

AV CRUZEIRO DO SUL  Arterial 500 7,65 3,83 69,777180 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 51 9,67 0,49 8,996604 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 68 7,61 0,52 9,440077 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 18 8,86 0,16 2,909298 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 116 6,53 0,76 13,818253 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 15 7,50 0,11 2,052270 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 8 8,04 0,06 1,173351 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 69 8,67 0,60 10,913151 

PC VER ANTONIO SAMPAIO  Local 108 8,50 0,92 0,775435 

PC DOS TROTADORES  Arterial 17 6,56 0,11 2,034392 

PC DOS TROTADORES  Arterial 57 5,93 0,34 6,166114 

AV LUIZ DUMONT VILLARES  Arterial 198 9,06 1,79 32,724677 

AV LUIZ DUMONT VILLARES  Arterial 15 7,60 0,11 2,079634 

AV INAJAR DE SOUZA  Arterial 2.661 8,14 21,66 395,140235 

AV SANTOS DUMONT  Arterial 864 8,42 7,27 132,711271 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 87 9,06 0,79 14,379025 
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AV OLAVO FONTOURA  Arterial 29 8,69 0,25 4,597267 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 25 9,22 0,23 4,204873 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 28 8,57 0,24 4,377446 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 56 8,42 0,47 8,601656 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 229 8,57 1,96 35,801257 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 17 7,81 0,13 2,422043 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 393 8,72 3,43 62,515975 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 32 9,22 0,30 5,382238 

AV OTTO BAUMGART  Coletora 410 7,74 3,17 24,316812 

AV OTTO BAUMGART  Coletora 16 8,12 0,13 0,995538 

AV OTTO BAUMGART  Coletora 299 8,61 2,57 19,726778 

AV OTTO BAUMGART  Coletora 217 8,61 1,87 14,316759 

AV CRUZEIRO DO SUL  Arterial 485 7,82 3,79 69,187950 

AV INAJAR DE SOUZA  Arterial 16 7,91 0,13 2,308758 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Arterial 9 6,88 0,06 1,129569 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Arterial 22 6,88 0,15 2,761170 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Arterial 27 6,30 0,17 3,103032 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Local 38 5,52 0,21 0,177184 

AV DR ABRAAO RIBEIRO  Arterial 132 6,60 0,87 15,892779 

AV SANTOS DUMONT  Arterial 174 6,02 1,05 19,108549 

AV SANTOS DUMONT  Arterial 24 7,68 0,18 3,362439 

AV SANTOS DUMONT  Arterial 151 8,04 1,21 22,147003 

AV SANTOS DUMONT  Arterial 316 6,88 2,17 39,660437 

CENTRO DE ESPORTES RADICAIS Local 830 8,48 7,04 5,945336 
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AV SANTOS DUMONT  Arterial 56 7,05 0,39 7,202100 

R STA EULALIA  Arterial 36 5,31 0,19 3,487217 

R STA EULALIA  Arterial 13 6,54 0,09 1,550969 

AV GAL EDGAR FACO  Arterial 1.430 6,72 9,61 175,302167 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 132 8,67 1,14 20,877332 

AV GAL EDGAR FACO  Coletora 31 7,19 0,22 1,707939 

AV AFRANIO PEIXOTO  Arterial 303 7,25 2,20 40,073992 

R CAMARGO Arterial 62 5,98 0,37 6,763552 

AV CAXINGUI  Arterial 130 6,75 0,88 16,007706 

AV ELISEU DE ALMEIDA  Arterial 1.589 6,67 10,60 193,344448 

AV ELISEU DE ALMEIDA  Arterial 446 7,00 3,12 56,952773 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 492 8,68 4,27 77,905264 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 630 8,53 5,37 98,032833 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 321 8,50 2,73 49,774388 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 232 9,00 2,09 38,090131 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 124 9,17 1,14 20,743068 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 174 8,09 1,41 25,679097 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 131 8,38 1,10 20,026142 

AV CORIFEU DE AZEVEDO MARQUES  Arterial 146 6,91 1,01 18,404028 

AV PIRAJUSSARA Arterial 1.385 7,01 9,71 177,112725 

AV ELISEU DE ALMEIDA  Arterial 1.427 6,72 9,59 174,934400 

PTE DOS REMEDIOS Arterial 51 6,67 0,34 6,205517 

PTE DOS REMEDIOS Arterial 35 7,81 0,27 4,986560 

PTE DOS REMEDIOS Arterial 227 5,38 1,22 22,278713 
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PTE DOS REMEDIOS Arterial 293 8,00 2,34 42,760186 

AV AFRANIO PEIXOTO  Arterial 74 9,02 0,67 12,176437 

AV AFRANIO PEIXOTO  Arterial 142 7,50 1,07 19,428156 

AV VALDEMAR FERREIRA  Arterial 171 7,16 1,22 22,335265 

PC VICENTE RODRIGUES Arterial 93 7,84 0,73 13,300899 

AV DEP JACOB SALVADOR ZVEIBIL  Arterial 53 7,30 0,39 7,057985 

AV DEP JACOB SALVADOR ZVEIBIL  Arterial 101 5,84 0,59 10,760097 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 115 7,94 0,91 16,657135 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 1 6,66 0,01 0,121494 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 459 8,58 3,94 71,842585 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 26 6,77 0,18 3,211027 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 287 8,44 2,42 44,188201 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 333 7,71 2,57 46,836085 

AV DR GASTAO VIDIGAL  Arterial 1.684 8,97 15,11 275,560208 

AV JAGUARE Arterial 643 8,82 5,67 103,457393 

AV JAGUARE Local 8 7,44 0,06 0,050277 

AV QUEIROZ FILHO  Local 116 9,56 1,11 0,936739 

AV QUEIROZ FILHO  Local 102 7,66 0,78 0,659981 

AV ANTARTICA  Arterial 72 9,17 0,66 12,044362 

AV ANTARTICA  Arterial 263 7,69 2,02 36,894707 

VD ANTARTICA  Arterial 908 7,67 6,96 127,046641 

VD ANTARTICA  Arterial 47 8,80 0,41 7,545057 

PC MARREY JUNIOR Arterial 75 9,02 0,68 12,340984 

PC MARREY JUNIOR Arterial 23 9,64 0,22 4,044705 
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AV NICOLAS BOER  Arterial 87 8,83 0,77 14,013994 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 53 8,14 0,43 7,870136 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 27 3,59 0,10 1,768236 

AV PROF FONSECA RODRIGUES  Arterial 2.828 9,37 26,50 483,393683 

AV PEDROSO DE MORAIS  Arterial 1.044 8,61 8,99 163,978015 

AV PEDROSO DE MORAIS  Arterial 303 8,38 2,54 46,320008 

AV BRIG FARIA LIMA  Arterial 721 8,56 6,17 112,587715 

AV ARRUDA BOTELHO  Local 773 9,41 7,27 6,144289 

PC PAN - AMERICANA  Arterial 276 9,85 2,72 49,593789 

AV PROF MANUEL JOSE CHAVES  Arterial 256 8,05 2,06 37,593938 

AV PROF FREDERICO HERMAN JUNIOR  Coletora 678 8,20 5,56 42,601547 

AV WALDEMAR ROBERTO  Local 8 6,88 0,06 0,046492 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 2.785 7,98 22,22 405,424570 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 1.214 8,30 10,08 183,814071 

AV PROF LUIZ I. ANHAIA MELLO  Arterial 1.789 9,21 16,48 300,574370 

AV IBIRAPUERA  Arterial 355 8,49 3,01 54,981681 

VIAD MATEUS TORLONI  Coletora 234 6,62 1,55 11,870135 

AV GUIDO CALOI  Arterial 98 7,69 0,75 13,747837 

Tabela 10:  Ciclovias: Contribuição com o IDECICLO 
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B.2. Ciclofaixas: Contribuição com o IDECICLO 

A avaliação considerou 755 trechos cuja infraestrutura implantada é ciclofaixa. A média da nota das 
estruturas com esta tipologia é 7,04, abrangendo 303,6 km de extensão. 

Segue o quadro síntese da avaliação com as vias que possuem ciclofaixa. 

 

Endereço 
Classificaçã

o viária 

Extensã

o 

(KM) 

Nota 

do 

trecho 

Fator de 

contribuiçã

o (nota 

geral x km) 

Contribuiçã

o 

(N X E X FP) 

(*1000) 

R DR ASSIS RIBEIRO  Arterial 1.049 7,15 7,50 136,824385 

R DR ASSIS RIBEIRO  Arterial 1.129 6,51 7,35 134,077809 

AV DR ASSIS RIBEIRO  Arterial 1.671 6,86 11,46 209,113726 

R DR ASSIS RIBEIRO  Arterial 277 6,71 1,86 33,906602 

R FREI FIDELIS MOTA  Arterial 382 7,83 2,99 54,564113 

R FREI FIDELIS MOTA  Arterial 297 6,22 1,85 33,699915 

AV DR CUSTODIO DE LIMA  Coletora 265 5,36 1,42 10,884099 

AV MOACIR DANTAS ITAPICURU  Local 220 5,24 1,15 0,973770 

AV MOACIR DANTAS ITAPICURU  Local 116 5,68 0,66 0,556556 

AV DEP JOSE ARISTODEMO PINOTTI  Local 270 5,88 1,59 1,341046 

AV DEP JOSE ARISTODEMO PINOTTI  Coletora 1.682 5,74 9,65 73,980916 

R STA ROSA DE LIMA  Local 394 7,01 2,76 2,333011 

R STA ROSA DE LIMA  Local 1.170 6,27 7,34 6,196635 

R ASCENSO FERNANDES Local 891 5,92 5,27 4,455556 

R MUNIZ FALCAO  Local 604 6,22 3,76 3,173437 

AV PROF ALIPIO DE BARROS  Coletora 705 6,13 4,32 33,115507 

R ALTOS DO OITI  Local 817 5,92 4,84 4,085510 

 
114 

 
 



 
 

R S GONCALO DO RIO DAS PEDRAS Coletora 489 5,17 2,53 19,372302 

R PRAIA DE MUCURIPE  Local 637 6,86 4,37 3,691187 

R REGINA ROSA GONCALVES  Local 422 7,01 2,96 2,498808 

AV DOM HELDER CAMARA  Arterial 871 6,86 5,98 108,999435 

AV CALIM EID  Coletora 1.607 6,86 11,02 84,473758 

AV CALIM EID  Local 488 7,01 3,42 2,889617 

AV CALIM EID  Local 23 5,88 0,14 0,114237 

R PRAIA DE MUCURIPE  Local 108 6,67 0,72 0,608488 

R PRAIA DE MUCURIPE  Local 638 7,01 4,47 3,777819 

R PAULO LORENZANI  Arterial 145 7,27 1,05 19,230226 

R ENG SIDINEY APARECIDO DE MORAES  Local 429 8,05 3,45 2,917129 

AV JOSE PINHEIRO BORGES  Local 970 7,04 6,83 5,768287 

R ENG SIDINEY APARECIDO DE MORAES  Local 20 6,72 0,13 0,113528 

R ENG SIDINEY APARECIDO DE MORAES  Local 5 7,44 0,04 0,031423 

R ENG SIDINEY APARECIDO DE MORAES  Local 1.561 6,77 10,57 8,926764 

R ENG SIDINEY APARECIDO DE MORAES  Local 62 6,61 0,41 0,346175 

ES DO IMPERADOR Arterial 1.170 7,79 9,11 166,266706 

AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 94 7,94 0,75 13,615398 

AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 2.486 8,04 19,99 364,618876 

ES DE MOGI DAS CRUZES Arterial 2.315 7,69 17,80 324,757590 

R EMBIRA Arterial 401 7,25 2,91 53,035217 

ES DE MOGI DAS CRUZES Arterial 195 7,69 1,50 27,355391 

ES DO IMPERADOR Arterial 2.489 7,69 19,14 349,167015 

ES DO IMPERADOR Arterial 24 7,39 0,18 3,235472 
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AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 213 6,81 1,45 26,461148 

AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 220 6,77 1,49 27,170231 

R FREI FIDELIS MOTA  Arterial 391 6,62 2,59 47,218993 

AV DR CUSTODIO DE LIMA  Arterial 98 7,84 0,77 14,016001 

AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 722 6,72 4,85 88,509206 

PC NOVO MUNDO Arterial 471 6,22 2,93 53,443300 

PC NOVO MUNDO Local 25 6,61 0,17 0,139587 

AL SSARG NEVIO BARACHO DOS SANTOS  Local 586 6,07 3,56 3,004615 

R ABEL TAVARES  Coletora 90 7,89 0,71 5,441283 

R ABEL TAVARES  Coletora 413 6,61 2,73 20,918635 

R ABEL TAVARES  Coletora 182 4,66 0,85 6,498889 

R ABEL TAVARES  Coletora 468 8,48 3,97 30,410498 

R ABEL TAVARES  Coletora 74 7,74 0,57 4,388888 

R REV JOSE DE AZEVEDO GUERRA  Arterial 371 7,99 2,96 54,075764 

AV MILENE ELIAS  Arterial 447 6,87 3,07 56,020404 

AV MILENE ELIAS  Arterial 136 6,56 0,89 16,275140 

R PROF ANTONIO DE CASTRO LOPES  Arterial 23 8,23 0,19 3,453104 

R PROF ANTONIO DE CASTRO LOPES  Arterial 1.435 7,71 11,06 201,831177 

AV MILENE ELIAS  Arterial 132 5,54 0,73 13,340302 

AV ANTONIO ESTEVAO DE CARVALHO  Arterial 1.001 7,83 7,84 142,980830 

AV ANTONIO ESTEVAO DE CARVALHO  Coletora 486 7,69 3,74 28,638115 

AV ANTONIO ESTEVAO DE CARVALHO  Local 494 7,86 3,88 3,279835 

AV PARAGUASSU PAULISTA  Coletora 811 7,76 6,29 48,224130 

AV S MIGUEL  Arterial 2.335 7,54 17,61 321,173870 
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AV DR BERNARDINO BRITO F.DE CARVALHO  Arterial 3.839 7,39 28,37 517,540719 

AV DR BERNARDINO BRITO F.DE CARVALHO  Arterial 85 3,87 0,33 6,000837 

AL SSARG ANANIAS HOLANDA DE OLIVEIRA  Local 164 6,66 1,09 0,922615 

R CABO OSCAR ROSSINI Local 91 5,83 0,53 0,448139 

R SOLD RAFAEL PEREIRA  Local 77 5,17 0,40 0,336267 

AV VER ABEL FERREIRA  Arterial 1.098 5,87 6,45 117,577011 

AV VER ABEL FERREIRA  Arterial 905 7,33 6,63 121,013697 

AV FRANCISCO FALCONI  Coletora 1.559 7,21 11,24 86,131736 

AV JACINTO MENEZES PALHARES  Local 17 8,38 0,14 0,120336 

AV JACINTO MENEZES PALHARES  Local 1.092 7,89 8,62 7,277834 

AV BRUMADO DE MINAS  Local 185 7,45 1,38 1,164208 

PQ DA MOOCA  Local 526 8,00 4,21 3,554498 

PQ DA MOOCA  Local 219 7,54 1,65 1,394819 

PQ DA MOOCA  Local 484 7,83 3,79 3,201176 

PQ DA MOOCA  Local 152 7,94 1,21 1,019452 

R NELLO BINI Local 109 8,04 0,88 0,740261 

R ANTONIO DAMINELLO  Local 153 8,14 1,25 1,052006 

R ANTONIO ALVES BARRIL  Coletora 480 6,84 3,28 25,158177 

R JACOB FATH  Local 104 8,19 0,85 0,719482 

AV ARQ VILANOVA ARTIGAS  Coletora 1.954 7,45 14,56 111,548223 

AV FORTE DO LEME  Local 299 7,05 2,11 1,780585 

AV FORTE DO LEME  Local 146 5,58 0,81 0,688160 

R FORTE DOS FRANCESES Local 547 6,27 3,43 2,897059 

R FORTE CANANEIA Local 399 7,10 2,83 2,392951 
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R FORTE DE ARAXA  Local 288 7,04 2,03 1,712646 

R FORTE DE ARAXA  Local 372 6,32 2,35 1,985923 

R FORTE DO TRIUNFO  Local 354 6,40 2,27 1,913752 

R FORTE DA RIBEIRA  Local 449 6,32 2,84 2,396988 

AV BRUMADO DE MINAS  Local 148 7,55 1,12 0,943868 

R IPUIUNA Local 44 7,97 0,35 0,296219 

PC MAURICIO DOMINGUES  Local 61 7,84 0,48 0,403969 

R ARTIA  Local 230 7,59 1,75 1,474593 

R SECUNDINO DOMINGUES Local 583 7,79 4,54 3,836264 

R SEGISMUND DOMINGUES  Local 42 8,39 0,35 0,297655 

R PLANALTO DE CONQUISTA  Local 79 7,79 0,62 0,519837 

R PLANALTO DE CONQUISTA  Local 71 8,17 0,58 0,489985 

AV ALBERTO RAMOS  Coletora 494 8,13 4,02 30,775089 

R AFONSO DE SAMPAIO E SOUSA  Arterial 998 6,31 6,30 114,879325 

R AFONSO DE SAMPAIO E SOUSA  Arterial 2.165 6,43 13,92 253,951538 

R LUIS MARIN DOS SANTOS  Local 163 7,36 1,20 1,013370 

AV AGUIAR DA BEIRA  Local 889 7,43 6,61 5,579472 

AV AGUIAR DA BEIRA  Local 1.112 7,44 8,27 6,988440 

AV VER EMILIO MENEGHINI  Local 263 6,63 1,74 1,472895 

AV ARQ VILANOVA ARTIGAS  Local 727 6,00 4,36 3,684581 

AV AFONSO DE SAMPAIO E SOUSA  Arterial 305 6,32 1,93 35,164050 

AV AFONSO DE SAMPAIO E SOUSA  Arterial 2 6,61 0,01 0,241165 

R JOAO DE MATOS  Local 125 5,65 0,71 0,596569 

R FERNANDES TOURINHO Local 75 6,39 0,48 0,404822 
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R AGOSTINHO DE ANDRADE  Local 303 6,90 2,09 1,766014 

AV SARG IRACITAN COIMBRA  Local 270 6,56 1,77 1,496133 

R MARTIM SOARES MORENO  Local 571 6,66 3,80 3,212276 

PC OSWALDO LUIZ DA SILVEIRA  Local 517 5,16 2,67 2,253423 

R PERO NUNES Local 81 4,94 0,40 0,337998 

R JOAO VIEIRA PRIOSTE  Local 244 7,06 1,72 1,455114 

R EVANGELINA  Coletora 231 7,05 1,63 12,479090 

R ROGERIO GIORGI Local 925 7,04 6,51 5,500686 

R LUIS PINTO Coletora 104 6,71 0,70 5,347339 

R ENG PEGADO Coletora 535 7,38 3,95 30,254638 

R MARIO AUGUSTO DO CARMO  Local 573 7,73 4,43 3,741421 

R PINHEIRO GUIMARAES Local 182 6,83 1,24 1,050013 

R PROF GUSTAVO PIRES DE ANDRADE  Local 1.067 7,14 7,62 6,435246 

PC PDE LOURENCO BARENDSE Arterial 52 7,30 0,38 6,924815 

R PROF GUSTAVO PIRES DE ANDRADE  Arterial 54 6,52 0,35 6,422784 

AV FRANCISCO FALCONI  Coletora 140 5,22 0,73 5,599901 

AV DOS METALURGICOS  Coletora 343 6,39 2,19 16,794876 

AV DOS METALURGICOS  Coletora 1.686 6,48 10,93 83,717143 

R DOMINGOS AGOSTIM  Coletora 178 6,48 1,15 8,838465 

R BOM SUCESSO Coletora 86 6,61 0,57 4,355938 

R MONTE SANTIAGO Local 138 6,32 0,87 0,736714 

R IRAPE Local 58 6,05 0,35 0,296405 

R TAUBATÉ  Coletora 1.329 7,00 9,30 71,286098 

AV TRUMAIN  Coletora 488 7,07 3,45 26,437541 
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R TAUBATÉ  Coletora 20 7,66 0,15 1,173926 

R TAUBATÉ  Coletora 133 7,98 1,06 8,132730 

R VEMAG Local 220 8,33 1,83 1,547997 

R GUAMIRANGA Local 655 7,06 4,62 3,906146 

AV DR FRANCISCO MESQUITA  Arterial 1.655 6,77 11,20 204,394234 

AV ADELIA CHOHFI  Arterial 1.326 6,51 8,63 157,473140 

AV BENTO GUELFI  Arterial 323 6,51 2,10 38,358842 

AV VER ABEL FERREIRA  Arterial 930 7,04 6,55 119,436641 

R SERRA DA BOCAINA  Coletora 632 7,11 4,49 34,432496 

R SERRA DA BOCAINA  Coletora 1 5,83 0,01 0,044674 

R TOBIAS BARRETO  Coletora 371 7,15 2,65 20,326461 

R JAIBARAS Local 223 6,79 1,51 1,279019 

R TAQUARI  Coletora 5 6,90 0,03 0,264363 

R TAQUARI  Coletora 572 8,43 4,82 36,949233 

R SIQUEIRA BUENO  Coletora 203 6,77 1,37 10,530925 

R SIQUEIRA BUENO  Coletora 36 6,73 0,24 1,856519 

R SIQUEIRA BUENO  Coletora 1.220 7,39 9,02 69,085371 

R BR DE PENEDO Coletora 292 7,64 2,23 17,094564 

R SERRA DE JAIRE Coletora 71 7,05 0,50 3,835564 

R SERRA DE JAIRE Coletora 104 7,20 0,75 5,737830 

AV ALVARO RAMOS  Arterial 181 6,89 1,25 22,749915 

AV REG FEIJO  Arterial 51 6,27 0,32 5,833372 

R TEMPLARIOS Coletora 291 6,02 1,75 13,423671 

PC ANTONIO PEREIRA MARTINS  Coletora 42 6,66 0,28 2,143410 
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R DONA VITORIA SPEERS  Coletora 776 6,83 5,30 40,612923 

PC PROF SERGIO BUARQUE DE HOLLANDA Coletora 12 7,18 0,09 0,660218 

PC PROF SERGIO BUARQUE DE HOLLANDA Coletora 40 7,86 0,31 2,409153 

R TEMPLARIOS Coletora 47 7,70 0,36 2,773131 

R ADELINA SANCHES RODRIGUES  Coletora 428 7,01 3,00 22,990246 

R TAQUARI  Coletora 369 7,66 2,83 21,658928 

R BRESSER Coletora 353 7,14 2,52 19,313222 

VD MAEST ALBERTO MARINO  Arterial 176 6,71 1,18 21,543545 

AV RANGEL PESTANA  Arterial 371 7,33 2,72 49,608930 

R DA FIGUEIRA  Arterial 36 7,66 0,28 5,030524 

R DA FIGUEIRA  Arterial 156 5,51 0,86 15,680437 

R VINTE E UM DE ABRIL  Coletora 834 7,10 5,92 45,373912 

R DR ALMEIDA LIMA  Coletora 323 6,61 2,14 16,360094 

R BRESSER Arterial 77 8,33 0,64 11,700858 

VD VINTE E CINCO DE MARCO Arterial 527 6,55 3,45 62,970028 

AV RANGEL PESTANA  Arterial 280 7,10 1,99 36,265891 

R ALEXANDRE DUMAS  Local 180 7,12 1,28 1,082568 

R ALEXANDRE DUMAS  Local 208 7,94 1,65 1,395039 

R ALEXANDRE DUMAS  Coletora 61 8,50 0,52 3,973110 

R FRANCISCO DE MORAES Local 82 8,27 0,68 0,572825 

R FERNANDES MOREIRA Local 489 7,67 3,75 3,168157 

R FERNANDES MOREIRA Local 106 7,38 0,78 0,660792 

R FERNANDES MOREIRA Local 760 7,20 5,47 4,622198 

R ALEXANDRE DUMAS  Coletora 85 7,89 0,67 5,138990 
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R ALEXANDRE DUMAS  Coletora 303 6,52 1,98 15,138124 

AV DE PINEDO Coletora 488 6,47 3,16 24,193902 

R NSRA DO SOCORRO Coletora 203 6,08 1,23 9,457611 

R DR MAURO PAES DE ALMEIDA  Local 307 6,62 2,03 1,716718 

R DR MAURO PAES DE ALMEIDA  Local 168 6,75 1,13 0,957890 

AV JOAO DE BARROS Coletora 254 7,01 1,78 13,643744 

AV BERTA WAITMAN  Coletora 245 7,94 1,95 14,906250 

AV LUIS ROMERO SANSON  Coletora 256 8,55 2,19 16,772118 

PC NATIVIDADE SIMOES DE FRANCA  Coletora 115 7,59 0,87 6,688388 

AV LUIS ROMERO SANSON  Coletora 536 7,79 4,18 31,995144 

AV JOSE CARLOS PACE  Coletora 420 7,11 2,99 22,882355 

R PIRES DE OLIVEIRA Local 212 8,43 1,79 1,509614 

R PIRES DE OLIVEIRA Local 401 8,14 3,26 2,757219 

R MAEST JORDAO BERNARDINO DE SENE  Local 67 7,89 0,53 0,446534 

R MAEST JORDAO BERNARDINO DE SENE  Local 98 8,27 0,81 0,684596 

R GONCALO SOARES DE FRANCA Coletora 434 6,73 2,92 22,381367 

R ACACCIO FONTOURA  Coletora 1.080 6,44 6,96 53,295611 

R BREVES Coletora 84 7,77 0,65 5,001291 

AV PROF RUBENS GOMES DE SOUZA  Coletora 825 7,75 6,39 48,993388 

AV DO JANGADEIRO  Coletora 545 8,16 4,45 34,077559 

R JUSTINO NIGRO Coletora 542 6,42 3,48 26,663437 

R PLINIO SCHMIDT  Local 191 6,20 1,18 1,000294 

R PEDRO ROSCHEL GOTTZFRITZ  Coletora 454 8,08 3,67 28,109236 

AV AURELIA LOPES TAKANO  Local 77 6,91 0,53 0,449440 
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AV AURELIA LOPES TAKANO  Local 259 7,55 1,96 1,651769 

R JOAO LUNARDELLI Local 195 7,20 1,40 1,185959 

R MARTINHO LUTERO Local 565 7,15 4,04 3,412377 

R VITORINO RIBEIRO  Local 140 7,13 1,00 0,843180 

R ARMANDO ERSE FIGUEIREDO  Local 110 5,50 0,61 0,511044 

AV JOAO CARLOS DA SILVA BORGES  Coletora 110 5,89 0,65 4,964663 

R VISC DE TAUNAY  Coletora 145 7,19 1,04 7,988748 

R VISC DE TAUNAY  Coletora 711 7,30 5,19 39,771712 

R GUILHERME MAINARD Local 406 4,51 1,83 1,546696 

R LUIS DE MAGALHAES Local 58 8,17 0,47 0,400270 

R LOURENCO SAPORITO Coletora 67 6,81 0,46 3,496260 

R PROFA NINA STOCCO  Coletora 480 6,05 2,90 22,252481 

R JOAO FRANCO LIMA Coletora 66 8,17 0,54 4,131881 

R GASPAR DE CARVAJAL  Coletora 337 4,24 1,43 10,949079 

AV PDE ADOLFO KOLPING  Coletora 17 6,56 0,11 0,854544 

R CAIO GRACO DA SILVA PRADO  Coletora 842 7,67 6,46 49,486789 

R EURICO DE AZEVEDO MARQUES  Coletora 105 7,67 0,81 6,171155 

R EURICO DE AZEVEDO MARQUES  Coletora 445 6,57 2,92 22,403053 

AV SILVIO RIBEIRO ARAGAO  Coletora 194 6,46 1,25 9,603202 

AV PDE ADOLFO KOLPING  Coletora 26 5,47 0,14 1,089789 

R NELSON BRISSAC Coletora 1.083 7,55 8,18 62,655216 

AV LUCILO DE ALMEIDA  Local 46 8,54 0,39 0,331832 

PC JOAO PAIS MALIO  Local 513 7,44 3,82 3,223983 

AV NSRA DE SABARA  Arterial 125 6,83 0,85 15,574449 
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AV NSRA DE SABARA  Arterial 979 7,00 6,85 125,015167 

AV MIGUEL YUNES  Arterial 12 7,14 0,09 1,563009 

AV MIGUEL YUNES  Arterial 362 7,17 2,60 47,348879 

AV MIGUEL YUNES  Arterial 74 7,50 0,56 10,124532 

AV JAIR RIBEIRO DA SILVA  Arterial 299 6,50 1,94 35,454104 

AV JAIR RIBEIRO DA SILVA  Arterial 299 6,27 1,87 34,199575 

AV JAIR RIBEIRO DA SILVA  Arterial 353 5,89 2,08 37,929051 

AV JAIR RIBEIRO DA SILVA  Coletora 528 7,65 4,04 30,951178 

AV JAIR RIBEIRO DA SILVA  Coletora 70 6,76 0,47 3,625990 

AV LOURENCO CABREIRA  Coletora 824 7,85 6,47 49,565409 

ES ENG MARSILAC Arterial 32 5,89 0,19 3,438328 

R PROF ARTUR RAMOS  Coletora 693 6,75 4,68 35,844195 

AV REBOUCAS Local 627 5,42 3,40 2,870578 

R ERNESTO SENA Local 190 8,28 1,57 1,328882 

AV DR GUILHERME DUMONT VILARES  Arterial 166 8,72 1,45 26,406239 

AV PROF FRANCISCO MORATO  Arterial 61 6,76 0,41 7,522436 

AV PROF FRANCISCO MORATO  Arterial 74 4,56 0,34 6,155715 

R DR LUIZ MIGLIANO  Arterial 1.229 7,59 9,33 170,167114 

R DR LUIZ MIGLIANO  Arterial 865 6,91 5,98 109,037561 

R JOSE COIMBRA Local 343 8,67 2,97 2,511977 

R JOSE DA SILVA RIBEIRO  Local 497 8,87 4,41 3,723767 

R NELSON GAMA DE OLIVEIRA  Local 894 8,77 7,84 6,622769 

R SEN OTAVIO MANGABEIRA  Local 414 6,72 2,78 2,350023 

R GAL JOAO PEREIRA DE OLIVEIRA  Local 191 7,11 1,36 1,147111 
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AV HEBE CAMARGO  Local 299 8,14 2,43 2,055882 

R ITAPAIUNA  Arterial 1.370 6,89 9,44 172,195486 

AV MAL JUAREZ TAVORA  Coletora 813 6,76 5,50 42,113280 

AV MIN GUIMARAES  Coletora 289 7,59 2,19 16,808209 

AV MIN GUIMARAES  Coletora 44 7,18 0,32 2,420800 

AV PRODR TELEMACO HIPPOLYTO DE MACEDO VAN 
LANGENDONCK Arterial 175 6,42 1,12 20,495336 

AV PRODR TELEMACO HIPPOLYTO DE MACEDO VAN 
LANGENDONCK Arterial 520 6,76 3,52 64,125684 

AV CARLOS CALDEIRA FILHO  Arterial 269 6,81 1,83 33,418070 

AV CARLOS CALDEIRA FILHO  Arterial 438 7,35 3,22 58,727758 

R PDE JOSE DE JAMBEIRO Local 178 8,17 1,45 1,228413 

AV CARLOS CALDEIRA FILHO  Arterial 762 6,93 5,28 96,331912 

AV ARATAS  Coletora 561 6,61 3,71 28,414901 

AV ROUXINOL  Coletora 1.005 5,60 5,63 43,125676 

R ARAGUARI Local 125 6,71 0,84 0,708492 

R LIBERO BADARO Coletora 235 8,47 1,99 15,252221 

R BENJAMIM CONSTANT  Coletora 360 8,81 3,17 24,303019 

R LIBERO BADARO Coletora 427 7,91 3,38 25,881306 

R BOA VISTA  Coletora 434 7,48 3,25 24,875576 

PC DA SE Coletora 66 7,10 0,47 3,590741 

PC DA SE Coletora 134 6,81 0,91 6,992520 

PC DA SE Coletora 60 7,59 0,46 3,489594 

AV DA LIBERDADE  Arterial 430 7,99 3,44 62,675414 

AV DA LIBERDADE  Arterial 657 7,69 5,05 92,166625 

R VERGUEIRO Arterial 159 6,68 1,06 19,375618 
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R VERGUEIRO Arterial 1.297 8,18 10,61 193,542013 

R VERGUEIRO Arterial 1.024 7,85 8,04 146,639708 

R VERGUEIRO Arterial 162 7,08 1,15 20,923303 

R VERGUEIRO Arterial 30 8,17 0,25 4,471212 

AV PROF NOE AZEVEDO  Arterial 318 7,06 2,25 40,955647 

R VERGUEIRO Arterial 233 7,54 1,76 32,048613 

R CALIXTO DA MOTA  Coletora 129 6,99 0,90 6,909533 

PC MONTEIRO DOS SANTOS Coletora 81 7,94 0,64 4,928189 

PC MONTEIRO DOS SANTOS Coletora 45 8,33 0,37 2,872363 

R DIONISIO DA COSTA  Coletora 478 6,15 2,94 22,526039 

R RODRIGO VIEIRA Coletora 275 6,35 1,75 13,380990 

R DA GLORIA  Coletora 169 5,43 0,92 7,031830 

R DO LAVAPES  Coletora 153 6,94 1,06 8,136408 

R JUNQUEIRA FREIRE  Coletora 276 7,15 1,97 15,121572 

R OTTO DE ALENCAR  Coletora 205 6,71 1,38 10,540427 

R TEIXEIRA MENDES  Coletora 107 6,75 0,72 5,534385 

R CESARIO RAMALHO Coletora 340 6,46 2,20 16,830354 

R CESARIO RAMALHO Coletora 474 6,59 3,12 23,935669 

R DONA ANA NERI  Coletora 178 7,39 1,32 10,079669 

R DONA ANA NERI  Coletora 184 6,69 1,23 9,432477 

R ALVES RIBEIRO  Coletora 136 6,28 0,85 6,544559 

R TEODURETO SOUTO Coletora 915 6,18 5,65 43,330270 

R ROBERTSON Local 42 7,54 0,32 0,267500 

R INGLES DE SOUSA Local 487 6,79 3,31 2,793195 
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R CEL LISBOA Coletora 665 7,13 4,74 36,332309 

R PRIMEIRO DE JANEIRO  Coletora 15 8,33 0,12 0,957454 

R PRIMEIRO DE JANEIRO  Coletora 471 6,95 3,27 25,083465 

AL DAS BONINAS Local 449 7,44 3,34 2,821771 

AV JABAQUARA Arterial 2.073 7,71 15,98 291,565178 

R GUAPIACU Local 203 6,76 1,37 1,159165 

R LEANDRO DUPRE Local 25 6,77 0,17 0,142965 

R CARLOS PETIT Coletora 83 7,79 0,65 4,954472 

R FRANCA PINTO  Coletora 1.421 7,08 10,06 77,091973 

R FRANCA PINTO  Coletora 32 8,04 0,26 1,971459 

AL DOS GUATAS  Local 1.532 7,14 10,94 9,239734 

R MADRE CABRINI Local 601 6,81 4,09 3,457197 

R CEL LISBOA Coletora 103 6,66 0,69 5,256459 

AV JABAQUARA Arterial 164 7,22 1,18 21,600461 

AV JABAQUARA Arterial 209 6,30 1,32 24,019768 

R HONDURAS Coletora 769 6,99 5,38 41,189388 

AV BRIG LUIS ANTONIO  Local 28 5,68 0,16 0,134341 

R PAULINO CAMASMIE  Local 102 9,00 0,92 0,775435 

R PAULINO CAMASMIE  Local 1 6,76 0,01 0,005710 

R MANUEL DA NOBREGA  Coletora 246 8,04 1,98 15,155595 

AV SRG MARIO KOZEL FILHO  Local 370 8,15 3,02 2,547193 

R GUADELUPE Coletora 167 7,68 1,28 9,827873 

R URUGUAI Coletora 259 7,57 1,96 15,023720 

R GUATEMALA  Coletora 166 8,22 1,36 10,455907 
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R MEXICO Local 159 8,67 1,38 1,164444 

R HONDURAS Local 445 5,81 2,59 2,183930 

PC DAS GUIANAS Coletora 191 7,53 1,44 11,020725 

R STA CRUZ  Arterial 161 6,12 0,99 17,974602 

R STA CRUZ  Arterial 448 6,43 2,88 52,549787 

R REGINO ARAGAO Coletora 215 6,86 1,47 11,301716 

R SALVADOR PIRES DE LIMA  Coletora 697 7,03 4,90 37,546540 

R ABAUNA Local 406 7,11 2,89 2,438362 

R MONS DU DRENEUF Local 83 7,64 0,63 0,535641 

R RIBEIRAO BONITO Local 110 7,27 0,80 0,675507 

R SAVA  Local 324 6,86 2,22 1,877464 

R ANATOLE FRANCE  Local 104 6,08 0,63 0,534121 

R ANTONIO CALANDRIELLO  Local 40 5,21 0,21 0,176035 

R DO LAGO Local 71 5,68 0,40 0,340651 

PC BR DE STUDART Local 54 6,36 0,34 0,290104 

R ELBA Local 172 7,15 1,23 1,038812 

R ELBA Local 361 8,42 3,04 2,567567 

R ELBA Local 480 5,98 2,87 2,424627 

R ELBA Local 91 5,54 0,50 0,425847 

R ABAGIBA Local 261 7,27 1,90 1,602793 

R ABAGIBA Local 855 7,97 6,81 5,756081 

R ITALVA  Local 124 7,46 0,93 0,781381 

R MARQ DE LAGES Local 128 8,27 1,06 0,894166 

R MAX BERG Local 269 8,35 2,25 1,897323 
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R ALCIDES BOSCOLO  Local 92 7,49 0,69 0,582066 

R DO PIQUETE Local 92 7,01 0,64 0,544764 

R MONT'ALVERNE  Local 362 7,48 2,71 2,287245 

R MONT'ALVERNE  Local 100 7,20 0,72 0,608184 

R PDE SENEPA Arterial 139 6,78 0,94 17,192003 

R DOS PATRIOTAS  Arterial 1.125 6,56 7,38 134,628912 

R ENG RANULFO PINHEIRO LIMA  Arterial 340 8,42 2,86 52,224343 

R TREZE DE MAIO Arterial 96 6,31 0,61 11,050516 

R TREZE DE MAIO Arterial 138 6,88 0,95 17,320064 

PC AMADEU AMARAL  Arterial 85 9,12 0,78 14,141508 

R MARTINIANO DE CARVALHO  Coletora 1.086 7,59 8,24 63,161644 

R STO ANTONIO  Coletora 253 7,26 1,84 14,074694 

R HUMAITA  Coletora 418 6,46 2,70 20,691436 

R ABOLICAO Coletora 534 8,60 4,59 35,190183 

R MANUEL DA NOBREGA  Coletora 269 8,57 2,31 17,665052 

R MANUEL DA NOBREGA  Local 14 7,13 0,10 0,084318 

R MANUEL DA NOBREGA  Coletora 157 9,21 1,45 11,080034 

R MANUEL DA NOBREGA  Coletora 442 9,06 4,00 30,685435 

R DR RAFAEL DE BARROS  Coletora 707 8,03 5,68 43,502757 

R TUTOIA Coletora 240 8,57 2,06 15,760641 

R MANUEL DA NOBREGA  Coletora 1 7,50 0,01 0,057470 

R MANUEL DA NOBREGA  Coletora 20 8,39 0,17 1,285801 

R DO GRITO Coletora 545 6,95 3,79 29,024392 

R LINO COUTINHO Coletora 102 7,94 0,81 6,205867 
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R COMTE TAYLOR  Arterial 110 7,55 0,83 15,150313 

R DONA LEOPOLDINA Local 347 8,40 2,91 2,462132 

AV NAZARE Arterial 180 7,86 1,41 25,809348 

AV NAZARE Arterial 1.407 8,33 11,72 213,806583 

AV NAZARE Arterial 213 4,85 1,03 18,845311 

AV NAZARE Arterial 113 7,91 0,89 16,305604 

VD PARAISO Coletora 180 6,91 1,24 9,530866 

R ABILIO SOARES Coletora 67 6,56 0,44 3,367910 

AL DOS JURUPIS Coletora 1.389 8,00 11,11 85,147922 

PC MONUMENTO Arterial 543 7,78 4,22 77,065749 

AV ACOCE  Local 116 7,59 0,88 0,743708 

AV ACOCE  Local 108 6,66 0,72 0,607576 

AL DOS NHAMBIQUARAS Coletora 401 7,35 2,95 22,584659 

R DR HABERBECK BRANDAO Coletora 244 7,40 1,81 13,835771 

AV ARATAS  Coletora 784 6,99 5,48 41,992822 

R JUPATIS  Coletora 286 6,32 1,81 13,850484 

R OCTAVIO T. MENDES SOBRINHO  Local 96 7,05 0,68 0,571693 

R BELMIRO ZANETTI ESTEVES Local 242 7,40 1,79 1,512689 

R CAMILO CARRERA Local 179 6,81 1,22 1,029681 

AV ENG GEORGE CORBISIER  Coletora 1.460 7,10 10,37 79,431548 

AV ENG GEORGE CORBISIER  Coletora 41 5,73 0,23 1,800198 

AV ENG GEORGE CORBISIER  Coletora 99 6,27 0,62 4,756468 

AV ENG ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA  Arterial 3.464 6,79 23,52 429,071464 
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R ANTONIO DE GODOI  Local 186 5,73 1,07 0,900264 

AV CASPER LIBERO Coletora 254 7,85 1,99 15,278658 

AV CASPER LIBERO Coletora 360 7,98 2,87 22,013405 

R MAUA Coletora 155 8,00 1,24 9,501748 

R MAUA Arterial 98 5,97 0,59 10,672899 

R MAUA Arterial 139 8,33 1,16 21,122328 

PC JULIO PRESTES Arterial 105 5,56 0,58 10,649913 

PC JULIO PRESTES Arterial 75 6,12 0,46 8,373262 

AV DUQ DE CAXIAS Arterial 335 4,99 1,67 30,494908 

AV DUQ DE CAXIAS Arterial 3 4,27 0,01 0,233685 

AV DUQ DE CAXIAS Arterial 357 6,42 2,29 41,810486 

AV S JOAO Arterial 160 6,71 1,07 19,585041 

LG DO AROUCHE Coletora 58 7,84 0,45 3,484383 

LG DO AROUCHE Coletora 77 7,66 0,59 4,519614 

AV VIEIRA DE CARVALHO  Coletora 91 8,68 0,79 6,052613 

AV VIEIRA DE CARVALHO  Coletora 236 8,13 1,92 14,702269 

LG DO AROUCHE Coletora 10 6,14 0,06 0,470490 

LG DO AROUCHE Coletora 62 7,55 0,47 3,586910 

LG DO AROUCHE Coletora 90 8,28 0,75 5,710244 

LG DO AROUCHE Coletora 84 8,03 0,67 5,168644 

LG DO AROUCHE Coletora 112 7,49 0,84 6,428086 

LG DO AROUCHE Coletora 1 4,94 0,00 0,037854 

R DR FREDERICO STEIDEL Coletora 110 7,61 0,84 6,414446 

PC JULIO PRESTES Arterial 1 4,99 0,00 0,091030 
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PC JULIO PRESTES Coletora 221 3,75 0,83 6,350463 

AL CLEVELAND Coletora 409 4,22 1,73 13,225667 

AL NOTHMANN Coletora 437 7,85 3,43 26,286509 

AL NOTHMANN Coletora 557 8,02 4,47 34,230354 

R GUAIANASES Coletora 563 7,88 4,44 33,995109 

R GUAIANASES Coletora 361 7,64 2,76 21,134033 

R GUAIANASES Local 95 7,94 0,75 0,637157 

R DR ELIAS CHAVES Local 100 7,11 0,71 0,600582 

R CONS NEBIAS Coletora 138 6,96 0,96 7,359870 

R SOUSA LIMA Local 346 7,20 2,49 2,104317 

R BARRA FUNDA Coletora 650 7,86 5,11 39,148734 

R BARRA FUNDA Coletora 281 7,69 2,16 16,558252 

R BARRA FUNDA Coletora 300 7,69 2,31 17,677849 

R DR ALBUQUERQUE LINS Coletora 204 8,13 1,66 12,708741 

R SILVA PINTO  Coletora 72 4,99 0,36 2,753055 

R SILVA PINTO  Coletora 66 5,29 0,35 2,675355 

LG DO AROUCHE Coletora 46 7,81 0,36 2,752902 

LG DO AROUCHE Coletora 20 6,50 0,13 0,996151 

R FREDERICO ABRANCHES Coletora 520 7,35 3,82 29,286839 

AL BARROS Coletora 614 8,28 5,08 38,956554 

R DR ALBUQUERQUE LINS Coletora 587 7,94 4,66 35,714159 

R SILVA PINTO  Coletora 317 4,66 1,48 11,319494 

AL NOTHMANN Coletora 85 7,84 0,67 5,106423 

R ANA CINTRA  Coletora 87 4,95 0,43 3,299942 

 
132 

 
 



 
 

R DR FREDERICO STEIDEL Coletora 229 7,54 1,73 13,230878 

R CONS NEBIAS Coletora 97 7,94 0,77 5,901658 

R CAPISTRANO DE ABREU Local 142 6,94 0,99 0,832435 

R CAPISTRANO DE ABREU Local 22 8,15 0,18 0,151455 

AL BARROS Coletora 344 7,94 2,73 20,929592 

R DR CANDIDO ESPINHEIRA Coletora 216 8,38 1,81 13,870100 

PC DA REPUBLICA Coletora 219 8,15 1,78 13,676770 

R TRES RIOS Coletora 343 5,41 1,86 14,219136 

AV PACAEMBU  Arterial 725 7,59 5,50 100,383367 

AV PACAEMBU  Arterial 371 8,18 3,03 55,361671 

R DC SEMINARIO Coletora 163 7,49 1,22 9,355161 

LG DO PAICANDU  Coletora 91 7,45 0,68 5,194927 

AV S JOAO Coletora 109 6,22 0,68 5,195157 

AV PACAEMBU  Coletora 188 7,11 1,34 10,242578 

R DR BRAULIO GOMES Local 56 7,11 0,40 0,336326 

R SETE DE ABRIL Local 178 5,98 1,06 0,899132 

R DR BRAULIO GOMES Local 159 6,76 1,07 0,907917 

R QUIRINO DE ANDRADE Coletora 119 6,27 0,75 5,717370 

R CEL XAVIER DE TOLEDO  Coletora 187 7,52 1,41 10,775595 

PC RAMOS DE AZEVEDO Local 69 7,84 0,54 0,456949 

PC RAMOS DE AZEVEDO Local 98 6,76 0,66 0,559597 

R CONS CRISPINIANO Coletora 131 6,60 0,86 6,625170 

VD DO CHA Coletora 99 7,64 0,76 5,795760 

VD DO CHA Coletora 182 7,69 1,40 10,724562 
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R ARMANDO PENTEADO Coletora 164 7,30 1,20 9,173784 

R ARMANDO PENTEADO Coletora 97 6,41 0,62 4,764437 

R ARACAJU Coletora 52 6,61 0,34 2,633823 

R PIAUI Coletora 56 8,28 0,46 3,553041 

R PIAUI Coletora 742 7,93 5,88 45,087787 

AV PAULISTA  Arterial 34 6,84 0,23 4,242453 

AV PAULISTA  Arterial 74 6,26 0,46 8,450609 

PC MAL CORDEIRO DE FARIAS  Coletora 102 7,29 0,74 5,697830 

R ITAPOLIS  Coletora 1.530 6,49 9,93 76,088312 

PC CHARLES MILLER Arterial 18 2,68 0,05 0,880013 

R MAJ SERTORIO Coletora 121 7,35 0,89 6,814822 

R REGO FREITAS  Coletora 175 7,45 1,30 9,990245 

R QUIRINO DE ANDRADE Coletora 81 7,20 0,58 4,468887 

R QUIRINO DE ANDRADE Coletora 44 5,88 0,26 1,982494 

R DA CONSOLACAO Arterial 1.674 5,49 9,19 167,652399 

R STA CRUZ  Arterial 119 7,00 0,83 15,195919 

AV BOSQUE DA SAUDE  Coletora 981 5,63 5,52 42,321322 

AV GUILHERME COTCHING  Arterial 337 7,89 2,66 48,505265 

AV GUILHERME COTCHING  Arterial 1.379 7,74 10,67 194,709527 

R PEDRO VICENTE Coletora 39 5,36 0,21 1,601811 

R PEDRO VICENTE Coletora 89 6,76 0,60 4,610187 

R CANINDE Coletora 240 6,95 1,67 12,781384 

R CANINDE Coletora 418 6,47 2,70 20,723466 

R HANNEMANN Coletora 481 7,35 3,54 27,090326 
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R RIO BONITO Coletora 376 7,08 2,66 20,398720 

R DAS OLARIAS Coletora 426 8,18 3,48 26,702057 

R ARAGUAIA Coletora 241 7,25 1,75 13,388653 

R ARAGUAIA Coletora 188 6,36 1,20 9,162137 

R ARAGUAIA Coletora 121 5,78 0,70 5,359139 

AV NELSON PALMA TRAVASSOS  Local 689 6,29 4,33 3,660769 

AV AMADOR AGUIAR  Local 143 6,49 0,93 0,783941 

AV AMADOR AGUIAR  Local 1.774 7,24 12,84 10,849124 

AV AMADOR AGUIAR  Local 109 6,17 0,67 0,568086 

AV PROF MIGUEL FRANCHINI NETO  Local 441 6,97 3,07 2,596414 

R JAIRO DE ALMEIDA MACHADO  Local 209 7,47 1,56 1,318771 

R PROF ONESIMO SILVEIRA  Local 294 6,80 2,00 1,688724 

AV BOM JARDIM Coletora 295 7,29 2,15 16,479019 

AV BOM JARDIM Coletora 256 8,10 2,07 15,889375 

AV BOM JARDIM Coletora 111 7,89 0,88 6,710916 

PC STA LUIZA DE MARILLAC  Local 585 7,49 4,38 3,701180 

AV PEDROSO DA SILVEIRA  Local 504 7,83 3,95 3,333457 

R CURUCA Arterial 861 7,04 6,06 110,575213 

R DA BALSA Local 536 6,55 3,51 2,965573 

R DA BALSA Local 211 6,91 1,46 1,231581 

R DA BALSA Local 332 6,88 2,28 1,929430 

AV ENG CAETANO ALVARES  Arterial 2.746 7,79 21,39 390,229381 

AV ENG CAETANO ALVARES  Arterial 2 8,28 0,02 0,302094 

AV ENG CAETANO ALVARES  Arterial 3.513 8,24 28,95 528,064942 
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AV ZAKI NARCHI Arterial 1.805 7,39 13,34 243,334462 

AV JOAQUINA RAMALHO  Arterial 1.256 8,33 10,46 190,860745 

AV JOSE DA NATIVIDADE SALDANHA  Local 479 7,35 3,52 2,973893 

R AMAMBAI Local 361 7,00 2,53 2,134557 

AV ELISIO CORDEIRO DE SIQUEIRA  Local 1.894 6,62 12,54 10,591085 

PÇ STELIO MACHADO LOUREIRO Arterial 152 8,23 1,25 22,820513 

AV BRAZ LEME Arterial 368 7,88 2,90 52,900041 

R LUIS STAMATIS  Arterial 1.135 6,35 7,21 131,477537 

AV PDE ORLANDO GARCIA DA SILVEIRA  Arterial 782 6,60 5,16 94,152675 

R MAEST GABRIEL MIGLIORI  Coletora 469 7,45 3,49 26,773857 

R JOSE FIUZA GUIMARAES Local 433 8,12 3,52 2,969931 

R MATEUS MASCARENHAS  Local 132 7,99 1,05 0,890888 

R CEL MARIO DE AZEVEDO  Local 262 7,25 1,90 1,604508 

PC MARCO ANTONIO PRIMON MAESTRE  Arterial 71 7,05 0,50 9,131233 

R CANINDE Coletora 165 4,69 0,77 5,929780 

R PASTEUR Local 170 5,19 0,88 0,745279 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 26 6,72 0,17 3,187312 

AV FUAD LUTFALLA  Arterial 1.347 7,94 10,70 195,105752 

AV TOMAS RABELO E SILVA  Local 532 7,55 4,02 3,392822 

R CURUCA Arterial 961 8,72 8,38 152,869853 

PC DOS TROTADORES  Arterial 32 5,93 0,19 3,461678 

AV DAS CEREJEIRAS Arterial 564 5,45 3,07 56,073489 

AV DAS CEREJEIRAS Arterial 1.770 7,89 13,97 254,760589 

R AUGUSTO MONTENEGRO  Local 41 6,19 0,25 0,214376 
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R ANTONIO BORGES  Local 3 6,24 0,02 0,015813 

R ANTONIO BORGES  Local 28 6,41 0,18 0,151607 

R ANTONIO BORGES  Local 230 6,81 1,57 1,323054 

AV EDU CHAVES  Arterial 221 6,86 1,52 27,656573 

AV EDU CHAVES  Arterial 1.193 7,15 8,53 155,606760 

AV EDU CHAVES  Arterial 7 6,84 0,05 0,873446 

AV LUIS STAMATIS  Arterial 21 4,89 0,10 1,873312 

AV LUIZ DUMONT VILLARES  Arterial 355 7,98 2,83 51,678895 

AV LUIZ DUMONT VILLARES  Arterial 1.094 7,69 8,41 153,470757 

AV LUIZ DUMONT VILLARES  Arterial 20 7,76 0,16 2,831220 

R ALFONSO RENALDO GALLUCCI  Arterial 243 7,55 1,83 33,468419 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 84 8,04 0,68 12,320187 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 170 7,64 1,30 23,693229 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 225 7,53 1,69 30,907186 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 841 8,48 7,13 130,098959 

AV OLAVO FONTOURA  Arterial 57 7,98 0,45 8,297738 

AV MANDAQUI Arterial 11 8,69 0,10 1,743791 

AV MANDAQUI Arterial 381 6,36 2,42 44,204254 

AV DIREITOS HUMANOS  Coletora 1.963 7,17 14,07 107,850280 

R AFONSO LOPES VIEIRA Local 735 7,05 5,18 4,377024 

R AFONSO LOPES VIEIRA Coletora 31 6,14 0,19 1,458518 

AV JERONIMO DE ANDRADE  Coletora 219 6,34 1,39 10,639352 

R AFONSO LOPES VIEIRA Coletora 77 7,10 0,55 4,189198 

R AFONSO LOPES VIEIRA Local 68 4,95 0,34 0,284326 
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R AMAZONAS DA SILVA  Local 99 7,83 0,78 0,654786 

R AMAZONAS DA SILVA  Local 319 7,08 2,26 1,907772 

R JOSE BERNARDO PINTO Coletora 588 7,77 4,57 35,009037 

AV GUILHERME Coletora 818 7,60 6,22 47,637473 

AV OTTO BAUMGART  Coletora 30 6,03 0,18 1,386182 

PTE JULIO DE MESQUITA NETTO  Arterial 345 5,86 2,02 36,880660 

R DOMINGOS MARCHETTI Coletora 112 6,48 0,73 5,561281 

R DOMINGOS MARCHETTI Arterial 87 6,55 0,57 10,395432 

AV DO POETA  Local 65 7,15 0,46 0,392574 

AV DO POETA  Local 414 7,15 2,96 2,500396 

R CEL MARQUES RIBEIRO Local 800 7,54 6,03 5,095230 

R CEL MARQUES RIBEIRO Local 10 7,29 0,07 0,061579 

AV INAJAR DE SOUZA Arterial 504 6,64 3,35 61,049286 

AV INAJAR DE SOUZA Arterial 540 7,88 4,26 77,625060 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Arterial 27 5,10 0,14 2,511978 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Arterial 19 5,83 0,11 2,020711 

AV DO POETA  Local 180 6,79 1,22 1,032392 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Local 163 7,55 1,23 1,039530 

AV DO POETA  Local 321 6,33 2,03 1,716371 

AV MANUEL ANTONIO GONCALVES  Coletora 793 7,71 6,11 46,849978 

AV ANHAIA  Coletora 176 6,52 1,15 8,793102 

R PRATES Coletora 749 6,48 4,85 37,191068 

R PRATES Coletora 244 7,06 1,72 13,200074 

R JOSE PAULINO Coletora 96 6,66 0,64 4,899224 

 
138 

 
 



 
 

VD GAL COUTO DE MAGALHAES  Arterial 94 6,51 0,61 11,163254 

AV THOMAS EDISON Coletora 79 7,11 0,56 4,304062 

R DA VARZEA  Coletora 371 6,88 2,55 19,558889 

R CAPM GONCALO MONTEIRO Coletora 173 6,66 1,15 8,828810 

R DO BOSQUE Coletora 414 6,24 2,58 19,795513 

R DO BOSQUE Coletora 121 7,25 0,88 6,722104 

R DO BOSQUE Coletora 71 7,01 0,50 3,813802 

R DO BOSQUE Coletora 84 7,30 0,61 4,698768 

R DO BOSQUE Coletora 434 6,04 2,62 20,086695 

AV RUDGE Coletora 9 7,26 0,07 0,500681 

AV RUDGE Coletora 140 6,59 0,92 7,069607 

R SOLON Coletora 259 7,17 1,86 14,229864 

R LOPES TROVAO Local 179 6,81 1,22 1,029681 

R TTE PENA Local 152 7,10 1,08 0,911600 

AV ANHAIA  Coletora 171 6,76 1,16 8,857775 

R DOS AMERICANOS Coletora 769 6,30 4,84 37,123483 

R CRUZEIRO Local 90 6,76 0,61 0,513915 

R PEDRO VICENTE Coletora 328 6,87 2,25 17,266822 

R RODOLFO MIRANDA Coletora 404 5,83 2,36 18,048111 

AV DR ABRAAO RIBEIRO  Coletora 14 5,99 0,08 0,642594 

AV DR ABRAAO RIBEIRO  Coletora 70 5,09 0,36 2,730220 

R LUIGI GRECO Local 201 7,25 1,46 1,230939 

R LUIGI GRECO Local 53 2,67 0,14 0,119533 

R SILVA TELES  Local 366 7,39 2,70 2,284694 
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R PAULO ANDRIGHETTI  Coletora 515 7,77 4,00 30,662677 

R JEQUITINHONHA Coletora 287 7,33 2,10 16,120099 

AV GUILHERME COTCHING  Coletora 170 6,11 1,04 7,959246 

R STA EULALIA  Arterial 44 7,66 0,34 6,148418 

R STA EULALIA  Arterial 125 8,33 1,04 18,994899 

R STA EULALIA  Arterial 255 7,77 1,98 36,144579 

R KOSHUN TAKARA Local 521 7,49 3,90 3,296264 

R AFONSO LOPES VIEIRA Local 353 7,54 2,66 2,248270 

R DA VARZEA  Coletora 100 6,66 0,67 5,103358 

R CAMARGO Arterial 136 4,50 0,61 11,164349 

AV ANTONIO DE SOUZA NOSCHESE  Local 296 6,46 1,91 1,615202 

AV ANTONIO DE SOUZA NOSCHESE  Local 1.451 7,60 11,03 9,315014 

PC WILLIAM KALIL Local 47 7,34 0,34 0,291405 

AV LEAO MACHADO Local 233 7,24 1,69 1,424941 

R STO EURILO Local 376 8,33 3,13 2,645668 

AV PRES ALTINO  Arterial 511 6,59 3,37 61,431100 

AV GAL MAC ARTHUR  Local 501 8,33 4,17 3,525212 

AV GAL MAC ARTHUR  Local 281 9,12 2,56 2,164730 

AV GAL MAC ARTHUR  Local 1.015 8,43 8,56 7,227633 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 1 6,88 0,01 0,125508 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 1.000 7,32 7,32 133,534368 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 160 6,91 1,11 20,168797 

AV ESCOLA POLITECNICA  Arterial 2.731 7,25 19,80 361,194959 

AV PRES ALTINO  Arterial 2.063 6,10 12,58 229,567834 
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PC HENRIQUE DUMONT VILARES Arterial 72 6,71 0,48 8,813268 

AV BOLONHA Arterial 246 8,38 2,06 37,606343 

AV MIGUEL FRIAS E VASCONCELOS  Arterial 735 7,79 5,73 104,449598 

R ALVARENGA  Coletora 519 6,32 3,28 25,134269 

R ALEUTAS  Local 182 6,36 1,16 0,977757 

AV GEORGE SAVILLE DODD  Local 726 7,69 5,58 4,715909 

R MALVINAS Local 250 8,33 2,08 1,759088 

R MAEST SISTO MECHETTI  Local 191 7,77 1,48 1,253594 

AV JOSE JOAQUIM SEABRA  Coletora 1.412 7,18 10,14 77,685679 

AV MAL FIUZA DE CASTRO  Coletora 25 6,30 0,16 1,206875 

AV MAL FIUZA DE CASTRO  Local 969 6,63 6,42 5,426750 

AV DR SERGIO RUIZ DE ALBUQUERQUE  Local 255 6,99 1,78 1,505636 

AV OTACILIO TOMANIK  Coletora 1.597 6,42 10,25 78,563671 

R CANDOMBA Coletora 121 7,25 0,88 6,722104 

AV CORIFEU DE AZEVEDO MARQUES  Local 52 7,40 0,38 0,325041 

AV CORIFEU DE AZEVEDO MARQUES  Arterial 1.534 6,42 9,85 179,656263 

AV PIRAJUSSARA Arterial 384 5,52 2,12 38,668050 

R ARAPORE Local 165 6,94 1,15 0,967266 

R TAMBE Local 108 7,54 0,81 0,687856 

AV LOPES DE AZEVEDO  Local 1.056 6,70 7,08 5,976421 

AV LINEU DE PAULA MACHADO  Arterial 507 5,99 3,04 55,400892 

AV LINEU DE PAULA MACHADO  Arterial 662 6,39 4,23 77,168636 

R DR JOSE AUGUSTO DE QUEIROZ  Local 543 6,95 3,77 3,187771 

R ACUTIRANHA Local 407 7,99 3,25 2,746905 
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AV DR CANDIDO MOTTA FILHO  Local 11 8,13 0,09 0,075542 

AV DR CANDIDO MOTTA FILHO  Local 489 8,31 4,06 3,432514 

AV DR CANDIDO MOTTA FILHO  Local 871 8,08 7,04 5,944728 

AV TORRES DE OLIVEIRA  Local 629 8,77 5,52 4,659644 

ES DAS CACHOEIRAS Local 118 6,96 0,82 0,693735 

R MILTON DE SOUZA QUINTINO  Local 192 6,76 1,30 1,096353 

AV NSRA DA ASSUNCAO  Coletora 141 6,29 0,89 6,795972 

R JOSE ALVES CUNHA LIMA  Local 434 7,44 3,23 2,727503 

R JOSE ALVES CUNHA LIMA  Local 196 7,44 1,46 1,231775 

AV PRES ALTINO  Arterial 369 6,68 2,46 44,966057 

AV PABLO CASALS  Local 1.037 8,17 8,47 7,156543 

R JAGUARE Local 408 9,17 3,74 3,160327 

R CACHOEIRA PORAQUE Local 604 7,87 4,75 4,015265 

R PAOLO AGOSTINI  Local 540 6,94 3,75 3,165598 

R JUAN ALFONSECA Local 109 7,34 0,80 0,675811 

R JUAN ALFONSECA Local 182 7,56 1,38 1,162240 

R PAOLO AGOSTINI  Local 264 7,08 1,87 1,578846 

R PEDRO FERRER Local 222 7,47 1,66 1,400800 

R MAJ WALTER CARLSON  Local 807 8,13 6,56 5,542001 

R CARMELIA MORANO Local 155 6,08 0,94 0,796045 

R EUDORO LINCOLN BERLINCK Local 395 7,19 2,84 2,398990 

R ADHERBAL STRESSER  Local 883 7,04 6,22 5,250926 

R CACHOEIRA PORAQUE Local 511 6,78 3,46 2,926531 

R ROMAO GOMES Local 114 6,84 0,78 0,658663 
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R DESEM ARMANDO FAIRBANKS  Local 123 6,43 0,79 0,668065 

AV VALDEMAR FERREIRA  Arterial 95 5,09 0,48 8,821113 

R HUGO CAROTINI Coletora 586 7,25 4,25 32,554981 

R PEDRO PECCININI Coletora 59 7,84 0,46 3,544459 

R ENG BIANOR Local 416 7,67 3,19 2,695201 

R GASPAR MOREIRA  Local 155 7,22 1,12 0,945304 

AV DEP JACOB SALVADOR ZVEIBIL  Arterial 252 6,22 1,57 28,593867 

AV DEP JACOB SALVADOR ZVEIBIL  Arterial 113 7,06 0,80 14,553422 

AV JORGE JOAO SAAD Arterial 98 8,18 0,80 14,623838 

AV MIGUEL FRIAS E VASCONCELOS  Arterial 62 7,94 0,49 8,980369 

R DR CANDIDO ESPINHEIRA Coletora 681 8,87 6,04 46,286309 

R MIN GODOI Coletora 517 8,14 4,21 32,247553 

R MIN GODOI Coletora 244 9,00 2,20 16,827289 

R JOAO RAMALHO Local 381 8,62 3,28 2,774181 

R CORIOLANO Coletora 1.574 7,68 12,09 92,629170 

R CAIO GRACO Local 361 7,98 2,88 2,433395 

R DO CURTUME Local 84 8,61 0,72 0,610921 

R MERGENTHALER Coletora 721 9,12 6,58 50,386237 

R JOAO RAMALHO Coletora 698 8,92 6,23 47,709196 

R PDE CHICO Coletora 869 8,07 7,01 53,737212 

R DR AUGUSTO DE MIRANDA  Coletora 162 6,93 1,12 8,602607 

R MIN FERREIRA ALVES  Coletora 118 7,98 0,94 7,215505 

R MIN FERREIRA ALVES  Coletora 77 8,38 0,65 4,944434 

R DR RAFAEL CORREIA  Local 106 6,51 0,69 0,582894 
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R CLAUDIO Local 71 7,59 0,54 0,455200 

PC TUPA Coletora 80 7,71 0,62 4,726353 

R FREI HENRIQUE DE COIMBRA Local 69 7,44 0,51 0,433635 

R CARLOS WEBER Coletora 65 8,68 0,56 4,323295 

R BR DA PASSAGEM  Coletora 1.291 7,80 10,07 77,161856 

R BELMONTE Local 121 8,48 1,03 0,866730 

R ALIADOS Local 17 8,44 0,14 0,121198 

R ALIADOS Local 17 8,17 0,14 0,117320 

PTE JULIO DE MESQUITA NETTO  Arterial 395 8,27 3,27 59,591536 

PC MARIA JOSE FELIPE Local 70 8,48 0,59 0,501414 

R DUARTE DA COSTA  Local 106 8,53 0,90 0,763761 

R ALIADOS Local 149 7,69 1,15 0,967866 

PC JHON LENNON Local 86 7,69 0,66 0,558634 

R ALIADOS Local 155 7,98 1,24 1,044809 

R TOME DE SOUZA Local 774 7,25 5,61 4,740034 

R TOME DE SOUZA Local 227 8,28 1,88 1,587664 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 1.175 7,25 8,52 155,402445 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 41 8,33 0,34 6,230327 

R ARTUR DE AZEVEDO  Coletora 1.228 6,69 8,22 62,951533 

R DOS PINHEIROS Coletora 262 7,20 1,89 14,454917 

R ARTUR DE AZEVEDO  Coletora 558 6,59 3,68 28,177434 

R GALENO DE ALMEIDA Coletora 116 5,29 0,61 4,702139 

R LISBOA Coletora 146 5,68 0,83 6,354524 

R ASIA Coletora 81 5,83 0,47 3,618557 
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R ASIA Coletora 50 5,34 0,27 2,045941 

R JOAO MOURA Coletora 38 5,52 0,21 1,607328 

R JOAO MOURA Coletora 892 6,26 5,58 42,787904 

R JOAO MOURA Coletora 63 5,98 0,38 2,886846 

R JOAO MOURA Coletora 638 6,77 4,32 33,097194 

R AGOSTINHO CANTU Local 430 6,96 2,99 2,528018 

R LEMOS MONTEIRO Local 89 7,67 0,68 0,576618 

R FRADIQUE COUTINHO Coletora 179 7,94 1,42 10,890689 

R SERGIO TOMAS Arterial 677 6,55 4,43 80,893186 

R NORMA PIERUCCINI GIANNOTTI  Arterial 495 5,95 2,95 53,728429 

AV MARQUES DE SAO VICENTE Arterial 904 6,80 6,15 112,139681 

AV MARQUES DE SAO VICENTE Arterial 85 7,06 0,60 10,947264 

AV MARQUES DE SAO VICENTE Arterial 251 7,50 1,88 34,341318 

R GETULIO VARGAS FILHO  Coletora 119 6,32 0,75 5,762963 

R LAGUNA Arterial 670 6,82 4,57 83,356823 

R ALEXANDRE DUMAS Coletora 97 7,30 0,71 5,425958 

R ABAGIBA Local 212 8,48 1,80 1,518568 

RUA JOSÉ PEDRO GODINHO Local 75 7,39 0,55 0,468175 

R ARMANDO PENTEADO Coletora 179 6,75 1,21 9,258457 

Tabela 11:  Ciclofaixas: Contribuição com o IDECICLO 
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B.3. Calçadas Partilhadas: Contribuição com o IDECICLO 

A avaliação considerou 57 trechos cuja infraestrutura implantada é calçada partilhada. A média da nota 
das estruturas com esta tipologia é 6,55, abrangendo 16,7 km de extensão. 

Segue o quadro síntese da avaliação com as vias que possuem calçada partilhada. 

 

Endereço 
Classificação 

viária 
Extensão 

(KM) 

Nota 

do 

trecho 

Fator de 

contribuiçã

o (nota 

geral x km) 

Contribuiçã

o 

(N X E X FP) 

(*1000) 

R CARDON Coletora 1.329 6,28 8,35 63,953814 

R CRIUVA  Local 56 5,17 0,29 0,244558 

AV KUMAKI AOKI  Coletora 849 6,65 5,65 43,262455 

AV DR JOSE ARTUR NOVA  Arterial 767 7,23 5,55 101,161587 

R PAULO LORENZANI  Coletora 198 7,38 1,46 11,197044 

PT DOMINGOS FRANCIULLI NETTO  Arterial 353 7,05 2,49 45,398949 

PT DOMINGOS FRANCIULLI NETTO  Arterial 640 7,31 4,68 85,345244 

AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 213 8,01 1,71 31,123906 

AV DR FRANCISCO MESQUITA  Arterial 44 7,11 0,31 5,706952 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 830 6,32 5,25 95,692333 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 563 6,98 3,93 71,687889 

R LUIZ SERAPHICO JUNIOR Coletora 45 8,39 0,38 2,893052 

PTE LAGUNA Arterial 381 8,15 3,11 56,645388 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 826 7,68 6,34 115,723948 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 50 6,30 0,32 5,746356 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 24 6,11 0,15 2,675066 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 39 8,44 0,33 6,004668 

ES ENG MARSILAC Arterial 85 7,14 0,61 11,071313 

ES ENG MARSILAC Arterial 220 6,61 1,45 26,528098 

ES ENG MARSILAC Arterial 174 7,29 1,27 23,139755 

ES ENG MARSILAC Arterial 531 7,68 4,08 74,393967 

ES ENG MARSILAC Arterial 243 6,79 1,65 30,099413 

ES ENG MARSILAC Arterial 377 6,25 2,36 42,983655 

ES ENG MARCILAC Arterial 285 6,25 1,78 32,494275 

ES ENG MARCILAC Arterial 133 7,14 0,95 17,323348 

ES ENG MARCILAC Arterial 94 6,43 0,60 11,026071 

ES ENG MARCILAC Arterial 234 6,61 1,55 28,216250 

PTE LAGUNA Arterial 478 8,15 3,90 71,066918 
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AV DONA HELENA PEREIRA DE 

MORAES Arterial 67 7,20 0,48 8,800134 

R MICHEL MILAN  Coletora 366 6,81 2,49 19,098973 

AV CIDADE JARDIM  Local 2 5,34 0,01 0,009021 

AV CIDADE JARDIM  Local 120 3,81 0,46 0,386197 

AV CIDADE JARDIM  Local 106 7,02 0,74 0,628558 

AV CIDADE JARDIM  Local 26 4,86 0,13 0,106736 

R OLIVIA FEDER  Local 260 6,59 1,71 1,447309 

AV HEBE CAMARGO  Local 1.126 5,74 6,46 5,459499 

LG SETE DE SETEMBRO Arterial 140 4,55 0,64 11,620409 

AV S LUIS  Arterial 235 5,35 1,26 22,935257 

PC DA REPUBLICA Coletora 136 7,73 1,05 8,055643 

PT DAS BANDEIRAS Arterial 142 7,08 1,01 18,340179 

PT DAS BANDEIRAS Arterial 110 6,84 0,75 13,725582 

AV LINEU DE PAULA MACHADO  Arterial 278 6,28 1,75 31,848312 

VIELA Local 100 9,11 0,91 0,769522 

R NATINGUI  Local 155 7,87 1,22 1,030407 

AV WALDEMAR ROBERTO  Local 574 7,27 4,17 3,524916 

RUA FRANCISCO DE SEIXAS  Local 269 6,31 1,70 1,433785 

RUA MOISES MELMAN  Local 29 4,81 0,14 0,117827 

R VALENTIM RAMOS DELANO  Local 239 4,99 1,19 1,007398 

R VALENTIM RAMOS DELANO  Local 154 4,88 0,75 0,634809 

AV ATLÂNTICA  Arterial 529 6,35 3,36 61,278958 

AV ALCINDO FERREIRA  Local 229 4,58 1,05 0,885938 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 195 6,61 1,29 23,513541 

AV LUIZ GUSHIKEN  Arterial 482 6,95 3,35 61,110216 

AV PROF ALCEU MAYNARD ARAUJO  Coletora 286 9,11 2,61 19,964858 

R LAGUNA Arterial 166 7,74 1,28 23,438565 

R ITAPAIUNA  Local 107 7,17 0,77 0,648045 

Tabela 12:  Calçadas Partilhadas: Contribuição com o IDECICLO 
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B.4. Calçadas Compartilhadas: Contribuição com o IDECICLO 

A avaliação considerou 66 trechos cuja infraestrutura implantada é calçada compartilhada. A média da 
nota das estruturas com esta tipologia é 6,47, abrangendo 22,1 km de extensão. 

Segue o quadro síntese da avaliação com as vias que possuem calçada compartilhada. 

 

Endereço 
Classificaçã

o viária 

Extensã

o 

(KM) 

Nota 

do 

trecho 

Fator de 

contribuição 

(nota geral x km) 

Contribuiçã

o 

(N X E X FP) 

(*1000) 

AV OLIVEIRA FREIRE  Coletora 1.216 5,70 6,93 53,111706 

AV PROF ALIPIO DE BARROS  Local 143 6,92 0,99 0,835881 

AV GOV CARVALHO PINTO  Arterial 56 6,85 0,38 6,997785 

AV MILENE ELIAS  Arterial 23 6,25 0,14 2,622345 

R MELO FREIRE Arterial 1.926 5,54 10,67 194,647138 

AV CD DE FRONTIN  Arterial 2.652 5,77 15,30 279,145935 

AV CD DE FRONTIN  Arterial 922 5,58 5,14 93,852770 

AV ANTONIO ESTEVAO DE CARVALHO  Arterial 2.388 5,64 13,47 245,694481 

R DR LUIZ AYRES  Arterial 3.256 5,65 18,40 335,594487 

R DR LUIZ AYRES  Arterial 433 6,14 2,66 48,499609 

AV BRUMADO DE MINAS  Local 33 3,68 0,12 0,102580 

AV ALBERTO RAMOS  Coletora 66 5,38 0,36 2,720872 

AV VER ABEL FERREIRA  Arterial 73 7,17 0,52 9,548255 

R ADELINA SANCHES RODRIGUES  Coletora 15 5,62 0,08 0,645966 

R STA TERESA  Local 218 5,89 1,28 1,084612 

ES ENG MARSILAC Arterial 98 6,59 0,65 11,781307 

ES ENG MARSILAC Arterial 74 7,05 0,52 9,517060 
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ES ENG MARSILAC Arterial 85 6,82 0,58 10,575119 

ES ENG MARSILAC Arterial 340 7,05 2,40 43,727033 

ES ENG MARSILAC Arterial 67 5,45 0,37 6,661212 

ES ENG MARSILAC Arterial 56 7,73 0,43 7,896770 

ES ENG MARSILAC Arterial 88 5,23 0,46 8,395882 

ES ENG MARSILAC Arterial 48 7,50 0,36 6,567264 

ES ENG MARCILAC Arterial 45 6,75 0,30 5,541129 

ES ENG MARCILAC Arterial 30 7,50 0,23 4,104540 

ES ENG MARCILAC Arterial 44 6,50 0,29 5,217326 

ES ENG MARCILAC Arterial 607 7,05 4,28 78,065614 

ES ENG MARCILAC Arterial 99 7,50 0,74 13,544982 

ES ENG MARCILAC Arterial 36 6,10 0,22 4,006031 

PC DA SE Local 191 3,90 0,74 0,629217 

R CEL LISBOA Coletora 20 6,94 0,14 1,063583 

AV CASPER LIBERO Coletora 92 6,66 0,61 4,695090 

LG STA CECILIA  Local 126 4,16 0,52 0,442758 

AV S JOAO Coletora 13 4,75 0,06 0,473172 

AV AURO SOARES DE MOURA ANDRADE  Coletora 107 6,05 0,65 4,960449 

R PEDRO VICENTE Coletora 109 4,03 0,44 3,365994 

R ARAGUAIA Coletora 85 5,83 0,50 3,797251 

PT DA CASA VERDE  Arterial 116 7,27 0,84 15,384181 

PC DOS TROTADORES  Arterial 30 7,25 0,22 3,967722 

AV DAS CEREJEIRAS Arterial 84 6,02 0,51 9,224817 

AV DAS CEREJEIRAS Arterial 43 6,88 0,30 5,396832 
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AV DAS CEREJEIRAS Arterial 100 7,50 0,75 13,681800 

AV EDU CHAVES  Arterial 16 6,66 0,11 1,943910 

R ALTO PARAGUAI  Arterial 13 5,41 0,07 1,282988 

AV BRAZ LEME  Arterial 64 8,97 0,57 10,472597 

AV INAJAR DE SOUZA  Arterial 558 7,39 4,12 75,224725 

PC CAMPO DE BAGATELLE  Arterial 129 8,45 1,09 19,885128 

AV SANTOS DUMONT  Arterial 256 9,09 2,33 42,450795 

AV DO POETA  Local 45 5,76 0,26 0,218946 

PC ARMENIA  Local 71 6,66 0,47 0,399425 

PT DA CASA VERDE  Arterial 108 6,59 0,71 12,983481 

AV TIRADENTES  Coletora 108 6,85 0,74 5,668865 

R MARCOS ARRUDA Coletora 116 8,03 0,93 7,137652 

PC GAL HUMBERTO DE SOUZA MELLO  Coletora 66 8,25 0,54 4,172340 

R CAMARGO Arterial 242 4,48 1,08 19,777680 

AV QUEIROZ FILHO  Local 267 7,27 1,94 1,639639 

AV SUMARE  Arterial 686 6,53 4,48 81,718290 

AV SUMARE  Arterial 1.081 8,33 9,00 164,267887 

AV PAULO VI  Arterial 753 8,07 6,08 110,853775 

AV PAULO VI  Arterial 351 8,39 2,94 53,721861 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 72 5,96 0,43 7,828179 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 57 9,24 0,53 9,607907 

AV MARQ DE SAO VICENTE  Arterial 50 8,33 0,42 7,597960 

AV PAULO VI  Arterial 372 7,59 2,82 51,507052 

AV MARQUES DE SAO VICENTE  Arterial 86 6,74 0,58 10,574025 
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PARQUE GUARAPIRANGA  Local 288 6,28 1,81 1,527758 

Tabela 13:  Calçadas Compartilhadas: Contribuição com o IDECICLO 

 

B.5. Ciclorrotas: Contribuição com o IDECICLO 

A avaliação considerou 6 trechos cuja infraestrutura implantada é ciclorrota. A média da nota das 
estruturas com esta tipologia é 6,29, abrangendo 0,6 km de extensão. 

Segue o quadro síntese da avaliação com as vias que possuem ciclorrota. 

 

Endereço 
Classificação 

viária 
Extensão 

(KM) 
Nota do 

trecho 

Fator de 

contribuição 

(nota geral x 

km) 

Contribu

ição 

(N X E X 

FP) 

(*1000) 

R JOSE VICENTE 

CAVALHEIRO  Local 96 6,25 0,60 0,506820 

AV IMIRIM  Arterial 29 6,66 0,19 3,523337 

AV IMIRIM  Arterial 63 5,77 0,36 6,631295 

AV DIREITOS HUMANOS  Coletora 195 7,10 1,38 10,609008 

R JOAQUIM DE ANDRADE  Local 90 6,25 0,56 0,475144 

R ITAPAIUNA  Local 109 6,49 0,71 0,597549 

Tabela 14:  Ciclorrotas: Contribuição com o IDECICLO 
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10.5. Cálculo do Índice de Desenvolvimento Cicloviário 

O quadro a seguir apresenta a síntese das tipologias de estrutura cicloviária, e sua respectiva extensão 
de acordo com a classificação viária das vias. 

 

Tipo de infraestrutura Ciclovia Ciclofaixa Calçada 

partilhada 
Calçada 

compartilhada 
Ciclorrota SOM

A 
MÉDI

A 

Comprimento total (km) 137,1 303,6 16,7 22,1 0,6 480,1 NA 

Nota média 7,6 7,0 6,6 6,5 6,3 NA 6,8 

Ponderação da nota pelo comprimento 7,6 7,2 6,8 6,3 6,5 NA 6,9 

Comprimento em vias locais (de até 40km/h) (km) 7,2 86,8 3,6 1,4 0,3 99,3 NA 

Comprimento em vias coletoras (40km/h) (km) 9,0 107,6 3,2 2,0 0,2 122,0 NA 

Comprimento em vias arteriais (50km/h) (km) 86,2 109,1 9,9 18,7 0,1 224,1 NA 

Comprimento em vias VTR (acima 60 km/h) (km) 34,6 NA NA NA NA 34,6 NA 

Tabela 15:  Síntese das tipologias de estrutura cicloviária e respectiva extensão 

 

Conforme descrito na Metodologia, o Índice de Desenvolvimento Cicloviário (IDECiclo) é uma média 
ponderada entre os índices intermediários calculados para vias abaixo de 40km/h (IDECiclolocais), de 
vias até 40km/h (IDECiclocoletoras), de vias de velocidade acima de 50km/h (IDECicloarteriais) e de vias 
de trânsito rápido (IDECiclovtr). 

O quadro a seguir estabelece os valor dos índices intermediários utilizados para o cálculo total do 
Ideciclo. 

 

Nome do índice intermediário IDECiclo30 IDECiclo40 IDECiclo50 IDECiclo70 SOMA MÉDIA 

Velocidade da via (km/h) Vias locais Vias 

coletoras 
Vias 

arteriais 
Vias de trânsito 

rápido 
NA NA 

Comprimento total das vias de São Paulo (km) 10773,1 2114,1 1381,4 190,4 14.459 NA 

% do comprimento total das vias de São Paulo 74,50% 14,60% 9,60% 1,30% 100,00% NA 

Comprimento de infraestrutura cicloviária por tipo 

de via (km) 
99,3 122 224,1 34,6 480,1 NA 

% das vias com a infraestrutura adequada 0,90% 5,80% 16,20% 18,20% NA NA 

Nota Ponderada pelo Comprimento 7,2 7,1 7,3 7,8 NA NA 

Cálculo do índice intermediário 0,007 0,041 0,118 0,141 NA 0,055 

Fator de ponderação 900 1600 2500 4900 NA NA 

Tabela 16:  Síntese das tipologias de estrutura cicloviária e respectiva extensão 
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A média ponderada com os fatores de ponderação de velocidade entre esses quatro índices resulta no 
Índice de Desenvolvimento Cicloviário para São Paulo: 

 

IdecicloSãoPaulo = 0,107 
 

O cálculo do IDECiclo São Paulo resulta no índice 0,107. Se comparado com o IDECiclo Recife, 
levantado em 2016, cujo índice foi de 0,059, podemos observar que a cidade possui uma melhor 
condição de infraestrutura distribuída na malha viária da cidade. Entretanto, podemos observar que 
faltam muitas ações para alcançar uma condição adequada e segura para a circulação dos ciclistas na 
cidade. 

 

11. Avaliação dos parâmetros levantados 

Os dados levantados permitiram uma análise geral das condições da infraestrutura cicloviária distribuída 
na malha da cidade, e possibilita também estabelecermos uma avaliação individual por parâmetro que 
permita pensar em ações de melhorias na infraestrutura existente. 

A identificação dos parâmetros em campo, e a análise dos dados, possibilitou observar que existem 
situações em que somente a manutenção não é suficiente, pois os parâmetros utilizados de projeto 
influenciam na condição da estrutura.  

Outros parâmetros, por sua vez, identificam os problemas em campo, gerados por questões específicas 
de falta de manutenção, mais focadas no viário e na sinalização. Outras questões, também relativas a 
projetos, são ações que estão afetadas não somente ao desenho da estrutura, mas há outras questões 
do ambiente urbano. 

Assim, o quadro a seguir apresenta uma proposta de classificação dos parâmetros levantados, de forma 
a possibilitar a proposição de ações de melhor estruturadas de qualificação das estruturas cicloviárias. 

 

Projeto Manutenção Ações complementares 

Tipologia adequada à via 
Elementos de proteção da estrutura 

cicloviária 
Sombreamento da infraestrutura 

Elementos de controle da 

velocidade dos carros 
Manutenção da pintura Iluminação 
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Largura da infraestrutura cicloviária Pictogramas Confinamento 

Padrão de pintura 
Sinalização das travessias 

rodocicloviárias 
 

Geometria dos cruzamentos Sinalização vertical de orientação  

Situações de risco Conservação do pavimento  

Sinuosidade do traçado Obstáculos  

Tipos de pavimento   

Sentidos de circulação na via   

Cruzamentos semaforizados   

Tabela 17:  Proposta de classificação dos parâmetros levantados: Projeto, Manutenção, Ações 
Complementares 

 

Os elementos classificados em “projeto” necessitam de uma avaliação além do que está implantado em 
campo. As situações encontradas mostram que necessitam ser avaliados conceitos para melhorias tanto 
em estruturas existentes, como em novos projetos. Exemplos destes casos são as inúmeras rotatórias 
sem tratamento, falta de padrões semafóricos para estruturas cicloviárias e a falta de adequações 
geométricas que expõem os ciclistas a risco. 

Os elementos classificados em “manutenção” são os que conduzem a ações necessárias no presente 
momento de requalificação das estruturas cicloviárias. As situações encontradas mostram que há 
diversos casos em que os elementos de separação estão degradados, locais com sinalização 
desgastada, e problemas no pavimento. 

Os elementos classificados em “ações paralelas” são importantes para a circulação segura do ciclista, e 
são independentes das ações de projeto e manutenção, mas não menos importantes. Exemplos destas 
situações são vias sem iluminação suficiente, áreas pouco arborizadas e falta de segurança pública em 
estruturas confinadas. 

Entende-se, portanto, necessário que os parâmetros levantados possibilitem construir um plano de 
avaliação e de ações por parte do Poder Público, a fim de qualificar as estruturas cicloviárias, assim 
como estruturas de pedestres (aonde há o compartilhamento), assim como outros elementos que 
beneficiam somente os usuários da bicicleta, como por exemplo a melhoria da iluminação pública e a 
arborização. 

A seguir, serão apresentados os parâmetros levantados na cidade para maior compreensão das 
condições físicas das estruturas cicloviárias.  
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11.1. Tipologia adequada à via 

O levantamento possibilitou observar se a tipologia da infraestrutura está adequada à classificação viária 
da via, assim como sua respectiva velocidade, compreendendo todas as tipologias de tratamento. O 
parâmetro da tipologia está relacionado tanto à classificação viária, como com a velocidade da via. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com as 
tipologias de tratamento, e a média geral do parâmetro. 

 

Muitas estruturas com tipologias ciclofaixa e ciclorrota estão em vias arteriais, ampliando a condição de 
risco dos ciclistas. Pode ser importante avaliar os projetos das estruturas, buscando aperfeiçoá-la com 
elementos físicos que ampliem a segregação e, consequentemente, a exposição a riscos. 

No caso de calçadas partilhadas e compartilhadas, é possível observar que as calçadas compartilhadas 
apresentam maiores conflitos com a circulação de pedestres. Nestes casos, é importante avaliar outras 
soluções na via de forma a qualificar a circulação do pedestre e do ciclista. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação deste parâmetro na cidade, sendo possível observar que muitas 
estruturas em vias arteriais com canteiro central possuem hoje a tipologia .de ciclofaixa, sendo indicada 
pelo critério da análise a tipologia ciclovia.  
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Mapa 3 : Tipologias de tratamento das estruturas cicloviárias 

 
156 

 
 



 
 

 

11.2. Elementos de proteção da estrutura cicloviária 

O levantamento possibilitou observar as condições físicas das estruturas de proteção nas diferentes 
tipologias cicloviárias. No caso das ciclovias, foram avaliados os elementos de segregação, envolvendo 
diferentes elementos físicos encontrados nas estruturas. No caso das ciclofaixas foram avaliados os 
elementos de separação, especialmente tachões, tachinhas e balizadores. No caso das calçadas 
partilhadas, em sua maioria a separação apenas por sinalização. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com os 
elementos de proteção, e a média geral do parâmetro. 

 

 

O gráfico aponta que as condições de separação das ciclovias é a que apresenta melhores condições 
físicas do que as demais tipologias. As ciclofaixas apresentam pela avaliação mais de 30% de trechos 
com condições ruins dos elementos de separação, que podem ampliar a ocorrência de acidentes nos 
locais indicados com essas características. Já as calçadas partilhadas, cujos elementos se constituem 
basicamente de sinalização, quase a metade das estruturas existentes possuem más condições visuais, 
o que amplia o conflito entre os modais ativos que circulam na calçada 

O mapa a seguir ilustra a avaliação dos elementos de proteção das estruturas cicloviárias, sendo 
possível observar que existem problemas em estruturas em todas as regiões da cidade. 
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Mapa 4:  Elementos de segregação e separação das estruturas cicloviárias 
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11.3. Elementos de controle de velocidade dos carros 

O levantamento possibilitou observar o comportamento dos carros nas vias com estrutura cicloviária. 
Algumas vias possuem medidas de redução de velocidade, que são respeitadas e auxiliam na redução 
da velocidade, e consequentemente de riscos na via, e outras vias não possuem medidas físicas, ou as 
mesmas são frágeis, expondo ciclistas a condições de risco. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com as 
medidas de controle de velocidade dos carros para as tipologias ciclovia, ciclofaixa e ciclorrota, e a 
média geral do parâmetro. 

 

Os dados do levantamento mostram que a avaliação em todos os tipos de estruturas apresentam 
problemas no controle de velocidade dos veículos motorizados, e que as medidas encontradas em 
algumas estruturas não são suficientes para reduzir as condições de risco.  

No caso das ciclofaixas, em que a circulação está na pista de rolamento ao lado das faixas de circulação 
dos motorizados, a nota média inferior a 5 mostra que as condições de risco se agravam, tendo em vista 
que o desenho considera a princípio o respeito da velocidade. As ciclorrotas, por sua vez, apresentam 
nota 3,33, que demonstram uma inadequação quanto à tipologia adotada nestes trechos, 
possibilitando-se essa avaliação ao considerarmos que representam apenas uma pequena extensão da 
estrutura cicloviária da cidade. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação dos elementos de controle de velocidade nas vias com estruturas 
cicloviárias na cidade, em que é possível observar que as vias com pior avaliação encontram-se fora do 
centro expandido da cidade.  
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Mapa 5:  Avaliação dos elementos de controle de velocidade viária 
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11.4. Largura da infraestrutura cicloviária 

O levantamento permitiu avaliar a largura das estruturas cicloviárias, que são um aspecto fundamental 
para segurança dos usuários, assim de possibilitar conforto em estruturas mais largas, como pedalar 
lado a lado.  

As estruturas avaliadas são as que possuem áreas demarcadas para a circulação dos ciclistas, 
compreendendo ciclovias, ciclofaixas e calçadas partilhadas. As avaliações não consideraram as 
estruturas compartilhadas, que envolvem calçadas compartilhadas e ciclorrotas, por não haverem 
demarcação de espaço. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com a largura 
da estrutura, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias existem problemas quanto à largura. No caso das estruturas 
unidirecionais, há um agravante, pois a condição estreita pode gerar maior insegurança aos ciclistas. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da largura das estruturas cicloviárias nas vias com ciclovias, 
ciclofaixas e ciclorrotas, podendo ser observado que as vias com pior avaliação encontram-se fora do 
centro expandido da cidade.  
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Mapa 6:  Avaliação da largura da infraestrutura cicloviária 
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11.5. Padrão de pintura da estrutura cicloviária 

O levantamento buscou avaliar o padrão de pintura das estruturas cicloviárias na cidade. Considerou-se 
por referência que o padrão ideal é da pintura do “pano vermelho” em toda a extensão da estrutura, por 
entender-se, como em outras cidades, que facilita a visualização e identificação da estrutura por todos os 
usuários da via. 

Uma das dificuldades encontradas nesta etapa foi a condição de desgaste atual da sinalização em 
alguns trechos, o que fez com que o levantamento desta informação fosse complementado com 
visualização de informações de outras fontes, como o Google Earth, que possui imagens em outros 
períodos. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com o padrão 
de pintura, e a média geral do parâmetro. 

 

A maioria das ciclovias, ciclofaixas e calçadas partilhadas possuem o padrão considerado ideal de 
pintura das estruturas cicloviárias. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação do padrão de pintura das estruturas cicloviárias, em que pode se 
observara que a maioria dos casos que possuem notas inferiores são estruturas em vias que sofreram 
intervenções recentemente, em que foram adotados outros padrões de pintura, ou estruturas segregadas 
fora da rede viária.  
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Mapa 7:  Avaliação do padrão de pintura das estruturas cicloviárias 
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11.6. Manutenção da pintura da estrutura cicloviária 

O levantamento possibilitou avaliar qual a condição atual da sinalização horizontal das estruturas 
cicloviárias. A manutenção da pintura é fundamental tanto para a orientação dos ciclistas, como também 
para que os outros modais identifiquem as estruturas, ampliando desta forma o respeito e reduzindo 
condições de risco. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com as 
condições de manutenção da pintura, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que as ciclovias apresentam melhor avaliação de manutenção da sinalização horizontal, 
sendo possível ser resultado do tipo de pavimento utilizado em muitas estruturas, que são construídas 
com concreto pigmentado, ao invés do uso da pintura, como ocorre nas demais tipologias. 

No caso das ciclofaixas e calçadas partilhadas, a sinalização apresenta maior desgaste principalmente 
pelo tempo decorrido de sua implantação. As calçadas compartilhadas em geral não possuem 
sinalização. Porém, como o padrão não é único, observou-se diferentes características nas estruturas 
avaliadas, porém na maioria com sinalização bastante desgastada. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da manutenção da sinalização horizontal das estruturas cicloviárias, 
e é possível ver que há áreas em que a avaliação mostra estruturas bastante desgastadas, 
possivelmente por não haver a periodicidade necessária para garantir a boa condição das estruturas. 
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Mapa 8:  Avaliação da manutenção de pintura das estruturas cicloviárias 
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11.7. Pictogramas 

O levantamento buscou avaliar condição dos pictogramas ao longo das estruturas cicloviárias, que 
auxiliam tanto na orientação dos ciclistas, como na identificação das áreas pelos demais modais que 
utilizam a via. 

Apesar de não haver um padrão único, em geral é importante que o distanciamento dos pictogramas seja 
menor nas estruturas compartilhadas, tanto calçadas compartilhadas, como ciclorrotas. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais de acordo com a locação de pictogramas nas 
estruturas, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que as estruturas segregadas possuem avaliação melhor que as estruturas compartilhadas, 
possivelmente pelo padrão adotado nos projetos.  

No caso das estruturas compartilhadas, assim como no parâmetro de avaliação da manutenção da 
sinalização, é possível observar que a avaliação é baixa, possivelmente pela falta de um padrão de 
identificação que qualifique a identificação do trecho para circulação segura dos ciclistas. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação dos pictogramas nas estruturas cicloviárias, sendo possível observar 
que as estruturas anteriores a 2013 apresentam pior avaliação, possivelmente por utilizarem outros 
padrões de projeto para a identificação da circulação nas estruturas. 
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Mapa 9:  Avaliação dos pictogramas nas estruturas cicloviárias 
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11.8. Sinalização das travessias rodocicloviárias 

O levantamento possibilitou observar o estado de conservação da sinalização horizontal das travessias 
das estruturas cicloviárias, também conhecidas como travessias rodocicloviárias. Essa sinalização é 
fundamental para a segurança do ciclista, principalmente para a observação dos veículos que cruzam 
perpendicularmente a estrutura.  

É muito comum o desrespeito a esta sinalização, especialmente em áreas de retorno no canteiro central, 
potencializando a concentração de acidentes nestes pontos. Também é comum o desrespeito nas 
condições de fluxo direto do ciclista, em locais de fluxo de veículos à direita, expondo o ciclista a risco. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das travessias rodocicloviárias nas estruturas e 
média geral do parâmetro. 

 

A maioria das estruturas possui sinalização nas travessias. Alguns trechos possuem a sinalização 
desgastada e em alguns trechos a pintura não existe, que são as situações que mais expõem o ciclista 
na condição de risco. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da sinalização das travessias, podendo observar que na região do 
extremo leste há uma concentração de estruturas com pior condição de sinalização nas travessias, 
assim como em estruturas na região do centro expandido da cidade.  
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Mapa 10:  Avaliação das travessias rodocicloviárias nas estruturas 
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11.9. Geometria dos cruzamentos 

O levantamento possibilitou observar as condições físicas de geometria dos cruzamentos nas estruturas 
cicloviárias. A geometria adequada reduz significativamente a condição de risco nos cruzamentos, não 
só por melhorar o posicionamento e visão do ciclista, como também ampliar a visão e reduzir a 
velocidade dos condutores motorizados da via. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com a 
geometria dos cruzamentos, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias apresentam problemas quanto à geometria dos cruzamentos, 
expondo o ciclista em maior condição de risco. A falta de adequação de geometria nos canteiros centrais 
e nas esquinas das vias faz com que os veículos não reduzam a velocidade nestes pontos, mesmo que a 
definição de prioridade de circulação pelo Código de Trânsito Brasileiro seja do ciclista. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da geometria nos cruzamentos das estruturas cicloviárias, podendo 
ser observado que há problemas em estruturas em todas as regiões da cidade.  
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Mapa 11:  Avaliação da geometria dos cruzamentos nas estruturas cicloviárias 
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11.10. Sinalização vertical de regulamentação 

O levantamento possibilitou observar as condições físicas da sinalização vertical de regulamentação das 
estruturas cicloviárias. A sinalização vertical é obrigatória de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro, 
para regulamentar a circulação nas estruturas. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais da sinalização vertical de regulamentação nas 
estruturas cicloviárias, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias apresentam problemas em relação à sinalização, mesmo 
considerando que só foram avaliadas estruturas com extensão superior a 50 metros.  

Em alguns casos de estruturas bidirecionais, as placas estão posicionadas somente em um dos sentidos 
de fluxo. Já em outros casos, observou-se que a estrutura não possui nenhuma sinalização vertical. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da sinalização vertical de regulamentação das estruturas cicloviárias, 
podendo observar que existem problemas em todas as regiões da cidade, principalmente fora da área do 
centro expandido. 
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Mapa 12:  Avaliação da sinalização vertical de regulamentação nas estruturas cicloviárias 
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11.11. Situações de risco 

O levantamento possibilitou identificar situações de risco em estruturas cicloviárias, que se caracterizam 
por apresentarem alguma situação que exponha o ciclista à condições inseguras de circulação, 
destacando-se as seguintes situações: estruturas descontínuas, pontos de ônibus no contra fluxo, 
rotatórias sem tratamento, mudança da estrutura. É ideal que haja uma avaliação dos locais para 
adequações dos projetos, reduzindo as condições de riscos aos ciclistas. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das situações de risco nas estruturas com 
diferentes tipologias e a média geral do parâmetro. 

 

No geral, as estruturas possuem boa avaliação das situações de risco. As calçadas partilhadas são as 
que possuem melhor avaliação, enquanto as calçadas compartilhadas são as que possuem pior 
avaliação, sendo possível que a largura afeta a condição segura da circulação dos modais. 

O mapa a seguir ilustra as estruturas de acordo com o número de situações de risco encontradas, em 
que pode ser observada uma maior concentração de estruturas com pior avaliação na região central da 
cidade. 
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Mapa 13:  Avaliação das situações de risco das estruturas cicloviárias 
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11.12. Sinuosidade do traçado 

O levantamento possibilitou observar as condições de sinuosidade do traçado das estruturas cicloviárias. 
Quanto mais reto e direto for o traçado, melhor a condição de circulação para o ciclista. Se a sinuosidade 
for acentuada, poderá gerar acidentes, especialmente aos ciclistas menos experientes. 

A tendência é que as estruturas na pista de rolamento sejam menos sinuosas, porque seguem o mesmo 
desenho do traçado viário. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais da sinuosidade do traçado das estruturas 
cicloviária, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que as ciclovias e calçadas compartilhadas possuem as piores avaliações. 

 No caso das ciclovias, especialmente as que se encontram em canteiros centrais arborizados, muitas 
estruturas utilizaram parte do canteiro para sua construção, e o projeto foi elaborado buscando desviar 
das espécies arbóreas ao invés de alargar as estruturas na pista, gerando alguns casos de traçados 
sinuosos. 

No caso das calçadas compartilhadas, há também situações de utilização de áreas arborizadas, que 
usaram como recursos o desvio das estruturas. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da sinuosidade do traçado das estruturas cicloviárias na cidade. 

  

 
177 

 
 



 
 

 

Mapa 14:  Avaliação da sinuosidade do traçado das estruturas cicloviárias 
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11.13. Sombreamento da infraestrutura 

O levantamento possibilitou observar as condições de sombreamento das estruturas cicloviárias, que 
possibilitam uma condição de conforto aos usuários em períodos de calor. A arborização produz uma 
sensação agradável ao pedalar, tanto pelo sombreamento, como pela redução do calor no espaço físico. 

Há estruturas na cidade que produzem o benefício do sombreamento, sem o conforto que a arborização 
traz, como por exemplo estruturas sob obras de arte, como é o Elevado Costa e Silva. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das condições de sombreamento nas estruturas 
cicloviárias, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias existem problemas quanto ao sombreamento da estrutura. No 
caso das ciclovias, e nota é mais alta possivelmente pelas estruturas estarem locadas no canteiro 
central, que em geral são arborizados. Nas calçadas, observa-se o baixo valor, que indica que há poucas 
condições tanto aos ciclistas, como aos pedestres. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação do sombreamento das estruturas cicloviárias da cidade.  
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Mapa 15:  Avaliação do sombreamento das estruturas cicloviárias 
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11.14. Tipos de pavimento 

O levantamento possibilitou observar os tipos de pavimentos das estruturas cicloviárias. O pavimento 
influencia na segurança e conforto dos usuários. No caso de outros ciclos que podem utilizar as 
estruturas, como skates, patinetes, cadeiras de roda, o pavimento é um elemento fundamental para a 
circulação dos modais. 

Os pavimentos mais indicados são os lisos e não derrapantes, mesmo. No caso da pintura em estruturas 
cicloviárias, é fundamental que a mesma tenha aderência, principalmente quando o piso está molhado. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com os tipos 
de pavimento, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que todas as tipologias possuem em geral pisos adequados para a circulação de bicicletas. 
As piores avaliações são das calçadas, em geral por causa de terem diferentes tipos de piso ao longo do 
trecho. O ideal é que seja avaliada a possibilidade de requalificação dos pisos das calçadas, que 
favorecem não somente os ciclos, como também a circulação dos pedestres. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação do tipo de pavimento das estruturas cicloviárias, podendo ser 
observado que o tipo de pavimento em quase todas as vias é considerado adequado à circulação dos 
ciclos.  
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Mapa 16:  Avaliação do tipo de pavimento das estruturas cicloviárias 
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11.15. Conservação do pavimento 

O levantamento possibilitou observar as condições físicas do pavimento das estruturas cicloviárias. A má 
condição do pavimento gera condições de risco aos ciclistas, podendo gerar acidentes. 

Os danos do pavimento podem ser pontuais, como um buraco ou afundamento de um poço de visita, ou 
dispersos, como a abertura de uma vala ao longo da estrutura. Portanto, a avaliação considerou a 
condição de circulação segura do ciclista, ao invés de identificar o tipo de dano do pavimento. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais da conservação do pavimento das estruturas, e a 
média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que há uma boa avaliação em todas as tipologias, destacando a conservação do pavimento 
das ciclorrotas e na sequência o pavimento das ciclovias. A pior condição são as calçadas 
compartilhadas, que apresentam condições inadequadas tanto aos ciclistas, como pedestres. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação conservação do pavimento das estruturas cicloviárias, em que pode 
se observar que apesar de não haverem muitas situações críticas nas estruturas, existem muitas em 
toda a cidade que necessitam de desvio para sua utilização, necessitando principalmente de 
intervenções pontuais para sua qualificação. 
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Mapa 17:  Avaliação da conservação do pavimento das estruturas cicloviárias 
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11.16. Obstáculos na estrutura 

O levantamento possibilitou observar se há obstáculos ao longo das estruturas cicloviárias, que podem 
gerar condições de risco, em especial aos ciclistas menos experientes. Áreas com postes ou árvores não 
sinalizados, ou outras barreiras foram considerados no levantamento. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias em relação aos 
obstáculos ao longo dos trechos, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que há uma boa avaliação em todas as tipologias, destacando-se as ciclorrotas, aonde a 
circulação é conjunta com os veículos motorizados. Já as ciclovias e calçadas partilhadas possuem 
avaliações inferiores, possivelmente pelo padrão de obras realizadas, assim como baixo nível de 
conservação, em especial em estruturas próximas a áreas arborizadas cujas raízes naturalmente 
crescem, assim como postes não remanejados. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação dos obstáculos ao longo das estruturas cicloviárias, podendo ser 
observado que as ocorrências são em estruturas específicas em diferentes regiões da cidade. 
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Mapa 18:  Avaliação dos obstáculos ao longo das estruturas cicloviárias 
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11.17. Sentidos de circulação na via 

A avaliação dos sentidos de circulação da via não foi realizada por levantamento físico, mas pela análise 
da base georreferenciada da rede cicloviária, subsidiado pelas informações da caracterização levantadas 
em campo. O ideal é que os dois sentidos de circulação para o ciclista sejam na mesma via, ou o mais 
próximo possível, buscando atender os critérios de atratividade a polos locais, assim como facilidade na 
circulação em trajetos diretos. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais dos sentidos de circulação das estruturas 
cicloviárias, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias tiveram uma boa avaliação em relação ao sentido de direção das 
estruturas, pois a maioria possui os dois sentidos de circulação na mesma via. No caso das ciclofaixas e 
calçadas partilhadas ocorrem situações pontuais, sendo interessante que sejam avaliadas, a fim de 
qualificar os trajetos dos usuários. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação dos sentidos de circulação nas estruturas cicloviárias, podendo ser 
observado ocorrências pontuais em São Miguel, São Mateus, Moema e Jd. São Luís. 
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Mapa 19:  Avaliação dos sentidos de circulação dos ciclistas nas estruturas cicloviárias 
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11.18. Cruzamentos semaforizados 

O levantamento possibilitou observar as condições dos cruzamentos semaforizados, que são elementos 
muito importantes para a circulação segura dos ciclistas.  

Um aspecto importante é de avaliar como estão distribuídas as tipologias semafóricas de orientação para 
o ciclista, pois em algumas vias os ciclistas utilizam o mesmo foco do fluxo dos motorizados, em outros 
casos possui foco específico de ciclistas, em outros casos usa o foco de pedestres, e há ainda casos em 
que nenhum dos focos existentes atende a movimentação dos ciclistas no cruzamento, em especial 
quando as estruturas cicloviárias mudam de via.  

Ainda, em estruturas bidirecionais, cujo sentido de circulação dos motorizados é único, os semáforos são 
importantes para orientar o momento das travessias dos ciclistas que estão no contra fluxo dos veículos, 
tendo em vista que os focos existentes estão orientados no sentido oposto. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com a 
sinalização semafórica, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias existem problemas quanto à sinalização semafórica. As ciclovias 
possuem melhor avaliação, e em geral são as estruturas que mais possuem focos específicos, além do 
baixo conflito veicular. Nas demais tipologias, observa-se que a avaliação é negativa, sendo necessária 
uma avaliação estrutural dos padrões de utilização dos semáforos para as estruturas cicloviárias. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da sinalização semafórica, podendo ser observado que a maioria das 
estruturas cicloviárias não possui foco semafórico específico para ciclistas, e há diferentes padrões em 
todas as regiões da cidade.  
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Mapa 20:  Avaliação da sinalização semafórica nas estruturas cicloviárias 
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11.19. Iluminação 

O levantamento possibilitou observar os tipos de iluminação nas vias, e se as mesmas estão adequadas 
às estruturas cicloviárias, pois a iluminação é fundamental para a circulação segura do ciclista à noite. 

O ideal é que as estruturas tenham iluminação direcionada à estrutura cicloviária, de preferência com 
lâmpadas de alta luminância e abertura, como é o caso das lâmpadas de LED. Porém, existem diversos 
padrões, o que dificultou a identificação durante o levantamento do tipo de lâmpada utilizada, pois muitas 
estruturas foram vistoriadas durante o dia. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais da iluminação das estruturas cicloviárias, e a média 
geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em todas as tipologias existem problemas quanto à iluminação das estruturas. É 
possível observar que a dificuldade possa ocorrer especialmente porque as estruturas não foram 
projetadas considerando a iluminação existente, nem propondo sua melhoria para ampliar a segurança 
da circulação do ciclista. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da iluminação das estruturas cicloviárias, podendo ser observado 
que as vias com pior avaliação encontram-se fora do centro expandido da cidade. 
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Mapa 21:  Avaliação da iluminação das estruturas cicloviárias 
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11.20. Confinamento 

O levantamento possibilitou observar situações de confinamento encontradas em estruturas cicloviárias 
da cidade. Estruturas confinadas ampliam a insegurança e desestimulam o uso das estruturas, 
especialmente ao público mais vulnerável. 

Existem estruturas confinadas por estarem em canteiro central de vias com alta velocidade, e também 
existem vias segregadas em parques ou áreas lindeiras de rios, que, apesar do baixo conflito com o fluxo 
veicular, amplia consideravelmente a insegurança pública na circulação. 

O quadro síntese a seguir apresenta as notas gerais das estruturas cicloviárias de acordo com a situação 
de confinamento, e a média geral do parâmetro. 

 

Observa-se que em as ciclofaixas e ciclorrotas apresentam melhor avaliação, pois as estruturas 
encontram-se na pista de rolamento, o que evita situações de emboscada, apesar dos riscos, em 
especial das ciclorrotas, em relação ao fluxo veicular. No caso das ciclovias e calçadas partilhadas, os 
riscos com áreas de emboscada são tanto maiores, quanto maior for a segregação das estruturas.  

É necessário que haja uma avaliação estratégica com relação ao planejamento deste tipo de estrutura, 
assim como ações conjuntas com a Secretaria de Segurança Pública, reduzindo o risco de uso destas 
estruturas. 

O mapa a seguir ilustra a avaliação da situação de confinamento das estruturas cicloviárias, podendo ser 
observado que as piores situações são em estruturas confinadas em parques lineares e ciclovias em 
canteiro central. 
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Mapa 22:  Avaliação das situações de confinamento das estruturas cicloviárias 
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12. Conclusões 

A experiência de elaboração do Projeto Auditoria Cidadã possibilita diversas análises, descritas a seguir. 

O projeto, construído de forma coletiva, permitiu a ampliação do conhecimento técnico, levando a campo 
ciclistas das diferentes zonas da cidade para analisar de forma metodológica as condições de segurança 
das infraestruturas cicloviárias da sua região. Esse exercício também possibilita que pessoas que vivem 
em diferentes áreas da cidade monitorem as estruturas dos seus trajetos com maior frequência. 

A construção do IDECiclo São Paulo, cuja nota obtida foi de 0,107 (sendo a nota ideal 1,000), mostrou 
que, apesar da dimensão da cidade e dos problemas encontrados, atingimos 10% da nota ideal segundo 
os parâmetros propostos pelo IDECiclo. 

A avaliação do índice atual também nos possibilita fazer uma reflexão sobre as ações necessárias para a 
melhoria das condições viárias para que possamos ter uma cidade realmente mais humana. Podemos 
destacar como propostas a execução da infraestrutura cicloviária, como já prevista em planos 
municipais, junto a outras ações de redução de velocidade e redesenho viário, num conceito alinhado à 
“Visão Zero”, que propõe a redução significativa das mortes de acidentes em trânsito nas cidades 

O investimento público em ações de comunicação e educação também são fortalecedores para uma 
política de mobilidade ativa reconhecida como um eixo fundamental de cidades humanizadoras e 
seguras. 

Em relação aos levantamentos específicos realizados em campo e suas avaliações, diversas ações 
podem ser planejadas pelo Poder Público, tanto de manutenção viária e de sinalização, como ampliação 
de sistema de iluminação e segurança pública. Os mapas apresentados mostram onde estão as 
estruturas mais problemáticas e quais são os principais fatores de riscos de cada uma. Há problemas 
que estão na esfera de projeto da infraestrutura, que devem ser observados para novas implantações. 
Os problemas no âmbito da manutenção são os mais urgentes, que podem ser resolvidos com verbas 
previstas no orçamento e que darão ao ciclista maior segurança. 

Este é o primeiro levantamento organizado pela Ciclocidade, e será importante que o projeto tenha 
continuidade, servindo como um parâmetro de avaliação contínua das estruturas cicloviárias na cidade 
de São Paulo. Neste momento, outras duas (são duas ou três) capitais (Belo Horizonte e Brasília) 
também estão avaliando suas estruturas cicloviárias com base no IDECiclo, o que será muito importante 
para uma análise mais nacionalizada das condições de segurança dos ciclistas nas cidades brasileiras, 
além de possibilitar o amadurecimento do Índice de Desenvolvimento Cicloviário ao ser pensado para 
diferentes territórios do Brasil. 
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